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mA D.E COIMBRA 

lesa 6 
Asilo-Escola da Assistência 
: da Colonia Portuguesa 

do Brasil, que vai ser 
fundado em Coimbra. 

' Caminhos de ferro de 
Arganil. Novos socios . 

Por uma forma geral, refe-
rimo nos anteriormente ao pro 
grama de educação e instrucção 
que a Assistência da Colonia Por-
tuguesa do Brasil se propõe minis-
trar aos orfãos do sexo masculino, 
filhos dos soldados e marinheiros 
portugueses mortos pela Patria, 
na grande guerra, fundando para 
esse patriotico e nobilíssimo fim 
tyn Âsilo Escola, nesta cidade. 

Hoje, e também duma ma-
neira geral, referir-nos-hemos à 
educação e instrucção a ministrar 
aos- orfãos do sexo feminino, 
secundo o parecer da Comissão 
da Assistência, a que nos estamos 
^portando, 

r f O programa compreenderá 
0 ensino de mistéres domésticos 
(cp^inha, concerto e passagem de 
roupa, corte e costura) e, de 
l^rmonia com as suas aptidões, 
ounistrar-se-ha ás asiladas, quer 
Q; ensino profissional de lavores 
e rendas, quer o de horticultura, 
pomicultura, jardinagem, avicul-
tura e industria domestica de 
lacticínios, e isso de tal forma 
que, possuindo elas as indispen 
sáveis condições para se tornarem 
boas donas de casa, possam para-
lelamente ser companheiras labo-
rjosas e productivas, q u e r ' do 
operário, quer do lavrador. 

No edifício destinado ao sexo 
feminino, ou em um anexo, será 
instalada uma Escola Infantil do 
tipo Montessóri, para os orfãos 
de ambos os sexos dos 5 aos 8 
anos de idade. Q u a n d o atinjam 
os 8 anos, as crianças serão des-
tribuidas, conforme o sexo, pelos 
dois edifícios, pois, como já dis 
semos, cada utn terá capacidade 
para receber 200 orfãos de cada 
sexo. 

As asiladas serão preparadas 
para os exames do e 2.° graus 
de instrucção primária, sendo 
estes exames considerados obri 
gatórios. 

Os edifícios do Asilo Escola 
compreenderão, além dos dormi- , 
tórios e refeitórios, urna enfer-
maria, balnearios, um ginásio e 
«fias; de aulas com todos os re-
quisitos recomeadados pela hi 
gjena.. 

; $em prejuiso da disciplina, o 
regjmen interno do asilo deverá 
aproximar se o mais possível da 
comunidade familiar, e a instru-
cção profissional e secundaria-
deverá moidar-se pelos métodos 
da Ecole Nouvelle. . 

. No edifício do asilo feminino, 
será instalada uma crèche modelo, 
destinadaa receber os orfãos da 
primeira ínfancia. 

O Asilo-Escola será fundado 
nas cercanias de Coimbra, de 
vendo ser para esse fim adqui-
rida uma grande quinta com 
agua nascente e de réga e área 
suficiente para a instrucção pratica 
da cultura de cereais, vinha, oli-
veira, fructas, horticulturas, e para 
a criação de animais domésticos, 
etc. 

Aí serão construídos os edifí-
cios necessários, em estilo genui-
namente portuguez, o mais apro-
ximado possível do estilo das 
casas solarengas dos séculos XVII 
e XVIII. 

Por ultimo, cumpre nos regis-
tar, o que fazemos com a maior 
satisfação, que a patriótica Directo-
ria da Assistência da.Colonia Por 
tu'guesa é constituída pelos seguin-
tes nomes ilustres: Visconde de 
Morais, presidente, Albino Sousa 
Cruz, vice presidente, Humber to 
Taborda, 1.° secretário, Antonio 
Alberto de Almeida Pinheiro , ' 
2.' secretário, Antonio Ribeiro 

Jrtbra, -1.° tesoureiro, e José 

Rainho da Silva Carneiro, 2." 
tesoureiro. 

A Assistência tem uma Dele-
gação em Lisboa, de que é ilus-
tre e digno presidente, o grande 
banqueiro sr. Candido Soto Maior. 

Ó Asilo-Escola já não nos 
resta duvida que será estabelecido 
em Coimbra. Aqueles que se 
esforçaram para o afastar desta 
cidade perderam o seu tempo, 
porque, quer a Directoria da 
Assistência, quer a sua Delegação 
em Lisboa', estão firmes nesse 
proposito. A uma e outra agra 
df ce a Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
todas as cativantes atenções rece 
bidas. 

— Cor roborando o que aqui 
temos afirmado, o sr. Ministro do 
Comercio apresentou terça feira, 
na Camara dos deputados, uma 
proposta de lei, criando uma 
secção de estudos, junto á Dire-
ção Oeral de caminhos de ferro, 
com o fim de proceder o mais 
rapidamente possível á comtrução 
dos caminhos de ferro da zona 
central e, em especial, do da Lou-
san a Arganil e do seu prolonga-
mento em direcção a Gouveia e 
dali ao Pocinho. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da sociedade, os srs . : Oe 
.neral Braz Mousinho d 'Albuquer-
que. comandante da 5.a Divisão 
Militar; Capitão José de Pina 
Cabral, rua Oriental de M o n f A r -
ro io ; Dr. Armando Macedo, rua 
Venâncio Rodrigues ; H mrique 
Mendes Rimos, director da Filial 
do Banco Ultramarino. 

Serviços de aviação 
O tenente aviador sr. Alberto 

Leio Portela está no Porto para 
proceder á escolha de terreno pa-
ra campo de aviação. 

Trata-se dos primeiros traba-
lhos para vir a estabelecer-se em 
Portugal a permuta de correspon-
dências postais pela via aerea en-
tre Lisboa e Porto, com paragem 
em Coimbra. Esta viagem é cal-
culada em pouco mais de duas 
horas. 

As trez cidades serão divididas 
em zonas para este serviço, esta 
belecendo se guichets em diversos 
pontos para recepção dos obje 
ctos que serão selados com a es 
tampilha — avião de velocidade 

Calcula-se que dentro de trez 
ou quatro meses, não faltando a 
verba precisa, possa este melho 
ramento entrar em v gor . 

Este serviço estender se á tam 
bem ao transporte de passageiros. 

Garante o sr Portela que ne-
nhum perigo pode existir nos 
aviões, mas nós continuaremos a 
andar por onde anda a raposa. ., 

Coimbra ás escuras! 
As ruas de Coimbra, á noite, 

encontram se na mais completa 
escuridão. A não ser aquelas por 
onde passa o electrico, que tem 
laz electrica, e são mal iluminadas, 
rias mais raríssimo é ver uma luz 
de g3z. E como a cidade está 
ch ia de. ruas estreitas, tortas e mal 
calçadas, é um perigo sair á noite 
de casa, a não ser com uma lan-
terna para ver onde -se p õ r m os 
pés. 

Por maior que sejam as difi-
culdades da Camara em fornecer 
iluminação á terceira cidade do 
país, j}ue em ser mal iluminada 
ocupa o primeiro Iogar, não acre-
ditamos que seja preciso ter as 
ruas á noite completamente ás es-
curas. 

Ante ontem uma familia saiu 
do Teatro Sousa Bastos. A noite 
estava escuríssima, não se vendo 
um único candieiro aceso na rua 
de Joaquim Antonio d'Aguiar, Lar-
go da Sé Velha, ruas dos Couti-
nhos, do Colégio Novo e de Mar-
tins de Carvalho! 

As ruas pessimamente calçadas 
e cheias de poças d'agua, foi um 
martírio para chegar a casa. 

Alguns académicos tiveram de 
acender fosforos. 

Uma senhora já de idade caiu 
na rua do Colégio Novo. 

Isto não pode continuar assim. 
E' preciso mais consideração pelo 
pública e atender a uma tão grande 
necessidade de ter alguns candiei-
ros acêsos. 

Passarem se ruas e ruas sem 
uma luz é que não pode ser, salvo 
se querem tnaior o descredito p i ra 
a nossa terra. 

Nem a rua Adelino Veiga, por 
onde se faz o transito principal 
para a estação, tem um-unico can-
dieiro acêso! 

Coimbra foi a terra mais bem 
iluminada do país e hoje é a pior! 

Bem sabemos que bradamos 
no deserto, mas vamos reclamando 
sempre como é nossa obrigação. 

A Associação Académica 
e o sarau cf arte | 

Por absoluta falta de espaço, 
e como as notas colhidas do ma 
gnifico sarau são um pouco Ion 
gas, só no proximo numero as 
poderemos publicar. Desde ja ga-
rantimos aos leitores que as im 
pressões são das melhores que se 
podem colher dum concerto mu 
sical. 

Bairros sociais 
O sr. ministro do trabalho está 

tratando da distribuição de fundos 
para os bairros sociais. 

Dêmos a noticia de s. e x a ter 
resolvido crear um bairro social 
etn Coimbra, mas é bom que isto 
não esqueça. 

Convém que a camara muni-
cipal, principalmente, se interesse 
por este grande melhoramento. 

Não pode haver melhor oca-
sião do que esta em que outras 
localidades estão fazendo o mes-
mo pedido. 

Muitas vezes não se conseguem 
as cousas por falta d 'a lguem que 
se interesse por elas, tanto mais, 
no caso presente, em que abun-
dam os pretendentes, 

Sociedade da Concertos 
de Coimbra 

A Direcção provisoria da So-
ciedade de concertos comunica 
^os seus socios, que os primeiros 
concertos se realisarão em 15 e 
17 do proximo mez de janeiro, 
com a orchesta d'arco de Madrid 
(Dobble Quintetto). 

Pede se ás pessoas que se de-
sejem inscrever o favor de fazer 
l sua assinatura quanto antes. 

Por cousa lula oliveira! 
Um individuo de Pedrogam, 

concelho de Soure e proximo de 
Vmha da Rainha, cortou uma oli-
veira que lhe não pertencia, dando 
logar á sua prisão. 

O povo amotinou se não per-
mitindo a captura do oliveiricida 
e daí resultou um tal barulho que 
foi preciso requisitar força militar 
para Coimbra. 

Na quinta feira de manhã par-
tiu para ali infantaria e cavalaria 
da guarda republicana. 

Constando o facto em Lisboa, 
logo ali correu o boato de alte-
ração da ordem publica para o 
norte. 

Não se dizia o que era, mas 
dava se ao caso uma tão grande 
irnportancia que tudo estava á es-
pera que a hidra rebentasse ali e 
que fosse pelos ares a cidade de 
mármore e de granito. 

Afinal não passou o caso de 
um arboricída ter dado cabo duma 
oliveira! 

Na verdade dar a morte a uma 
arvore que dá azeitonas para o 
azeite quando este está a subir de 
preço todos os dias, é crime que 
precisa de ser punido. 

E como falamos em azeite, toda 
a gente clama por aí contra o 
preço por que o vendem, a 1$08 
o l i t ro! 

Nunca se viu maior pouca ver-
gonha, principalmente na época 
da nova colheita, 

i L a U S ^ O 
Ao F x m o Sr. Conde de Arnoso era 

agradecimento pela sua gentileza da 
mimosa oferta de uni exemplar do 
seu l ivro de versos " C a n t i g a s . . . 
Leva-ss o Vanío „ . 

Num bosquesinho de diversas arvores 
Ouvi de longe, o rouxinol t r i n a r ; 
Caminhei á pressa com desejo ardente 
Para mais de perto o vêr e escutar , 

t 
Entre a folhagem que ficava em frente, 
Mui de mansinho me fui ocu l ta r ; 
Fude entào vêr, como ele tao belo 
Seu dôce canto estava a so l t a r . 
I m a ra jada de indiscreto vento 
A este extasi me foi a r r auca r 
0 murmurio que fez foi for te , súbito 
Que a bela avesinha logo fez ca lar . 

0 meu azilo, com susto descobr iu! 
Longe de mim, tào longe voou! • 
Fiquei scismando que vôa a vida, 
E a mocidade que a enflorou! •. 

Nos Campos da Quinta da Boa-Vista, Bei-
ra Alta. 

Leopoldina Pais Maimde Lop^s. 

O Qatal dos nossos 
' pobpes 
PRÓXIMA SE o Natal, a festa 

mais solene e mais bela 
da Igreja e mais grandiosa da 
família. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir a labareda brilhante da 
lareira que aquece e que con-
forta. Mas, quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que gela, não 
teem lar e não teem pão?! 

A's almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem-
brando-lhes os quadros de misé-
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos contemplam con 
frangidamente. Estamos certos de 
que, a generosidade dos nossos 
leitores e leitoras ha de, sucessi 
vãmente, contribuir com um óbu 
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites próximas de festa, 
não teem aonde passa Ia. 

C o m o o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, l ímpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrem e aqueles para quem a 
sorte tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

José Augusto Borges d'01i-
ve;ra, de Lisboa 10^00 

Capitão João Francis; o Parreira. 2^50 

PONTE DE SANTA CLARA 
Meia dúzia de travéssas des-

conjuntadas, carcomidas pelo ca 
runcho e apodrecidas pela ação 
dos tempos bailam debaixo dos 
pés de quem tem de transitar de 
Coimbra, para o populoso bairro. 

Faz lembrar uma pOnte pencil, 
em arremedo grotesco da que liga 
Buda com Pest ria Austria-Hun-
gria. . 

A' Direcção das Obras Publi-
cas, que superientende no assun 
to, pedimos que mande concer-
tar aquele balancé. 

Não é muito dispendioso o 
concerto, que se faz com umas 
dúzias de taboas pintadas a piche 
escusando, a quem poi Já passe, 
de andar com o crédo na boca, 
receioso de apanhar um banho no 
Mondego de aguas semi turvas. • . 

Fernando Teixeira O b r e u 
ADVOGADO 

R . F e i * i * ê E s * a B o r g e s , 4 2 
«De Roma e s u a s conquistas» 

E' este o titulo de um novo 
trabalho historico do ilustre es 
critor e poeta português, sr. dr. 
Manuel da Silva Gaio, que deve 
ser posto á venda no dia 15 do 
corrente, pela Empreza Editora 
Portugal Brasil. 

Administrador do Conceiho 
Pediu a sua exoneração de 

administrador deste concelho, o 
s r . Alfredo Fernandes Martins, 
que será substituído pelo sr. dr. 
Antonio Temido, 

Ha uma semana, numa tarde bru-
matiea d'inverno, subitamente, inespe-
radamente, admiravelmente — descobri 
um grande poeta. Um grande poeta — 
e um grande livro. O poeta ihama-se 
Jean Carrere e o livro Ce qui renait tou-
jours. E' um feixe de poemas sonhadô-
res e ritmados, onde passa, com uma 
magestade olímpica de túnica romana, 
a orquestra clangorosa dos grandes sen-
timentos e das frazes altissoantcs. Sen-
timos ressurgir, no nosso século, um 
poeta do tempo de Hugo, d':magens 
colossais e harmonias marulhantes, com 
a voz inflamada na vibração dos cla-
mores e o estilo estrelado na scintilan-
cia das apoteoses. E' um moço — que 
tem uma arte de cíbêlos brancos. A sua 
sensibilidade altruísta e scismadôra, es • 
voaçando atraz de todas as quimeras 
e todas as utopias — já, decididamente, 
se não usa. Tecendo o panegírico entu-
siasta de Lamartine, o antiquado fanta-
sista do humanitarismo á outrance, Car-
rere envelhece-se — recua o seu perfil 
d'artista moço para os segundos planos 
duma tela cinzenta de passado. Basta 
a sua definição do poeta para se reco-
nhecer nele um grande iludido, enlevado 
na miragem das bondades coletivas e 
das regenerações sociaes — e tão incri-
velmente ingénuo que chega a supor se 
um iluminado lançando, ovante, a se-
mente e o triunfo duma idgia nova: 

Le poete est celui qui traverse Ia vie, 
Rédempteur éiernel se donnant sans 

retour, 

Et, buvant 1'univers d'une âme inas-
souvie, 

Transforme ce qu'il aíine au feu de 
son amour. 

Jean Çappèpe 
E, a seguir, um poueo adiante, estas 

duas linhas fantasticas: 

Le poète est l'écho du claíron des ar-
chrmges; 

Le poete est le phare altier del ' infini! 

Entretanto, eu chamei, a Jean Car-
rere, um grande poeta. E è, sem duvida, 
um grande poeta. O que eu quizfoi sa-
lientar a patine antiquada, vieux-jeu das 
suas ideias, para poder, mais livremente, 
referir-me ao seu valôr. 

Esse valôr reside, sobretudo, na im-
pecabilidade- soberba, magnifica das 
suas estrofes, onde nos parece adivinhar 
um reverbero do sol fulgurante de He-
redia, entre o grande bater d'azas lamar-
tiniano de palavras e ideias, expressões 
e ritmos. No desenrolar dos seus poe-
mas - ha uma pulsação de fogo e uma 
rajada d'inspiração, fremendo, latejan-
do, como clarões d'oiro, como aureolas 
d'oiro. Vive-se, por momentos encanta-
dos, a vida alevantada e impossível das 
imagens sonoras e fantasticas, num 
mundo irreal, sublime, transfigurado. 
E ss palavras sucedem-se, perfilam-se, 
caindo umas a seguir ás outras, com 
um tal prodígio de precisão e de euritmia 
— que diríamos assistir á canção flores-
cente e melódica dum repuxo de prata, 
fulgindo num diluvio de gemas, na 
cadencia suave da sua harmonia que 
não afrouxa e não pára nunca... 

Pois é verdade. Ha uma semana, 
numa tarde bnimatica d'inverno, subi-
tamente, inesperadamente, admirável-
mente — descobri um grande poeta... 

João Ameal. 

Consulado do Brazil em Eoiíiiíira 
Os súbditos brazileirosresiden-

tes em Coimbra ou seu districto, 
são convidados a virem se matri-
cular neste Consulado, afim de 
poderem gosar da protecção e di-
reitos de cidadão brazileiro. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1919. 

O Cônsul, J. P. de Siqueira 
Campos. 

O que vai por Manaus 
Anda tudo fóra dos eixos. Já 

não é só a Europa que precisa de 
concerto, o mal vai-se alastrando 
por esse mundo fóra. 

Em Manaus, segundo lêtnos 
numa correspondência dali para 
um jornal do Porto, vive se em 
sobresalto o mais completo e in-
quietante. 

A politica tem causado ali uma 
situação embaraçosa que nada 
admirará se o Estado fôr declara 
do em banca rôta. 

O comercio luta para conser-
var o seu crédito, os empregados 
públicos vivem na miséria, a cri-
se das subsistências, é aterradora, 
gréves, etc. O governo só tem 
dinheiro para abifar revoluções. 
A mendicidade é assombrosa e 
até o asilo de mendicidade estava 
em risco de fechar as portas! 

Manaus que era o Sol Doura-
do, acha-se neste lamentavei es 
tado! 

Cadeia de Santa Cruz 
O sr. governador civil confe 

r e n d o u em Lisboa com os srs. 
ministros da guerra e da justiça 
para se fazer a transferencia dos 
presos da cadeia de Santa Cruz 
para a cadeia nacional, afim de 
aplicar aquele edifício para quar-
tel da Guarda Republicana. 

A cadeia de Santa Cruz, como 
se encontra, não deve nem pode 
continuar a servir p i ra prêsos. 
Precisa de obras importantes. 

E' uma necessidade dar aos 
prêsos que ali estão outro destino 
e transformar aquêle casarão, sem 
nenhumas condições higiénicas. 

Uma cadeia no centro princi-
pal da cidade é uma coisa d pri 
mente e que mal impressiona quem 
por ali passa, 

Oxalá que se acabe ali com a 
cadeia. Será um melhoramento 
para a cidade e um beneficio para 
os infelizes que ali se encontram. 

UTiOPElilHEilTO M92THL 
O cabo n.° 12 da policia é 

colhido por um automo-
vel, morrendo esta manhã 
no Hospital. Além desta 
ha outra vitima. 

Ontem, pelas 19 horas deu-se 
na rua da Sofia um desastre de 
gravidade que passamos a narrar: 

Em frente da egreja do Car-
mo estacionava um carro puxado 
a bois com carregamento de pi-
pas com vinho. Hora de muito 
t randto no local, e, como o Cârro 
estivesse ali parado foi feita ad-
vertência, pelo cabo n.° 12 em 
serviço de giro na respectiva area, 
ao condutor do veículo de nome 
José Simões, do logar do Ingote. 

De repente surge uma carro-
ça dos lados da rua do Carmo, 
um electrico vindo da Estação 
Velha e um automovel transitan-
do no mesmo local. 

T u d o se confunde, o automo-
vel vai de encontro ao carro e 
apanha, com infelicidade, o car-
reiro que ficou sem o dedo pole-
gar da mão esquerda e a mão di-
reita quasi esfacelada. O cabo 12,. 
sr. Antonio Francisco Galhardo 
pretende acudir e é apanhado 
pelo auto ficando muito maguadp, 
com fractura da perna esquerda 
na região femural, luxações na ti-
bia direita, ferimentos no parietal 
direito que foram saturados com 
pontos naturais e lesões internas 
de pouca irnportancia. 

Às vitimas do desastre foram 
imediatamente, conduzidas ao hos-
pital aonde o medico de serviço 
sr. dr. Sousa R^foios lhes pres-
tou os primeiros socorros, reco-
lhendo depois ás enfermarias. 

O automovel causador do la-
mentavei incidente é particular, 
tem o n.° 1556, circunscrição do 
sul, e era guiado pelo seu pro-
prietário sr. Henrique de Almei-
da, estudante de Medicina, que, 
apoz de o abandonar, fugindo, se 
apresentou, momentos depois, na 
2.a esquadra da policia, de onde 
seguiu para o Comissariado. 

O sr. Antonio Francisco Ga-
lhardo, faleceu hoje ás 6 horas e 
meia. 

Ao nosso presado amigo sr, 
tenente Francisco Antonio dos 
Santos Galhardo, filho do extinto 
apresentamos as nossas condo-
lências. 

No proximo dia ló, pelas 9 
horas, começa na igreja de Santa 
Çryz a novena do Menino J^sugj 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de N o v e m b r o de 1919 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lídia Antónia da Costa Dias 
Dr. Manoel José Gomes Braga 
Amanhã: 
D. Rosalina d'Oliveira Soares 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Na segunda feira: 

. Dr. Alberto da Veiga Simões 

a U n i v e r s i d a d e 

Na quinta-feira fez a ultima 
prova do seu douturamento na 
Faculdade de Letras, o licenceado 
sr. Ferrand Pimentel de Almeida. 
Foi arguente a sr.a D. Carolina 
Michatlis de Vasconcelos. 

A decisão só é conhecida no 
dia 16, dia em que se realiza o 
douturamento na mesma Facul-
dade do licenceado, sr. João Pro 
vidência Sousa e Costa. 

Ao acto do sr. dr. Ferrand Pi-
mentel de Almeida, assistiram mui 
tas senhoras, assistindo também, 
representando o rectro, que se en 
contrava ausente, o st. dr. Souto 
Rodrigues. 

— O licenceado sr. Mário de 
Figueiredo prestou ontem a refe 
rida prova do seu douturamento 
na Faculdade de Direito. Argu 
mentou o sr. dr. José de Oliveira 
Salazar. 

o Incêndio 
em Ai-o 

Sr. Arrobas. — Por mais uma 
vez venho agradecer ihe e aos 
humanitários que contribuíram pa-
ra minorar a infelicidade das trez 
famílias para quem abriu no seu 
jornal a subscrição que fechou 
com a quantia de 20$00, fendo 
esta irnportancia sido distribuidã 
assim: 

Manuel Carvalho, que tem trez 
creanças 8$00; Piedade Neves, 
que tem uma creança 6)00; Rita 
de Jesus, que tem uma creança 
6$00; os, quais não assinam esta 
para Confirmarem o recebimento 
das respectivas importâncias, por-
que trâo sabem escrever, mas as-
sinam a seu rogo e como teste-
munhas os srs. Manuel Augusto 
Figueira, proprietário e alfaiate; 
Tomaz Garcia Mascarenhas, pro-
prietário, Manuel dos Santos, co 
merciante, Manuel Augusto Fi 
guéira, Tomaz Braz Garcia de Mas 
carenhas e Manuel dos Santos. 

A Professora, Aldegundes de 
Jesus Pinto Firmino dos Santos. 

mf 

Varias noticias 
'" Pelo Governo Civil de Coim 
bra foi pedida a extençâo, por 
ser julgado desnecessário, do lo-
gar de comissário adjunto da 
policia civica de Coimbra. 

— Francisco Marques, de 28 
anos, de Pombal, deu entrada no 
Hospital da Universidade, em 
estado grave, em virtude dum 
desastre, e^com ferimentos bus 
tante extensos na cabeça. 
' — No Governo Civil deram 

entrada a planta, orçamento e 
parecer do sub delegado de saúde, 
para a construção dum cemitério 
na povoaçãojjjda Lestiqueira, con 
celho de Mira' 

— A' requesição do Adminis 
trador do Concelho de Elvas, foi 
prêsa ne$ta cidade, Maria de Je-
sus Afonso, de Viseu, que ali 
praticou Um roubo importante de 
objectos de oure. 

— A policia capturou já alguns 
indivíduos, que faziam parte duma 
quadrilha de' gatunos, que tem 
praticado importantes]roubos nesta 
cidade e povoações circunvisinhas. 

— Joaquim Palrilho, de Cer 
nsche, foi enviado para juizo por 
ter furtado duas mantas no quar 
tel do 2.° Grupo de Companhias 
de Saúde.? 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. Eurico de Oli-

veira, estremoso filho do nosso 
respeitável amigo sr. José de Oli-
veira, considerado guarda livros 

, O extinto, que apenas contava 
21 anos, era muito estimado 
pelas suas excelentes qualidades, 
causando por isso a sua morte 
muito sentimento ás pessoas que 
com ele conviviam e á família que 
o estremecia. 

As nossas condolências. 

s e m l e i t e 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que so queiram 
robustecer , tomam a V i t a l o s e , 

, que st-mio j p i p reparado de sabor 
muito agradavel , llies traz- imedia-
tamente u m a grande abundancia 
de 1 ite forle e pur í ss imo, seja 
qual fôr a c i rcunstancia em que se 
empregue , ;io .mesmo tempo que 
as nut re eoúsid ravélm nte .qre; n 
do os-fillws fur tes e sadios sem os 
perigos. 4 o s bibemns. o a m a s mer-
cenár ias . 

Assim o a tes tam publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e nes te facto está jusiili-
cado o enorme consumo d » ' S i e co 
nhocidissimo preparado, não sóe in 
Portugal como em muitos outro< 
paizes onde es tá regis tado 

Recoinenila se to/In o ondadt rm 
verificar sr todos os rótulos levam 
mnicncão tio sen preparador Au-
ij-islo }'. de Ftipu-ireilo e :1a Far-
macia J. Xolue como s/'u deposito 
girai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro prepara b que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende se em t'>-
ilns as boas farmácias a drogar ias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Ro io, 110; em COIMBRA, na 
drogar ia Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

mim dg BMsiiatie 

Jaime Sarmento 
A D V O G A D O 

P r a ç a 8 d c i ^ l a i o , 8 - 2 . ° 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz 
saber que nos dias abaixo men 
cionados, pelas 14 horas, na Se 
cretaria destes Hospitais, ha de 
dar-se a arrematação, convindo o 
preço o fornecimento dos gene 
ros abaixo indicados, nas quanti 
dade» que sejam necessárias ao 
consumo deste estabelecimento 
desde 1 de Janeiro a 30 de Junho 
de 1920. 

D I A 30 — Carne de vaca, de 
carneiro, febra de porco, tonei 
nho, presunto, g. linhas, arroz, 
açúcar branco, açúcar amarelo, 
dito pilé, massa de l.a qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau café, 
crú em grão, chá verde, marme-
lada, álcool, lenha de pinho, so-
bro oliveira, carvão de cêpa, ba-
tata: feijão vermelho, grão de bico, 
farinha de trigo, pão de bolacha, 
leite de vaca, dito de cabra. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade cie 
Coimbra, 12 de Dezembro de 
1919. 

O Chefe da Secretaria, Octa-
viano de Sá. 

A Camara Municipal do Con-
celho de Castanheira de Pera, faz 
publico que no dia 26 do proxi-
mo mez de D zembro pelas 12 
horas na Sala das Sessões ca Ca-
mara Municipal se ha-de proceder 
á arremataçao em carta, ftchada 
das empreitadas de fornecimento 
de cantarias para os novos Paços 
do Concelho. 

Para ser admitido ao concurso 
deve cada concorrente apresentar 
os seguintes documentos: l.c 

documento comprovativo de ter 
efectuado o deposito provisorio; 
2.° documento de edoneidade 
para bom desempenho e execução 
das empreitadas; 3.° declaraçao 
escrita em papel selado de que 
se obriga ao deposito de cinco 
por cento sobre o valor das em 
preitadas; 4.° proposta de preço 
em carta fechada. 

Os desenhos, medições e en-
cargos estão patentes todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas na 
Secretaria da Camara Municipal; 

Castanheira de Pera, 20 de 
Novembro de 1919. 

(a) Manuel Antunes Cepas. 

fiegiiiiiiita de Infantaria i.° li 
O Conselho Administrativo 

faz publico que no dia 25 do 
corrente por 13 horas se proce 
derá á arrematação em hasta pu-
blica do fornecimento de lenha 
para os ranchos, geral e dos sar-
gentos, pelo tempo que fõr deli-
berado. 

Quartel em 11 de Dezembro 
de 1919. 

O Secretario, José Filipe de 
Campos, alf. de Inf. 35. 

M Í I Q É O Ú È M R N M 
Ensina se a ler e escrever pelo 

referido rflethodo, tanto creanças 
como adultos. 

Lições ministradas nos domi 
cílios dos interessados, menssli 
dade -- doze escudos, (12$00); 
sendo no domicilio do professor, 
— cinco escudos, (5.-00) 

Para tratar rua de Sub Ripas 
16, das 12 ás 15 horas, 

O Dr. Fernando da Costa Fer-
reira Lopes, Juh Presidente 
do Tribunal de Desastres no 
Distrito de Coimbra: 

! Faço saber que para cumpri-
mento do disposto nó artigo 73.° 
do Decreto n.° 4288, de 9-.de 
Março de 191$, são por este 
meio convocados os vogais .elei-
tos para constituírem as' pautas 
deste Tribunal como representan 
tes das classes medica e Compa-
nhias de Seguros e Sociedades 
.Mutuas e bem assim os indivíduos 
nomeados p; r portaria de 5 deste 
mês publicado no Diário do Go-
verno n.° 285 II Serie de 8 do 
corrente, para fazerem parte das 
pautas patronal e operária, a 
compareceram no dia 31 do cor-
rente, pelas 12 horas, na séde 
provisória do Tribunal de Desss 
tres no Trabalho, no c-dificio dos 
Priços do Concelho, afim de pe-
rante mim prestarem o compe 
tente compromisso de honra. 

E para constar se p3ssou o 
presente e idênticos que vão ser 
afixados nos lugares do costume. 

Coimbra e Tribunal de Desas-
tres no Trabalho, 11 de Dezem-
bro de 1919. 

Fernando Lopes 

readamenío 
A contar de 1 de janeiro pro 

ximo arrenda se, com todos os 
seus pertences, o acreditado e 
conhecido 'estabelecimento de vi-
nhos e comidas, com bom retiro 
situado á Guarda Ingleza e que 
conta 20 anos de existencia. 

Também se aluga parte do 
prédio junto que é ótima habita 
ção. 

Ver e tratar com seu pro-
prietário, FORTUNATO SECO, 
Gnarila lEglcza. 

Gosperativa dos Empregados Firtilloos 
tio Distrito ile Coimbra 

2,a C o n v o c a ç ã o 
Previnem se os ex.ra"s socios 

de que no proximo dia 14 de 
Dezembro, pelas 13 horas, terá 
logar na séde do Monte. Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
Pátio da Inquisição, a Assembleia 
Geral desta Cooperativa, afim de 
se p r o e d e r á eleição dos novos 
corpos gerentes para o ano de 
1920. 

O Presidente da Assembleia G e n i , 

Dr. Guilherme Alves Moreira. 

NEURfcSTHÊ iA 
As botaa Coucontradau da 

FERRO BRAVAIS 
I eto o remedio mala efficaz contra I 
fjIgycáilACHLOROSE, DEBILIDADE| JHInblflSM cores Pallidas j 
|Tciiaj PhanmciasBnO.r-laíainlta, Piris. Prospecta grátis, f 

CONVALESCENÇAS 1 

R e f r i g e r a n t e s 
A . M e n d e s G a l v ã o 

Participo que passei o meu es-
tabelecimento ao sr. Tomás José, 
creatura digna de respeito e co-
nhecedor do artigo estando por 
isso habilitado a continuar â servir 
bem os frèguezes, que encontra 
rão um bom sortido em licores, 
vinhos finos, vinho tinto, branco t 
Bucelas, aguas e refrigerantes de 
Luso, chá," iette, café, pasteis, do-
ces, fructas, etc. 

Agradeço a todos os freguezes 
e amigos que me auxiliaram, es 
perando que continuem a frequen-
tar esta casa que decerto encon-
trarão sempre preços modicos. 

M í t i w i e s fie Luso 
Ficou a meu cargo o negocio 

das Aguas de Luso de que sou 
representante, recebendo as ordens 
provisoriamente nesta casa até es-
tabelecer armazéns, o que será 
breve. 
. Rua da Sofia, 107 - A. Men 

des Galvão. 

imm igsag^igwnHE 
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Onde meihor se pr.ga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Venda cie casas 
José Misia Mendes d'Abreu, 

morador na rua Ferreira Borges, 
n.° 58, recebe propostas para a 
venda de duas casas, uma tia 
C U; >.ç i dos Aposíoios, n.os 31 t 
33. com 4 andares c loja, e outra 
ao cimo da tua do Dr. João ja-
cinto, n.° 45. 

e O / N V I T E 
Os Armazéns do Chiado t e e m a honra dc 

p a r t i c i p a r a todas as s e n t n r a s de Coimbra que 
acaba de chegar a es ta Agenc ia uma grande co-
l ecção de Fantas ias para chapéus em Agrettes , 
Peíumáp, A z a s , Penas , Guarnições de pe les , etc. 
etc f tudo r e c e b i d o d irectamente de Paris, s e n d o 
s e m duvida a l guma , tudo q u a n t o ex i s t e d e mai s 
b o m gos to e_ de nov idade em r iquíss imas f nta-
z ias . 

Ainda' qtiê nada Comprem sàt is íaz nos ape-
n a s uma vis i ta para v e r e m o novo sortido. 

A o s Grandes Armazéns do Chiado. 

\ ̂ iM^-MmismM 

Cõniarca as m 
( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 

l.a publicação 

Pelo juizo de d i re i to eivei 
des ta comarca e ca r to r io do 
escr ivão do 1.° of ic io Almeida 
C a m p o s , co r r em édi tos de t r in-
ta d ias a contar da ul t ima 
pub l i cação des te anuncio ci-
t a n d o o e x e c u t a d o A u g u s t o 
Lopes , negociante de Che io , 
da comarca de Penacova, au -
sente em par te incer ta em H e s -
panha, para no praso de dez 
d ias depois de findo os éditos 
paga r no cartorio do escrivão 
aba ixo assinado , s i t u a d o no 
Edifício d o s P a ç o s M u n i c i p a i s 
a quantia de 141 $42, prove-
niente de cus tas e se los em 
divida ao ju izo na acção 
comerc ia l o rd ina r i a q u e lhe 
moveu a f i r m a comerc ia l 
des ta c idade José Maria d o s 
S a n t o s Júnior , & Irmão, em 
que foi condenado por sen-
tença de o i t o de fevere i ro 
ul t imo ou n o m e a d a m e n t e d o 
mesmo p r a z o bens suf ic ien tes 
á penhora para p a g a m e n t o 
da quantia exequenda e b e m 
assim dos selos e custas da 
execução até final, s o b pena 
de se devo lve r esse d i re i to ao 
exequen te dr . D e l e g a d o do 
Procurador da Repub l i ca des-
ta comarca e de se p r o s e g u i r 
nos u l ter iores t e r m o s da exe-
c u ç ã o á sua revelia. 

C o i m b r a , 2 4 d e N o v e m -
bro de 1 9 Í 9 . ' '' 

O escrivão, 

Alfredo da Cosia Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exa t idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Querem gcinHar dinheiro 
SEM 

Quem i nd i car o n d e s e en-
c o n t r a m oojectos antigos ganha 
10, 15 ou 2Q'/o do preço porque 
eles sejam vendidos, (conforme o 
vaior dos objectos). 

Compram-se moveis antigos; 
comodas, arcas, cadeiras, arma-
dos, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de -Arrayolos, persas, 
caixas de rapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da-
masco ou seda, etc. etc. 

Vai - se v e r e c o m p r a r a 
q u a l q u e r a l d e i a o u terra d o 
Paiz . 

Dirigir carta com infoi mações 
(e se possível fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Arre-
gaça, Coimbra. 

Quinta pequena 
Compra se em Coimbra pro-

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascen-
te. 

Resposta até ao dia 19 de 
Dezembro para este jornal, ini-
ciais A. C., indicando situação, 
de que se compõe, superfície, 
aproximada e preço. 

Moiiiila m Fructuoso 
Vende-se por não poder a sua 

proprietária estar á testa. 
Quem quizer dirija proposta 

escrita a D. Izabel Schiapa d'Aze-
vedo, Quinta da Machada — Coim-
bra, até ao dia 20 do corrente 
mez, para ser tomada tm consi-
deração com as demais propostas 
que já tem, 

1." publicação 

No dia 11 do proximo mez 
de Janeiro, pelas doze ho ras , á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício 
dos P a ç o s Munic ipa is , se hão 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor da avaliação, 
os prédios infra de s ignados , 
penhorados na execução hi-
potecaria , r equer ida pelo Dr . 
José Luiz Ferreira Freire, co-
mo tutor e a d m i n i s t r a d o r dos 
bens da menor Esmera lda Ali-
ce, contra Antonio de M o u r a , 
solteiro, de Coimbra e sua 
mãe Mar ia do Rosario, de L a r -
çã, des ta comarca , a saber: 

P R I M E I R O 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto , no sitio 
da Fonte da Figueira, no va-
lor de 1 . 0 0 0 $ 0 0 . 

S E G U N D O 
Umas casas de habitação, 

com al tos e baixos, suas de -
pendenc ias e -quintal p e g a d o , 
sitas no logar de Larçã, no va-
lor de 2 . 0 0 0 $ 0 0 . 

T E R C E I R O 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto , no sitio 
da Tapada do Fundo das V i -
nhas, no valor de 7 0 0 $ 0 0 . 

Q U A R T O 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto , no sitio 
da Horta, no valor de 700$0. , 

Q U I N T O 
Uma terra de semeadura, 

que foi vinha, no sitio da Fa-
gilda, no valor de 3 5 0 $ 0 0 . 

S E X T O 
Uma terra de semeadura, 

c o m arvores de f ru to , no sitio 
da Azinhaga ou Ribeiro, no 
Valor de 4 5 0 $ 0 0 . 

S É T I M O 
Uma terra de semeadura, 

ho sitio de Traz das Vinhas, 
no valor de 1 0 0 $ 0 0 . 

O I T A V O 
Um olival, no sitio do Su-

nho ou Ribeiro, no valor de 
1 5 0 $ 0 0 . 

N O N O 
Um olival, no sitio do Su-

nho ou Bacelos, no valor de 
3 0 0 $ 0 0 . 

D E C I M O 
Uma terra de semeadura, 

no sitio do Bacelo, no valor 
d e 2 0 0 $ 0 0 . 

D E C I M O P R I M E I R O 
Um olival, no sitio do 

Barreiro do Poço, no valor 
de 2 0 0 $ 0 0 . 

D E C I M O S E G U N D O 
Uma terra, com oliveiras 

no sitio do Vale Soeiro no va-
lor de 1 2 0 $ 0 0 . 

D E C I M O T E R C E I R O 
Um olival, com testada de 

pinheiros, no sitio do Vale es-
curo, no valor de 5 0 $ 0 0 . 

DECIMO QUARTO 
Um olival, no sitio da 

Cruz da Serra, no valor de 
60$00. 

D E C I M O Q U I N T O 
Um olival, com testada de 

pinhei ros no sitio da Montoih, 
ou Vale de Partilha, no va$r 
de 30$Q0. ; 

D E C I M O S E X T O 
Uma terra de semeadura, 

c o m oliveiras no sit io do Sar-
doal, no valor de 200$00. 

D E C I M O S É T I M O 
Uma terra de semeadura, 

com sua eira, no sitio d a s Lei-
ras, no valor de 100$00. 

— Todos estes prédios, 
são situados na freguesia do 
B o t ã o e a maior par te no 
limite de Larçã . — Pe lo pre-
sente s ão c i tados quaesquer 
credores incer tos e bem assim 

q u a e s q u e r pessoas , q u e se jul-
guem com direito aos mesmos 
prédios, para virem deduzir 
seus direitos, dentro do prazo 
legal. 

Coimbra, 8 de D e z e m b r o 
de 1919 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verefiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito e eivei, 

Sousa Mendes. 

B a c l a r a ç ã o 
Para esclarecer equívocos e 

más interpretações, como bons fi*' 
lhos que sempre nos presámos 
de ser, entendemos ser nosso de-
ver declarar publicamente que' 
nossa mãe, sr.4 Julia Bizarro Per-
digão, não tem necessidade de 
recorrer á caridade publica para 
ocorrer ás despezas de alimenta' 
ção da sua casa, pois recebe para' 
essas despezas 1 $90 por cada dia, 

Não é avultada esta quantia; 
porém, com economia, tino e mo» 
destia bem chega para não pas-
sar necessidades. 

Já que quem pode não quer 
ou não sabe pôr fim á atitude de-
mente d'aquela infeliz, seja-noS 
permitido vir a publico, embora 
com profundo desgosto, fazer este 
esclarecimento. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1919. 

Antonio Honorato Perdigão 
João Marques Perdigão 

Vefldem=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
muito perto do electrico, tem gran-
de abundancia de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul-
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

ç) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran-
de fábrica na Rua do Oazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagem, n.° 10. — Coimbra 
j r t j O F K E . Compra-se de tama-

nho pequeno, e maquina 
de costura de bobine central, enl 
bom estado de conservação. 

Rua do Corpo de Deus 48. 
;ASA. Arrenda-se com 4 di-

visões e quintal na rua, 
Borges Carneiro 43. 
1 * 1 ACTILOGRAFA Precisa-se 
" se. para escritorio de uma 
Companhia. Rua da Sofia n.° 153 
se dão informações. 

QUINTA. Compra se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 
g l A T i S F A Z E N D O os desejos 
* * t í o . a n o n i m o F . . . venho co-
municar-lhe que recebi a sua carta, 
o que muito lhe agradece, Mandai 
Alves Leal, ,' i 
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,0 Datai dos nossos 
K pobpes 

/V I PRÓXIMA o Natal, a festa 
' m a ^ solene e mais bela 

da Igreja e 'troais grandiosa da 
familia. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir á labareda brilhante da 
•tófeíra que aquece e que con-
forta. quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que gela, não 
teem lar e n i o teem pão?! 

A's almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem-
brando lhes os quadros de misé-
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos contemplam con-
fratigidamente. Estamos certos de 
que, a generosidade dos nossos 
leitores e leitoras ha-de, sucessi 
vãmente, contribuir com um óbu-
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites próximas de festa, 
nio teem aonde passa-la. 

C o m o o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, l ímpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrem e aqueles para quem a 
çorte tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

José -Augusto Borges d'01i-
veira, de. Lisboa 10$00 

Capitão João Francisco Par-
r e i r a . . . . . . . 2150 
. S. S . . . . < - , „ 1$00 

João dos Santos Corre ia . . . 2$00 
15á50 

•ji! Dr. Sidonio Pais 
Promovidas por uma comis-

são de académicos, celebraram se 
ontem na Sé Catedral, solénes 
exequias sufragando a alma do sr. 
dr. Sidonio Pais, cujo acto foi 
muito concorrido, assistindo a ele 
o sr. Bispo Conde, o cabido, es-
tando largamente representada a 
Academia. 

Ao centro do vasto templo er 
guia-se o satafalco com a bandeira 
nacional á volta do qual se viam 
muitos lumes e vasos com plan-
tas. -.b xcf 

i . No fim das exequias foram 
distribuídas esmolas aos pobres. 

Agradecemos as 6 senhas que 
nos entregaram para os pobres 
nossos. protegidos. > 

Fernando Teixeira O t a 
ADVOGADO 

R. F e r r e i r a Borges, 42 

Governador civil-
Já regressou a esta cidade o 

ilustre governador civil, sr. dr. 
Malva do Vale. 
j r Também a Associação Comer-
cial dirigiu um telegrama ao pre-
sidente do governo, pedindo-lhe 
a conservação em Coimbra de s. 

como chefe do districto. 

Foot-ball 
P o r absoluta falta' de e sp jço 

SÓ no proximo numero podere-
mos publicar a crónica sobre o 
désafio de domingo do nosso 
colaborador Stockler. 

v, , Orfeon académico 
Este glorioso g r u p o de canto 

corat, de tão bjjjlhantes tradições, 
vai ser reorgantsado, afim de já 
tomar parte na viagem promovida 
pela Associação Académica á Ame-
rica do Sul. 

Pela Universidade 

Pol- procuração, iomou posse 
de professor ordinário da Facúl 
dade de Sciencias, ò sr. dr. Diogo 
Pacheco de Amorim. 

— A Faculdade de Medicina 
encarregou duma missão de es-
tudo n©íestànjeiro, o seu profes 
sor sr. dr. Antonio Luís de Morais 
Sarmento. , f B q 0 q T . ^ 

— Realiza âe hoje o doutoura-
tíientç, na Faculdade de Letras, 
do sr. dr. Joio Providencia de 
£ousa Costa. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Manuel Gonçalves de Lemos 
Amanhã: 
D. Irene Evangelista de Mesquita 
Virgilio Abelaira Gomes 

Um grande hotel nas 
ruínas da Estrela 
Devido á iniciativa de um 

nosso conterrâneo estiveram em 
Coimbra dois importantes capita-
listas, fundadores da Sociedade 
de hotéis de turismo em Portu-
gal, com o fim de adquirirem as 
ruínas da Estrela para ali edifica-
rem um esplendido hotel dotado 
de todos os confortos modernos . 
C o m o esta obra representa um 
melhoramento ha muito reclama-
do pelos turistas que esta cidade 
visitam e uma das aspirações dos 
seus habitantes, fazemos votos já 
que da parte do proprietário das 
referidas ruínas se não ponham 
impedimentos que impossam a 
sua realisação. 

Trata se de um grande melho-
ramento local, que não só virá 
embelezar aquele sitio, no cora-
ção dà cidade, mas preencher a 
grande lacuna, da falta de hotéis 
em Coimbra . 

Oxalá que e s t e melhoramento 
se leve á sua realisação. Sabemos 
que da parte dos iniciadores existe 
a melhor boa vontade de fundar 
ali um grande hotel de luxo. 

Dr. S/lagálhães Colaço 
O ilustre professor da Facul-

dade de Direito, sr. dr. Magalhães 
Colaço, que havia ido em missão 
de estudo ao estrangeiro, adoeceu 
subitamente em Paris, part indo 
hoje para ali o seu médico assis 
tente, sr. d i ; Antonio Luú de Mo 
rais Sarmento, sábio professor da 
Faculdade de Medicina. 

Falta de iluminação 
E' sensível em muitas partes, 

não haja duvida. 
Sabemos que se luta com falta 

de combustível : sem embargo, 
bairros ha, que pela sua popula 
ção devem ser olhados com cari 
nho e atendidos nas clamorosas 
reclamações que chegam até nós. 

Nestes casos está o bairro de 
S. José e Ladeira do Seminário, 
que se encontra ntun estado de 
escuridão devéras lamentavel. 

Os munícipes que ali habitam 
pagam os seus ónus e tributos e 
por tal estão ao abrigo de que, 
o vereador do pelouro da ilumi-
nação publica, os atenda no sen-
tido de mandar iluminar © popu 
loso bairro, com qualquer sistema 
de iluminação e que os ponha ao 
abrigo de irem para c a s a - . , ás 
apalpadelas. 

— Alguns moradores de Mon-
tes Claros pedem para reclamar 
mos da Camara que mande pro-
ceder aos reparos de que neces-
sita a instalação electrica numa 
parte daquele bairrro, pois não\ 
tem luz quase ha um mês. 

I 
Os súbditos brazileiros resi 

dentes em Coimbra ou seu dic-
tricto, são convidados a matricula-
rem se neste Consulado, afim de 
poderem gosar da proteccão e 
direitos de cidadão brazileiro. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1919. 

O Cônsul, J. P. de Siqueira 
Campos, 

Atropelamento mortal 
E' amanhã pelas 14 horas e 

meia que se realisa o funeral do 
infeliz cabo 12 da policia cívica, 
sr. Antonio Francisco Galhardo, 
que foi vitima dum atropelamento 
na rua da Sofia, a que já nos re 
ferimos. 

O sr ; Henr ique de Almeida, 
que era o chauffeur do automo 
vel que atropelou o sr. Oalhardo 
foi entregue em juiso e afiançado 
em 4.0Q0 escudos. 

GiMENEZ-SáLINAS & C.a comunicam aos Ex.m o s Srs . MÉDICOS, que já foram-distribuídas no mercado, novas e 
importantes remessas , das seguintes espec ia l idades farmacêut icas : 
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Granulado, comprimidos e injectavel 
Strychnarsitol, Injectavel 
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Granulado, pomada, capsulas e injectavel 
Glycolaine, Granulada 
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Electrargol C L I N 
Prata coloidal electrica 
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0 sarau da Associação Académica 
Raul Costa, Mary Fischer e Raimunda 

de Carvalho. Uma noite d'arte. 
Na Associação. O banquete. 

Antes de principiarmos na ana-
lise, rapida, sucuita, do sarau pro-

I movido pela Associação Académi-
ca, duas palavras apenas, de sau 
dação, á sua direcção. 

A Associação Académica, ape-
sar dos ataques em falso que lhe 
dirigem, tem-se imposto, aos olhos 
dos estudantes imparciais, como a 
única entidade oficial da academia 
de Coimbra . E ela representa, 

.verdadeiramente, a academia. 
Os saraus que a direcção da As-

sociação Académica levou e tenta 
levar a cabo, marcam lhe, decidi 
damente, um logar de destaque 
no nosso meio artistico e intele-
ctual e os seus esforços, tentando 
trazer a Coimbra algumas notabi-
lidades portuguesas e estrangeiras, 
dão-lhe, positivamente, direito ao 
reconhecimento e á consideração 
carinhosa de todos nós. Aqueles 
que nunca sentiram os encargos 
pesadíssimos da erganisação dum 
sarau nunca imaginaram a soma 
de inergia que é necessário dis-
peoder para que o existo mais fe 
ltz e mais rasgado surja como 
resultado final de tantas lutas de-
senhadas n® sentido de tornar 
agradavel meia dúzias d 'horas 
passadas no mais p ro fundo con-
vívio espiritual. A direcção da 
Associação Académica impõe-se, 
assim, aos seus detratores, traba 
lhando, luctando inergicamente, 
pelos interesses gerais da Acade-
mia. Assentemos num facto: Os 
saraus d'Arte que se prômovam 
em Coimbra e que possuam a 
beleza, o brilho, o explendor do 
ultimo sarau, contr ibuem, absolu 
tamente, para o desenvolvimento 
intelectual e artistico dos estudan-
tes. 

Escritas as palavras previas 
que âf ficam, duas passagens ligei-
ras sobre o corjcerto musicil de 

trez artistas, todos desconhecidos 
das plateias conimbricenses: Raul 
Costa, violinista, Mary Fischer e 
Rfrymunda de Carvalho, pianistas. 

O sarau ábriu por uma apre-
sentação ligeira do estudante An-
tonio de Padua, da Associação 
Académica.! 

Referiu se, brevemente á arte, 
a Raul Costa, a R*ymunda de 
Carvalho e a Mary Fischer, e fri-
sou a necessidade dos concertos 
musicais, cujo resultado será um 
melhor aproveitamento para a 
mocidade intelectual. O teatro 
Souza Bastos apresentava um 
aspecto interessante, quasi solene, 
vendo-se muitas senhoras pelos 
camarotes e o reitor da Universi-
dade, dr. Filomeno da Camara, 
numa das frizas lateraes. 

A estreia de Raul Costa, em 
Coimbra, constituiu necessaria-
mente, uma revelação. 

Aluno, classificado no Conser-
vatorio de Lisboa e com destino 
a Paris, onde vai desenvolver a 
sua já vasta educaçãq musical, o 
artista, ainda na floração da sua 
mocidade -sorridente, sonhadora, 
repleta de esperanças e de qui-
meras, azas com que o espirito 
prepassa pelas reg ões etereas, 
ionge das desilusões pungentes 
duma vida intensamente revela 
dora de emoções e de belezas, é já 
bem, pela facilidade com que exe-
cuta os mais difíceis trechos mu-
sicais, as mais arriscadas fantasias 
do espirito humano, um elemento 
de comprovado valor no nosso 
meio artico. \ 

Na generalidade, Coimbra, 
quási sempre fria quando recebe 
artistas portuguezes, únicos coefi-
cientes que marcam quasi, lá fora, 
pelas suas manifestações bizarras 
e estranhas, o valor étnico dum 

povo, o seu mais elevado grau 
de explendor e de vitalidade cole-
ctivas, não acorre, a recebe-los 
com aquele entusiasmo que devia 
caracterizar e que caracteriza sem 
pre a mocidade escolar, generosa, 
nobre, sempre pronta a saudar os 
que se afirmam pelo seu trabalho 
e pelo seu talento. 

Coimbra, e dá se o mesmo 
fenomeno em todas as plateias 
portuguezas, olha quasi por alto 
aqueles que, nascendo neste can-
tinho abençoado e triste, cheio de 
poesia e de unção religiosa, se re 
velam pela primeira vez e não 
veem precedidos do reclame in-
dustrial que beneficia os empre-
zarios. Com RÍUI Costa, nas suas 
primeiras interpretações, quando 
o arco do artista exímio que sé 
forma arrancava do violino as no-
tas admiraveis, perfeitíssimas, sem 
hesitações e sem esforço, com 
uma naturalidade segura, da So-
nata de Cezar Franck e depois 
desse grandioso Recitativo e Fan-
tasia cuja execução atingiu quasi 
a perfeição suprema, sucedeu o 
mesmo. A plateia não sentiu a 
musica de Franck, revelado, cre 
mos nós, pela primeira vez, nesta 
cidade. Mas o artista foi admira-
vel, se reconhecermos que os tre-
chos musicais de Franck são re-
passados dum sentimento profun 
do, duma melancolia penetrante 
que é por assim dizer o senti-
mento e a melancolia poética da 
alma da sua raça. 

Veio depois Wieniawski, no 
concerto em rè menor, e Raul Costa, 
saíndo-se admiravelmente das di-
ficuldades que aquele trecho mu 
sicarencerra, sentiu, na sua alma 
d'artista, a primeira manifestação 
entusiasta dos espectadores. Es 
tava marcado, agora, o seu logar 
de eleito. Estiva, decididamente, 
posto em equação, o seu valor 
musical. 

Nessa ovação quente, sincera,, 
expontaneamente arrancada á alma 
dos que o escutavam, viu, positi 
vãmente, o artista, o earinho que 
o publico lhe principia a votar. 
Depois interpretou Fauré, na sua 

admiravel Berceuse, e o Romance 
sem palavras, de Wieniawski. A 
mesma elegancia e a mesma faci-
lidade de execução coroaram a 
interpretação dificílima destes dois 
trechos musicais diferentes, pro-
duzindo o artista, ás vezes, a im-
pressão indelevel de que sé não 
poderia interpretar melhor, com 
mais ínteligencia, com mais senti-
mento, com mais beleza, com mais 
vert&tde. Raul Costa, até pelo pro-
grama que escolheu, revelou-se 
um artista delicado para. quem as 
dificuldades mais árduas do vio-
lino são vencidas sem esforço, 
numa agilidade que confunde, ex-
primindo se com a sensibilidade 
penetrante que consegue comu-
nicar ás almas dos ouvintes um 
pouco daquelas emoções profun-
das que transportam o espirito do 
homem, em vôos plenos de triunfo, 
de gloria, de imortatidade, ás re-
giões divinas da beleza eterna. 
Alma d'artista, precisamente p o r 
sêr um novo que se afirma pelo 
seu trabalho e pelo seu talento, 
precisamente por ser um novo 
cujas qualidades lhe vão marcar 
lá fóra, um logar de destaque, 
precisamente por ser um novo 
desta geração que se amesquinha 
e que se afunda, é que estas pa-
lavras dum cronista humilde, obs-
curo e sincero, se deveriam trans-
formar em flores para lhe cobrir 
a estrada desse futuro.radioso que 
se abre brilhantemente para o seu 
espirito contemplativo e claro. 
Rsul Costa, todas as vezes que se 
fizer ouvir em Coimbra, ha*de, 
necessariamente, entusiasmar o 
pubiico, este publico que se co-
move com a graçi com que uma 
creança ainda consegue interpre-
tar auctores cujas composições 
são eivadas de dificuldades e duma 
grandiosa beleza espiritual. 

A sr.a D. Raimunda de Cat-
valho, professora distincta, cuja 
tenacidade conseguiu organisar 
Um escol- d'artistas de muitíssimo 
valor, quiz dar, também, á Asso-
ciação Académica, 'o concurso do 
s e u esforço e a beleza da sua Arts, 
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Aqueles que não conheciam'» âf-' 
tista ficaram fazendo justiça ás suas 
qualidades de virtuose, afirmados 
na execução •coírectal;í|eRtida, in 
teligente da Berceuse è da Intro-
dução e Polònaise' brilhante, op. 3, 
de Chopin. 

A sr.a D. Raimunda aflrmou-sé 
á plateia de Coimbra e que a sua 
sensibilidade, a sua constituição 
nervosa-de mulher tanto receava. 
O contacto com Q. publico que 
a aplaudiu, mostrou lhe o apreço 
e a consideração respeitosa em que 
a conta. Artista de largos recur-
sos musicais, interpretando com 
habilidade e co.m arte, esta-lhe 
destinada uma missão graftdiosà: 
ensinar. E a*r.a'D.,Raim-unda tem 
creado, á sua volta, um numero 
considerável de discípulos que se 
afirmaram num concerto realisado 
o ano passado, em Coimbra. 

Mary Fischer, figura de mulher 
interessante pelos traços da sua 
fisionomia d'artista, vincados, ás 
vezes, quando interpreta, em con-
trações supremas d'aspiração e de 
sonho, é o 'p r ime i ro premio do 
Conservatorio de Paris. Visitando 
pela primeira vez esta cidade de 
-lenda, cuja paisagem a sensibilizou 
profundamente, todos nós, que 
Sentimos a sua arte, a facilidade 
magica, maravilhosa, sensibilisa-
dora, com que a dominava o ga-
veau, vimos nela, na sua constru-
ção débil, nervosa, uma prodigiosa 
virtuose, de raras faculdades de 
interpretação, principalmente na 
Rapsódia XII, de List. Afirmou-
se, a sua arte resplandecem ilu-
minando as almas, iluminando os 
espíritos nos supremos momentos 
em que os seus dedos arrancavam 
ao teclado as passagens mais gra-
ciosas, mais leves, mais subtis da 
admiravel composição daquele 
musico que foi um exemplo de 
inergia e de abnegação, de sacri-
fício e d'amor pela Arte, revelando 
á Europa ainda inculta, cujo espi-
rito estava em quadrado nos mol 
des das antigas escolas, dum cla-
cissimo sem expressão e sem be-
leza, as produções musicais da 
admiravel renascença cujos alvo-
res surgiam nos horizontes da 
Arte Universal. Mary Fischer es-
colheu List e Albertis, na sua Eriam 
(suite Ibéria) para estreia, nesta 
cidade. . . 

E a artista foi eloquentíssima 
de expressão, admiravel de tecni 
ca, e mostrou que, ria sua frente, 
se rasgava uma estrada 'luminosa, 
uma vida fecundante de sensações 
e de transportes. A sua alma, a 
sua graça, fizeram estremecer, vi-
brar a nossa alma. 

Mary Fischer, discípula predi-
lecta de Viana da Mota,, produziu 
uma belíssima impressão na cida-
de das doutores, j 1 „ 

As ovações que lhe dirigiu a 
plateia incoerente devia te-las .sen-
tido, profundamente, o seu cora-
ção generoso de mulher. Domi 
nou e venceu. ' 

E dominar e vencer em Coim-
bra é, sob tbdõs os pontos de 
vista, extraordinariamente difícil. 

Também houve a parteM có-
mica da ftoite. A Associaçãdwla-
demica quiz fazer uma surpresa a 
Raul Costa. . obssni:» 

Havia de ter logar, depois do 
sarau, nas salas da Associação 
Acadtmifca, um banquete em Sàa 
honra, destas festas simplefc de 
estudantes que se passam, entre 
gargalhadas e ditos de espirito ju-
venil e moço. Quando saímos do 
teatro chovia torrencialmente. En-
trámos na Associação. Faltava o 
presidente da direcção, e^se ad-
miravel cavaqueador, Augusto da 
Fonseca. E quando o presidente 
chegou, nós, que esperavamos, 
rompemos n'uma grandiosa salva 
de palmas. Fonseca anuncia: 

— Emquanto se não reparam 
as mezas vamos fazer um irrter-
mezzo comico. Preparem se meus 
senhores, vai principiar a repre-
sentação. 

A scena passa se na sala de 
lucta. ; Numa das paredes estão 
colocados os floretes e as espadas 
francesas. , No chão, ao meio, o 
colchão. Os artistas, o Pires de 
Miranda e o João Rocha, despem 
as batinas, aprestam se para as 
acrobacias difíceis. 

A apresentação constitue um 
sucesso. 

Os artistas, com o Fonseca 
por director, veem até proximo 
do colchão, fazem os cumprimen 
tos do estilo, numa atitude cómi-
ca que faz rir, perdidamente, os 
espectadores. 

O Fonseca grita: 
— Sauts• á deux mains. 
E salta, depois o Pires de Mi-

randa e depois o Rocha que,: por 
Infelicidade, torce o pescoço. 

Seguem-se depois os salfòs com 

i ( \> i 
trakppTm, dificilmente executa-
dos. 
., Mas o Roçha, um pouco mo-

lestado pelo eritorce, nega-se, avan 
çando desculpas que fazem rir. 

E o Fonseca: —Então rapaz, 
vá, p'ja f r e n t e . . . ou bem que se 
é artista ou bem que se não é. 
Não queiras deixar mal a compa-
nhia, hein?! 

E o Rocha salta, magistral-
mente, máâ vai cair fóra do col-
chão, com o balanço tomado, nu-
ma atitude cómica. 

Depois ha a secção de quem-
bate. »; » e»?i 

Põem-se as caraças, experi 
mentam-se as laminas das espadas, 
fazem-se assaltos rápidos que ter-
minam com a morte, a duo, dos 
adversarios. 

Fonsecp batia^se com o Rocha 
e com o Miranda e venceu-os com 
uma pranchada directamente di-
rigida ao capacete. •. dos artistas. 

Ambos se agitam, numa con^ 
vulsão, n'uma çrise de nervos á 
Charlot e caeem redondamente 
no colchão. 

— Knoc-out, grita o Fonseca, 
triunfante. E a festa termina com 
a execução duma peça musical 
sacra, tocada a rabecão pelo Mi-
randa e cantada pelo Rocha e pelo 
Antonio Menano, de maneira que 
nos julgámos transportados a qual-
quer côro dessas igrejas da aldeia, 
ern dia de festa. Admiraveis ra-
pazes, cuja mocidade é chf-ia de 
vida e de contentamentos e des-
preocupações, mesmo em vespe 
r a s . . . d'actos. 

'v O banquete, que se seguiu 
depois, decorreu animadamente, 
entre gargalhadas constantes com 
os ditos espirituosos do Fonseca. 

— Tu dás a inlustração,, ó 
Fonseca, e eu dou o dinheiro! 

Tomou a presidencia o artista 
Raul Costa, 'tendo á sua direita o 
presidente da Associação Acadé-
mica e á sua esquerda, seu primo 
Antonio Luís da Fonseca. Indis-
tinctamente tomaram logar os ou-
tros convidados: Antonio Mena-
no,. Sá Fernandes, Pompeu Car-
doso, Pires de Miranda, Ribeiro 
da Costa, irmão de Raul Costa, 
Antonio Silvio Pelico, João Ro-
cha, Mário Vieira Machado, Al-
berto Menario, Samuel Barros, Vi-
lhena Pereira, etc. 

Ao toast brindou, em primei-
ro logar, o presidente da Associa-
ção Académica, Augusto da Fonse-
ca, dirigindo-se a Raul Costa, a 
quem desejava as mais rasgadas fe-
licidades na sua próxima perma-
nência em Paris. 

Brindou depois Antonio Me-
nano, que coadjuvou infatigavel 
mente a Associação na organisa-
ção do sarau, saudando a Asso 
ciação {Académica e o artista Raul 
Costa. 

Falou depois Pires de Miran-
da como amigo de infanda do 
artista e Sá Fernandes, como pre-
sidente da Assembleia Oeral. 

Usou depois da palavra Mário 
Machado, agradecendo, em nome 
dum jornal que representava, a 
amabilidade do convite, tendo pa-
lavas de saudação para Raul Cos-
ta e para a Associação Académica. 

Fecharam-se os brindes. 
Alberto Menano, o admiravel 

guitarrista, executou, esplendida-
mente, algumas variações e acom 
panhou o Antonio Menano, cuja 
voz conhecemos ha muito, mas 
cujas vibrações, eram naquela noi-
te, profundas de sentimentalidade e 
de beléza nalguns fados, No amor 
é como lua e na lindíssima Carta 
d'Aldeia, letra de Marques da 
Cruz e musica de Coutinho d'01i-
veira. Por fim, Raul Costa, exe-
cutou ainda, admiravelmente, a 
Reverie, um Noucturno, de Cho-
pin e vários trechos musicaes. 

de Seguros 

NOTAS 
Phébo. 

A Gazeta de Coimbra, agra-
dece profundamente reconhecida, 
pela forma gentilissima como foi 
tratada, na pessoa do seu repre-
sentante, fiela direcção da Asso-
ciação Académica, e especialmente 
|ao seu presidente, Augusto dá 
Fonseca, e não esquece as. pala-
vras carinhosas e amicíssimas que 
lhe dirigiu n'um brinde especial. 

— O sarau abriu com o hino 
académico, que foi ouvido de pé. 

— O producto reverterá a favor 
dos estudantes pobres. 

Raul Costa e os seus coope-
radores mostraram se, assim, ami 
gos da Associação Académica, 
cuja missão espinhosa tem sido 
desempenhada inteligentemente. 
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Em C o i m b r a es tá a b e r t a a s u -
bscrição na casa ÍWTONIO FER-
N A N D E S £r r i L H O . . ? Ln: ?TS5 

O b i t u á r i o — 
Faleceu num íjuárto particular 

do Hospital da Universidade, o sr. 
José Martirfs, de Figueiró dos Vi 
nhos, para onde vài *ser rèáiovido 
o seu cadaver. 

— Apenas com |3* anos de, 
idade, faleceítjosê Maria dosSan-
tos Machadç^estremecido filho do 
sr. José dos Santos Machado, 
proprietário e comerciante no Al-
megue. 

T r a s l a d a ç ã o 
Do cemiterio da Figueira da 

Foz vai ser ^trasladado para o do 
Alto de S. João de Lisboa, o ca-
daver da sr. D. Maria Marta Fer-
reira Micalef. 

O Dr. Fernando da Costa Fer-
reira Lopes, Juh Pi esidente 
do Tribunal de Desastres no 
Distrito de Coimbra: 

Faço saber que para cumpri-
mento do disposto no artigo 73.° 
do Decreto n.° 4288, de 9 de 
Março de 1918,- são pór este 
meio convocados os vogais elei-
tos para constituírem as páútas 
deste Tribunal como represenfan 
tes das classes médica e Compa-
nhias de Seguros e Sociedades 
Mutuas e bem assim os indivíduos 
nomeados por portaria de 5 deste 
mês publicado no Diário do Go-
verno n.° 285-11 Serie de 8 do 
corrénte, para fazerem parte das 
pautas patronal e operária, a 
comparecerem no dia 21 do cor-
rente, pelas 12 horas, na séde 
provisória do Tribunal de Desas 
tres no Trabalho, no edifício dos 
Paços do Concelho, afim de J pe-
rante mim prestarem o compe-
tente compromisso de honra. 

E para cohstar se passou o 
presente e identicoi que vão ser 
afixados nos lugares do costume. 

Coimbra e Tribunal de Desas-
tres no Trabalho,511 de DeZém-
b w o d t e r W t i e . , i ™ b r n o ? s b s b w r r 

Fernando Lopes 

Arrendamento 
A contar de 1 de janeiro pro-

ximo, arrenda se, com todos os 
seus pertences, o acreditado e 
conhecido estabelecimento de. vi-
nhos e comidas, com bom retiro 
situado á Guarda Ingleza,e que 
conta 20 anos de existencia. 

Também se aluga parte do 
prédio junto que é ótima habita-

?09»nu i ^ t i n o q 
Ver e tratar, com seu pro 

prietário, FííHTUNATO SECO, 
Buartía Inglesa» 

Comarca t Coimbra 
g ^ e r n f i T f l Ç f l o 

2.a publicação 
No dia 11 do proximo mez 

de Janeiro; pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor da avaliação, 
os prédios infra designados, 
penhorados na execução hi-
potecaria, requerida pelo Dr. 
José Luiz Pecreira Freire, co-
mo tutor é administrador dos 
bens da menor Esmeralda Ali-
ce, contra Antonio de Moura, 
solteiro, de Coimbra e "sua 
mãe Maria do Rosario, de Lar-
çã, desta comarca, a saber: 

P R I M E I R O ^ 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto, no sitio 
da Fonte da Figueira, no va-
lor de l.OOOSOO. • 

S E G U N D O 
Umas casas de habitação, 

com altos e,.baixos, suas de-
pendencias e quintal pegado, 
sitas no logar de Larçã, no va-
lor de 2.000$00. 

TERCEIRO • 
Uma terra de semeadura, 

com arvorçs,de fruto, no sítio 
da Tapada do Fundo das Vi-
nhas, no valor de !700$00. 

- Q . Ú A R T O % í » « H 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto, no sitio 
da Horta, no yalor de 

QUINTO.' 
Uma terra de semeadura, 

que foi vinha, no sitio da Fa-
gitda, no valor de 350$00. 

SEXTO 
Uma terra de semeadura, 

com arvores de fruto, no sitio 
da Azinhaga ou Ribeiro, no 
valor de 450$00. 

j - n S V SÉTIMO 
Uma terra de semeadura, 

no s i t i o , de Traz das Vinhas, 
W v a l o r de 1QQ&0G. 

Of Armazéns do Chiado fceem a honra á» 
participar a todas as senhoras 4e Q>imbra qu* 
acaba de chegar a esta Agência nma grande 6o-
lecção de Fantasias para chapéus em Agrfrttes, 
Pelumas, Azas, Penas, Guarnições de, peles, eití. 
etc , tudo recebido directamente de Paris, sendo 
sem duvida alguma, tudo quanto existe de mais 
bom gosto e de novidade em riquíssimas ianta-

. s i a s , . 
Ainda que nada comprem satisfaz-nos ape-

nas uma visita para verem o novo sortido. 
Aos Grandes Armazéns do Chiado. 

. .OITAVO 
Um olival, m> sitio do Su-

nho ou Ribeiro, no valor de 
150$00. 

N Ò N O -.v; . 
Um olival, no sitio do Su-

nho ou Bacelos, no valor de 
300$00'. 

j D E C I M O 
Uma terra de semeadura, 

no sitio, do Bacelo, no valor 
de 200$00. . 

Q E C I M O PRIMEIRO 
Um olival, no sitio do 

Barreiro do Poço, no valor 
de. 200S00. 

D E C I M O S E G U N D O 
Uma terra, com oliveiras 

río sitio do Vale Soeiro no va-
lor de '120$00. 

D E C I M O TERCEIRO 
Um olival, com testada de 

pinheiros, no sitio dó Vale es-
curo, no valor de 50$00. 

D E C I M O Q U A R T O 
Um olival, no sitio da 

Cruz da Serra, no valor de 

D E C I M O Q U I N T O 
Um olival, com testada de 

pinheiros no sitio da Montoito, 
ou Vale de Partilha, no valor 
de 30$00. 

D E C I M O SÉXTO 
Uma terra de semeadura, 

com oliveiras no sitio do Sar-
doal, no valor de 200$00. 

D E C I M O SÉTIMO 
Uma terra de semeadura, 

com sua eira, no sitio das Lei-
ras, no valor de 100$00. 

— Todos estes prédios, 
são situados na freguesia do 
Botão e a maior parte no 
limite de Larçã. — Pelo pre-
sente são citados quaesquer 
credores incertos e bem assim 
quaesquer pessoas, que se jul-
guem com direito aós mesmos 
prédios, para virem deduzir 
seus direitos, dentro do prazo 
legal. y

s 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito e eivei, 

Sousa Mendes. 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

Assembleia Geral Extraordinaria 
São convidados os Ex.mos Srs 

acionistas a reunirem na sua Séde, 
em Coimbra, ás 11 horas do dia 
28 do corrente, afim de resolver 
sobre a alteràção dos Estatutos, e 
elevação do capitall social. 

o r b r 
rn . 

n 
KO 

i r w l 

Assembleia Geral Ordinaria 
2 / Convocação 

São convidados os Ex.mos Srs 
acionistss a reunirem na sua Séde, 
t ra Coimbra, pelas 15 horas do 
dia 28 do corrente, afim de dis-
cutir, aprovar ou modificar o re-
latorio e contas da gerencia do 
ano findo e eleger os corpos ge-
rentes. 

Coimbrã, 12 de Dezembro de 
1919. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
• Garret, .«obus» ouu* mí 

. Maria dos Prazeres Fe?-
reira CaUral de Sousa = 

e Menezes 
M I S S / Í D O 7.® D l f l 

Leonor da Silveira Cabral, ç 
Dr. Antonio Cabral, mandam ce-
lebrar, no dia 17, pelas 11 horas, 
na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, uma missa pelo eterno 
descanço de sua saudosa mãe ç 
irmã, D. Maria dos Prazeres Fer-
reira Cabral de Sousa e Menezes, 
pedindo ás pessoas das suas rela-
ções e amisade é da èktinta, o . 
obsequio de assistirem ao piedo-
so acto, o que muito agradecem-

Coimbra, 15 de Dezembro de 
f t Ç g g p e o È i É & i o ^ y 

â n i n c i o 
A Camara Municipal do Con-

celho de Castanheira de Pera, faz 
publico que no dia 26 do proxi-
mo mez de Dezembro pelas' 12 
horas na Sala das Sessões ca Ca-
mara Municipal, jç,h8-de proceder 
á arrematação efri carta, fechada 
das empreitadas de fornecimento 
de cantarias para os novos Paços 
do Concelho. - SÓ E-I 

Para ser admitido ao concurso 
deve cada concorrente apresentar 
os seguintes documentos: 1.® 
documento comprovativo de teí 
efectuado o deposito provisorio; 
2.° documento de edorteidáde 
para bom desempenho e execução 
das empreitadas; 3.° declaração 
escrita em papel sélado de qug 
se obriga ao deposito de cinCd 
por cento sobre o valor das eiWí 
preitadas; 4.° proposta de píeço 
em carta fechada. . : -J 

Os desenhos, medições e en-
cargos estão patentes todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas na 
Secretaria da Camara Municipal 

Castanheira de Pera, .20 de 
Novembro de 1919. 

• • - 1 1 
(a) Manuel Antunes Cepas. 

Sociedade de Panili» 
eação de Coimbra, 

Ifimitada ^ 
Assembleia fieral Extraordinária 

São convidados os sócios desta' 
Sociedade a reunirem em Assem-
bleia Oeral Extraordinária no djn 
29 de Dezembro proximo futuro 
pelas 14 horas na sua sede á Rua 
da Sofia n.° 46 1.° afinv de resol-
ver sobre uma proposta que foi 
feita á Gerencia da Sociedade 
para aquisição do activo e pas-
sivo da mesma e sobre as altera» 
ções do contracto social que para 
essa transmissão possam ser ne-
cessárias ou convenientes, ou so-
bre até a dissolução è liquidação 
da Sociedade. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1919. ' • -.. i, 

Pela Sociedade de Panificação; 
de Coimbra, Limitada. 

Os Gerentes, 
Mário Pais Martins dos Santos 
Antonio Maria Lopes. 

Acçtes do Banco do ninho 
Compram-se. Carta a esta 

jornal com as iniciais M. E. indi^ 
cando quantidade e preço.. 

A t e n ç ã o 
Onde melhor se paga OUh) 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Tambeni Compra ^apólices ínpr 
de casas prestamistas , t u d õ {telof, 
m a i o r e s p r e ç o s . 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Educação feminina 
A FALTA DO G0LEGI0 URSULIN0 

Com a implantação da Re-
publica foi extinto o Colégio 
das Ursulinas de Coimbra, des-
tinado á educação de meninas. 

Este Colégio e o de Santa 
Joana, d'Aveiro, passavam por 
serem os melhores em todo o 
país para a educação feminina. 

Assim se justificava o gran-
ue numero de aluuas que ali 
afluiam não só do continente 
de Portugal, mas até do Brasil 
è Ultramar. 

O rev.mo bispo sr. D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, 
orgulhava-se de ter na sua 
diocese os dois melhores e 
ftiais acreditados estabeleci-
mentos de educação feminina 
do país, e para isso tinha ele 
eoncorrido muito com a sua 
fasgada iniciativa. 

A ele se devem importan-
tes melhoramentos feitos no 
Colégio Ursulino. E' deste 
que queremos tratar. Esses 
melhoramentos foram até ao 
ponto de mandar construir um 
çdificio proprio com um gran-* 
de salão para a exposição anual 
dos trabalhos manuais execu-
tados nesse colégio, exposição 
esta que constituía um verda-
deiro acontecimento para a ci-
dade durante os três dias que 
ela durava. Não só se notava 
ali arte mas muito gosto e per-
feição nos trabalhos de lavo-
res, pintura, arte decorativa, 
etc., etc. Tudo que constituía 
novidade para a instrução de 
meninas ali era logo ensinado. 

As alunas desse Colégio 
saíam dali com uma educação 
completa, com tudo que é 
preciso e aconselhado para 
uma dona de casa e boa mãe 
educadora de seus filhos. 

O saudoso bispo reforma-
dor daquela casa mandou vir 
para ali professoras distintas 
do estranjeiro não só para o 
ensino da musica e trabalhos 
manuais, mas também para o 
ensino de Iinguas. Ali se en-
sinava o francês, o inglês e 
épocas houve em que se ensi-
nou o italiano e o alemão. 

Recebia este colégio mais 
de cem alunas, acontecendo 
quase todos os anos não po-
d e r aceitar maior numero, com 
grande desgosto dos pais das 
meninas que ficavam privadas 
da entrada naquela casa, como 
internas. 

Sendo a maior parte das 
educandas de fora, quase to-
dos os dias vinham a esta ci-
dade pessoas de familia para 
as visitar, o que representava 
uma importante receita para a 
cidade, como avultadíssima era 
a verba que essa casa gasíava 
c o m a alimentação, vestuário, 
c o m p r a de artigos p a r a os tra-
balhos manuais, sêdas, lãs, tela, 
tintas, artigos de retrozaria e 
muitas outras coisas. 

Uma menina entregue na-
q u e l a casa, deixava a fami-
lia completamente descançada, 
c e r t a de que existia ali o maior 
e m p e n h o n o aproveitamento 
das educandas. 

psse estabelecimento mo-

delar levava mais longe a sua 
acção benemerita, ministrando 
o ensino gratuito a grande nu-
mero de meninas pobres, mais 
de cem, muitas das quais ali 
comiam. - Os mendigos iam 
todos os dias ali solicitar a es : 
mola do caldo e do pão quê 
lhes forneciam sempre com 
palavras de consolo para esses 
desgraçados. 

Pois essa casa acabou em 
1910, por mandado da auto-
ridade. 

O governador civil de en-
tão, sr. dr. Fernandes Costa, 
bem quiz conserva-la, convi-
cto da grande falia que ela fa-
zia a Coimbra, mas não o pou-
de conseguir apesar do seu 
proprio desejo e da vontade 
de muitas famílias que tinham 
ali educandas. Ao Colégio de 
Santa Joana, de Aveiro, acon-
teceu o mesmo. 

Aveiro nunca deixou de 
lamentar a falta dessa casa de 
educação, que podia rivalisar 
com as melhores do estranjei-
ro, como Coimbra ha muito 
deplora a mesma falta do seu 
Colégio Ursulino, igualmente 
modelar. 

Foi um verdadeiro desas-
tre para a nossa terra. 

Supoz-se talvez que o en-
sino religioso que ali se fazia 
preparava mal, com ideias je-
suíticas, as educandas. 

A este respeito que falem 
as centenas de meninas, hoje 
senhoras, que estão espalhadas 
por esse país alem e fóra dêle, 
que ali foram educadas. E di-
g a m o que dc lá trouxeram dc 
bom e o que lá lhes ensinaram 
de mau. 

O resultado dessa grande 
injustiça é não existir nesta ci-
dade um colégio de educação 
feminina que possa rivalisar 
com aquele e não haver mes-
mo casa onde ele possa ser es-
tabelecido. E a falta que se 
nota em Coimbra dá-se nas 
outras terras do país, motivo 
porque se acham internadas 
em colégios de Espanha—na 
Galisa, principalmen'e — em 
França e na Suissa, meninas 
portuguêsas. 

Os que concorreram para 
a extinção do Colégio Ursuli-
no de Coimbra devem estar 
ha muito convencidos de terem 
procedido com manifesto pre-
juízo das educandas e dos 
proprios interesses desta ci-
dade. 

O que naturalmente estava 
aconselhado era manter estas 
casas de educação, embora su-
jeitas a um determinado regi-
men. Assim se evitaria que os 
pais tenham de procurar no 
estranjeiro o ensino de suas fi-
lhas por não o encontrarem no 
seu proprio país. 

ADVOGADO 
R« Ferre i ra Borges, <42 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES 
Coimbra conhece-o e tem por 

ele uma venerável respeitabilidade. 
E' bem um artista de raça: e edu 
cado nos princípios da mais com-
pleta orientação profissional, pelos 
estudos complexos a que se dedica, 
hora a hora, como cientista e 
estético e é bem a alma e a encar-
nação dos artistas que, em sua 
volta formam a pieiade de tantos, 
quantos são conhecidos a dentro 
e fóra do país, como sendo dos 
primeiros de Portugal. E' que 
ele não é somente um artista de 
confirmadas ap t idões . . . O seu 
espirito fulge, o seu talento res-

artista confesso e muito apreciavel. 
Quem visita aquele santuario 

d'arte convence se que só um espi-
rito lucidamente culto é capaz de 
organisar e mostrar aos olhos de 
forasteiros e conimbricenses tantos 
primores de arte e documentação 
para a historia da arte antiga e 
moderna, que ele conhece e ama, 
como poucos. E' um artista de 
rara envergadura e um estético 
com superiores faculdades de 
talento. 

Os Artistas de Coimbra teem 
nele um carinhoso mestre, um 
amigo e um educador valioso. 

O sr. dr. Malva do Vale con-
seguiu para esta cidade 12 vagons 
de assucar, que dentro em breve 
deverão çhegar a esta cidade. 

plandece e, é conhecido como 
um professor abalisado, um critico 
d'arte distinto, um polemista vigo-
roso e um jornalista de incontes 
taveis méritos. 

Coimbra muito lhe deve. A 
restauração da Sé Velha e do seu 
claustro, a ainda hoje incompleta 
restauração da egreja de São Tia 
go e, tantas obras de restauração 
a demonstrar aos vindouros, hoje, 
o nosso passado de grandezas 
arquitetonicas, demolidas por ca 
martelos ;destruidores e vandalos 
são o premio justo do trabalho e 
do valor de Antonio Augusto 
Oonçalves. 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho, é bem a sua obra edu 
cadora, a síntese das suas aspira-
ções para a educação e aperfei-
çoamento dos artistas de Coimbra. 
E, é ali, que o educador e artista 
tem sabido manter a educação 
técnica e pratica do operariado 
conimbricense. 

O Muzeu Machado de Castro 
é outro padrão do seu valor de 

A sua orientação nas artes do 
desenho é modelar, a forma de 
ensino é adequada á experiencia 
e meiuuus ae ensino aieariçaaos 
á força de muito e aturado estudo, 
em face de expositores da mais 
valiosa interpretação. 

E é, por isso, que os seus 
alunos sabem, dignificados hon 
rando o Mestre, que o sabe ser . 

A todos estes predicados alia 
Antonio Augusto Oonçalves uma 
alma diamantina, bem formada, 
propensa á pratica do bem, alma 
generosa e bôa, que a todos so-
corre com o valimento da sua 
caridade inexgotavel. 

Passa amanhã o seu aniversa-
rio natalício: e, a Gazeta de 
Coimbra, não esquecendo essa 
data presta homenagem vívida e 
sincera ao Mestre, ao Artista, ao 
Homem de Bem a quem deseja, 
por anos longos felicitar, como 
hoje o faz, na intenção de que 
presta um acto de Justiça a quem, 
tão dignamente honra o nome da 
nossa querida terra. 

Qhapelaría Moderna 
I n a u g u r o u - s e , c o m 

p e s s o a l h a b i l i t a d í s s i -
m o e s ta n o v a c h a p e -
laria , na rua S a r g e n t o 
Mór, 7 a 11, o n d e se 
f a z e m q u a i s q u e r c o n -
c e r t o s em c h a p é u s a 
preços* m o d i c o s . 

T o m a m e n c o m e n -
d a s d a s q u a i s s e g a -
r a n t e a m a i o r p e r f e i -
ç ã o . 

MOTfi & IRMÃO, Ma 

Coimbra 

Governador civil 
É do teôr seguinte o telegra-

ma dirigido pela Associação Co-
mercial ao st. Presidente do Mi-
nistério, pedindo lhe a conserva-
ção em Coimbra do sr. dr. Mal-
va do Vale, como governador ci-
vil: 

Ex.mo Presidente do Ministério, Lis-
boa.—Considerando que elementos iso-
lados alimentam politica para consegui-
rem a exoneração do governador civil, 
sr. dr. Malva do Vale, a Associação Co-
mercial de Coimbra, apreciando os altos 
serviços prestados ao distrito por esta 
autoridade apoiada nas forças vivas desta 
cidade, pede a conservação do mesmo 
governador.— O vice-presidente. 

Foi promovido á 2.a Instancia 
e colocado na Relação de Coim-
bra, o sr. dr. Aires Ouedes Cou-
tinho Garrido, que e r a actual-
mente juiz da l.a vara eivei da 
comarca do Porto. 

L Í O P O de ÍDdguos 
. . . Ouço ainda o ritmo nostálgico e dolorido destes sonetos 

femininos — como se um fundo soluço fremêsse junto a mim, no seu 
mortificado treno de queixume e de revolta... Não ha, para sentir a 
tristeza e o fastio da vida — como as almas moças que sofrem. 

A poetisa admiravel, harmoniosa, vibratil do Livro de Máguas 
dá-nos, justamente, o sabor amargo e sugestivo duma primavera de 
cabelos brancos — duma alvorada com toques rôxos de sol-posto. 

Ha, na sua melancolia, uma sinceridade que empolga, uma 
veemencia que impressiona - e, pode ser que eu me iluda, mas fiquei 
julgando, apoz a leitura encantada dessas paginas cinzentas, que havia 
ah\ palpitante e nitida, uma confissão moral de amargura e desespe-
rança. Engano ? É possível — se hoje a vida é um grande carnaval, 
onde as atitudes se estudam, os gestos se pôsam, as máscaras se afi-
velam! Entretanto, persisto na crença de que a poetisa crespuscular 
destes sonetos melodicos e nostálgicos tem, ao fundo do coração, as 
florações desoladas do spleen e da tortura, do desanimo e da dôr. 

Pelos seus sonetos — cada um parece escrito con li sangre dei 
alm:>, como Linares Rivas diria — espalha-se um crepe vago de penum-
bras e ondulações, cobrindo os ritmos da sua imprecisão e do seu luto. 
Ha um que, entre todos, prefiro. Por ser mais belo? Não sei. Foi 
o que eu senti melhor: 

Fu sou a que no mundo anda perdida. 
Eu sou a que na vida anda sem norte, , . 
Sou a irmã do Sonho, e, desta sorte, 
Sou a crucificada, a-dolorida... 

Sombra de névoa ténue, èsVaecidh, 
E o que o destino amargo, triste e forte, 
Impele brutalmente para a morte! 
. • . Alma de luto sempre imeompreendida I 

Sou aquela que passa e ninguém vê. • •'< 
Sou a que chamam trisie sem o sêr 
Sou a que chora sem saber porquê -. • 

Sou talvez a visão que Alguém sonhou, 
Alguém que veio ao meu p'ra me vêr, 

' E que nunca na vida me encontrou!... 

Neste 'Livro de Mágmas, é tudo assim — bramatico e doloroso, 
com a humildade amarga dos queixumes e, por vezes, a nota febril 
das rebeldias. Scnte-se, vê-se, advinha-se pulsar, num frémito de ner-
vos, uma sensibilidade aguda e magaada, uma sensibilidade dp seda, 
onde todos os contratos se marcam em manchas de violeta, onde todas 
as tempestades veem lançar uma ferida inapagavel, uma recordação 
impressionante e eterna. 

Ha neve caindo, alastrando, num ritual d'arminhos que gelam, 
sobre aquelas páginas d'entardecer e d'avé-maria. O Livro de Mrguas 
é uma catedral de Dôr e Desventura — onde as mãos erguidas teem 
brancuras marfinadas de suplicio e as .faces místicas teem fundos ves-
tigios de lágrimas,.. E da mocidade da poetisa uma nova tristèsa se 
exala — a tristesa duma aurora que se oferece, num voto de renuncia 
e de desespero, ao holocausto do sofrimento e da desilusão, a tristesa 
duma novata de belesa triunfal e fresca exilada entre as arcarias fúne-
bres dum claustro... > ' 

... E ouço ainda o ritmo nostálgico e doloroso deste rosário 
pálido e roxo de máguas — como um soluço feminino, janto de mim, 
/ r v m v - . . . 

João Ameal. 

Declaração 
Para esclarecer equívocos e 

más interpretações, como bons fi 
lhos que sempre nos presámos 
de ser, entendemos ser nosso de 
ver declarar publicamente que 
nossa mãe, sr.a Julia Bizarro Per 
digão, não tem necessidade de 
recorrer á caridade publica para 
ocorrer ás despezas de alimenta 
ção da sua casa, pois recebe para 
essas despezas 3 $90 por cada dia. 

Não é avultada esta quantia; 
porém, com economia, tino e mo-
déstia bem chega para não pas-
sar necessidades. 

Já que quem pode não quer 
ou não sabe pôr fim á atitude de-
mente daquela infeliz, seja-nos 
permitido vir a publico, embora 
com profundo desgosto, fazer este 
esclarecimento. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1919. 

Antonio Honorato Perdigão 
João Marques Perdigão 

Estenderets 
Alberto Porta, o celebre as 

tronomo argentino que fez a pre-
visão de cousas extraordinarias por 
motivo das manchas solares, que 
ele dizia serem a causa de gran 
des perturbações atmosféricas des-
de ontem, deu um tremendo es-
tenderete. 

Ontem e hoje dias esplen-
dido. 

Ele dizia que havia dé descer 
muito a temperatura, e nem isso 
porque desde ontem que tem es-
tado uma temperatura regular. 

Ora sr. Pôrta perdeu uma 
boa ocasião de estar calado 1 

Os súbditos brazileiros-< resi-
dentes em Coimbra ou seu dis-
tricto, são convidados a matricula-
rem-se neste Consulado, afim de 
poderem gosar da proteccão e 
direitos de cidadão brazileiro. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1919. 

O Cônsul, J. P. de Siqueira 
Campos. 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tése na Facul-

dade de Medicina, o sr. dr. José 
Pinto de Freitas. 

Na terça feira fez a ultima 
prova do seu doutouramento na 
Faculdade de Letras, o sr., dr. 
João Providencia de Sousa e Costa. 
Argumentou a sr.a D. Catalina 
Micaélis de Vasconcelos. 

Como nos actos de doutoura-
mento, anteriormente realizados, a 
concorrência á Sala dos Capelos 
foi numerosa,, vendo-se muitas 
senhoras nas tribunas. Na Sala 
do Senado, realizou se parte da 
tradicional cerimonia do capêlOi 
sendo as insígnias colocadas nos 
srs. João Providencia Serra e 
Costa e Ferrand Pimentel de Al-
meida, novos doutoures, pelo ilus-
tre director da Faculdade de Le-
tras, sr. dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, .que tam-
bém fez o elogio dos doutora-
dos. 

A classificação do sr. dr. Jo3o 
Providencia de Sousa e Costa 
foi de 18 valores, e do sr. dr. Fer* 
rand Pimentel de Almeida, que 
só naquele dia foi conhecida, de 
20 valores, 
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O Datai dos nossos 
pobres 

A' [ PRÓXIMA SE ò Natal, a festa 
mais solene e mais bela 

da Igreja e tnais grandiosa da 
familia. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir á labareda brilhante da 
lareira que aquece e que con 
forta. Mas, quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que geia, não 
teem lar e não teem pão?! 

A's almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem 
brando-lhes os quadros de mise 
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos contemplam con 
frangidamente. Estamos certos de 
que, a generosidade dos nossos 
leitores e leitoras ha-de, sucessi 
vãmente, contribuir com um óbu 
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites próximas de festa, 
não teem aonde passa la. 

Como o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, límpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrem e aqueles para quem a 
sorte tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

José Augusto Borges d'01i-
veira, de Lisboa 

Capitão. João Francisco Par-
reira 

S. S 
João dos Santos Correia -. . 

10£00 

2^50 
1$00 
2$00 

15^50 

VIDA DE COIMBRA 

e 
Propaganda de Coimbra, 

pela cinematografia. Le-
g e n d a s q u e acompa-
nham os f i lms. N o v o s 
soc ios . 

Como se sabe, esteve nos pri-
meiros dias de Abril, em Coim-
bra, o sr. Marot, distincto opera-
dor da casa Pathé Fières, de Paris, 
com o fim de fdmar alguns dos 
mais interessantes aspectos da vida 
local, para efeito de propaganda, 
no estrangeiro, de Coimbra e sua 
região. O afamado artista foi-nos 
recomendado pela Repartição de 
Turismo e, nesta cidade, lhe dis 
pensamos todas as atenções, pro-
porcionando-lhe nós todas as fa-
cilidades para bem se poder de 
sempenhar da sua missão. 

O sr. Ouerra Maio, ilustre di 
rector do Bureau de Renseigne-
ments de Paris (posto de propa 
ganda e de informações da nossa 
aliada, a Sociedade Propaganda 
de Portugal) acaba de nos comu 
nicar muito amavelmente, que os 
films relativos a Coimbra devem 
ser, por estes dias mais proximos, 
remetidos para Lisboa, a fim de 
serem exibidos em todo o país 

As legendas que acompanham 
os films, são as seguintes: 

Coimbra, cidade de 30.000 

0 Srontfg MM na.Estrelo 
Causou em Coimbra a mais 

agradavel impressão a noticia que 
demos de haver uma empreza que 
deseja adquirir o terreno da Fs-
trela para aí ser construído um 
edifício para um grande hotel de 
lixo. 

Essa empreza ou sociedade é 
composta por capitalistas a quem 
não faltam meios para sé fazer 
uma bela obra, como eles desejam 

está naturalmente aconselhado 
5ara aproveitar esse explendido 
ocal 

Muitas vezes insistimos p d a 
aquisição daquele terreno para 
lotei, club cu passeio publico, á 
semilhança do de S. Pedro d'Al 
cantara, em Lisboa. 

Chegou a pensar-se em a Ca-
mara comprar o terreno para re-
creio publico, porque realmente 
é uma pena que tão famoso sitio, 
o melhor em situação do coração 
da cidade, estfja ha 25 anos ofere-
cendo um aspecto vergonhoso 
pelo seu estado de ruína. 

Chegou finalmente a ocasião 
de adquirir esse terreno para um 
hotel, que é a melhor aplicação 
que ele pode ter. 

Ouvimos que a empreza deseja 
também adquirir a antiga capela 
da Estreia e talvez mesmo a casa 
do falecido dr. Neiva. Isto prova 
bem o desejo de fazer ali um me-
lhoramento importantíssimo com 

embelézamento do local, do-
tando a cidade com um magnifico 
hotel, que. satisfaça a todos os 
preceitos modernos. 

Tudo depende apenas do pro-
prietário do terreno da Estrela. 
Desde que ele seja rasoavel no 
preço que estabelecer, será mais 
um grande melhoramento com 
que Coimbra pode contar. 

1 . . U U . Ci _ _ i.„ 

sobre a margem direita do rio 
Mondego, formando um scenario 
com um colorido de rara btíeza 

— Santa Clara, velho convento 
em ruínas, pouco a pouco sepul-
tado nas areias do Mondego. 

— Jardim Botânico, notavç 
entre os mais notáveis da Europa 

— Igreja de Santa Cruz 
Igreja de Santa Cruz 
Toda de pedra morena, 
Dentro dela estão á missa 
Dois olhos que me dão pena 

(Trova popular) 
O púlpito da Igreja, de uma 

só peça, é uma das grandes obras 
de arte do mundo. 

— O claustro do silencio 
— Os jardins e mata do Par-

que de Santa Cruz. 
- A S í Velha, a maior obra 

d'arte romanica de Portugal. 
— Tipos de Coimbra. 
— Edifício da Universidade. A 

Via Latina. 
— A Biblioteca. Tem mais de 

15.000 volumes, sendo alguns ra 
rissimos e datam dos primeiros 
tempos da imprensa. Está sum 
ptuosa.mente instalada. 

— Lapa dos Esteios, na mar 
gem do rio Mondego, muito can 
tada pelos poetas. 

— Quinta das Lagrimas, de 
grandes recordações históricas e 
muito celebrada por causa dos 
amores de Ineg de Castro, 

• Êtc., etc. 
Estes films já teem sido lar 

gamente exibidos no estrangeiro. 
— Inscreveram se ultimamente 

socios da Sociedade, os srs,: 
Dr. Eduardo Tavares de Melo, 

Avenida Sá da Bandeira; Elísio 
Oonçalves Curado, Couraça de 
Lisboa; Antonio d'Oliveira, rua 
Martins de Carvalho; Francisco 
Dias Rsposeiro, rua Sargento Mór. 

Ç o m p o n b i a d e S e g u r o s 

C a p i a í e p l i z á : Esc. 1 : 
Reprg iÉ i l i ) por 10:000 acções fn te . 100180 inteiramente \ k n k i 

A Companhia da Seguros GARANTIA «o intuito de 
a c o m p a n h a r o desenvolvimento da m iustrla da seguros 9 da a ías -
g sr a sua rêde de netjocios pela creação da agenc ias nas prin-
cipais prsças do Brasil e Ultramar, resolveu liberar O seu 
Capital de Esc.1:000.000^00 c o n i r a t a n i o a emis-
são fie Esc . 900 .Q00SQ0 de a c ç õ e s inteiramente l iberadas com 
um grupo financeiro, representado pelo Banco Comercial do Porto 
e por José Henriques Totta & C.a, de Lisboa, qua oferecem as 
novas a c ç õ s s em subscrição pubíioa ao preço de 150 escudos, 
com direito so dividendo, a partir da I da Janeiro de 192;} e 
pagaveiâ: 

Sociedade Académica de Estudos 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias de Coimbra fundaram 
a Sociedade Académica de Estu-
dos com a qual teem em vista dar 
o maior desenvolvimento scienii 
fico dos seus associados. 

Esta nova sociedade que pro-
moverá, conferencias, discussões 
e palestras scientificas é extensiva 
a todos os estudantes da Univer-
sidade. 

Ha 3 categorias de socios: or-
dinários, honorários e correspon 
dentes. 

F O O T - B A L L 

Campeonato do centro de Portugal 
A Associação Académica bate o Sport 

Club Conimbricense, por 5goals a 2 
Ora o off-side é terrível para 

o arbitro, precisamente quando 
se joga num campo sem as di-
mensões legais. 

Com grande concorrência, rea-
lizou-se ontem o funeral do infe-
liz Antonio Francisco Galhardo, 
cabo n.° 12 da policia cívica, que 
morreu em virtude do atropela-
mento, a que nos referimos. 

Nó funeral, que saiu da egreja 
da Sé, encorporaram-se a corpo 
ração de que a vitima fazia parte, 
oficiais do Exercito e da Guarda 
Republicana, secretario geral e ofi-

Ar. ctcwipynn oivri 1 o 
amigos do extinto e do seu filho 
tenente Francisco dos Santos Ga 
lhardo e muitos soldados da Guar-
da Republicana. 

Foi uma grande homenagem 
prestada ao extincto e a seu filho 

O feretro que foi conduzido 
por uma carreta, era ladeado pe 
los seus colegas da 1." e 2.a es 
quadra. A chave do caixão foi 
conduzida pelo secretario geral. 

O comissário geral, que não 
tomou parte no funeral por se en 
contrar doente, fez-se representar 
pelo inspector da policia. 

O pessoal das duas esquadras 
ofereceu ao saudoso extinto uma 
artística corôa de flores artificiais, 
adquirida na agencia do sr. Jorge 
da Silveira Morais a cargo de 
quem esteve o funeral. 

Prêsos em transito 
Vieram para a cadeia desta ci-

dade, donde seguirão para o de-
gredo, os seguintes prêsos conde-
nados a pena maior : >pelo crime 
de homicídio voluntário: Antonio 
Lopes, o Gaiteiro, e Aníbal Nunes 
Ramalho, vindos de Vila Nova de 
Ourem; Manoel Natario, da Guar-
da, e Aurelio Januario, o Farinha, 
do Fundão, e pelo crime de furto, 
José Gomes, o José Cintra, de 
Pombal. 

Vitima duma paulada 
No Hospital da Universidade 

faleceu Francisco Marques, de 28 
anos, de Pombal, que foi agredi-
do á paulada, sofrendo a fractura 
do ctaneo. 

Duma generosa senhora rece 
bemos $50 para as 3 infelizes se-
nhoris da Travessa da Trindade. 

Os nossos agradecimentos. 

No acto da subscrição 
Ern 20 de Dezembro . 
Lm 5 de Janei ro. . , . 
Em 5 de Fevereiro. . , 
Em 5 de Março 

20$00 
40?00 
30$00 
30$00 
30300 

Os Srs. accionistas tsem d ire ih de preferencia na p ropa rção 
das a c ç õ e s que possuírem e as a c ç õ s s que não forem preferidas; 
serão em seguida rateadas por todos os subscritores. 

Em Coimbra esíá aberta a su-
íção na casa 

N f t N D E S & FILHO. 

' OS GRANDES CRIMES 

D u a s p e s s o a s ç n o p t a § a t i p o 
fSas Mcans do C a m p o um homem que 
é t ra ído, vinga-se matando os sogros 

Ante-ontem de manhã, nas 
Meàns do Campo, localidade que 
dista a alguns kilornttros desta 
cidade, e pertencente ao concelho 
de Montemór-o-Velho, deu se uma 
horrível cena de sangue, caso que 
não foi novo naquela localidade, 
pois ainda não ha muito tempu 
que ali se deu também uma tra-
gica scena idêntica á que vamos 
relatar e que causou, apesar disso 
verdadeira emoção no povo da 
localidade, porque as vitimas, se-
gundo ouvimos, gosavain ali de 
atrai estima. , 

Joaquim Maria^carpeto, ae 26 
anos, ha 9 anos que casou nas 
Means, donde é natural, com Joa-
quina Costa, fiiha de Antonio da 
Costa, que contava 05 anos, e de 
sua mulher cuja idade devia re-
gular por 60 anos. 

O Carpeto depois de 4 anos 
de convívio com a mulher, que 
teve dois filhos, partiu para o Bra-
sil tentar fortuna, ficando, ao que 
parece, sua mulher e os dois fi-
lhos na companhia dos pais. 

Mas como «o diabo tem uma 
manta com que cobre e outra com 
que descobre» o Carpeto foi sa 
bedor que o comportamento de 
sua esposa não era digno, tratou 
logo de promover o divorcio, 
regressando ha dias á terra para 
ser resolvido o processo. 

A mulher mantinha relações 
com um cunhado; e, desses amo-
res ilícitos encontrava se no seu 
estado interessante. 

O marido ultrajado, mordido 
pela cólera, foi ante ontem de ma-
nhã a casa dos sogros, oride con-
seguiu que lhe entregassem os fi-
lhos e, além desta, outras exigên-

cias, o que deu logar a discussão 
acalorado, não conseguindo o 
Carpeto ievar a melhor. 

Encolorizado, saiu, aparecendo 
momentos depois armado com 
urna espingarda caçadeira de fogo 
central e um revolver. Entraria 
de novo em casa dos sogros, a 
sua primeira vitima foi a sogra 
que caiu morta ao segundo tiro 
disparado. 

Ao sentir as detonações apare-
ceu o velho Antonio Costa, que 
tambem.fui alvejado, mas não mor 
reu. lui^ando uue o tivesse morto, 
o carpeto saiu; mas ao ch.gar á 
porta e entrou de novo, vendo o 
sogro ainda com vida deu lhe qm 
tiro de revolver na cabeça, evadin-
do se em seguida, mas a sua vi-
tima ainda ficou com vida. 

A mulher escapou á morte, 
certamente por ter fugido de casa 
pois era intento do assassino aca-
bar-lhe também com a exis 
tencia. 

A noticia do grande crime cor-
reu velozmente e o povo, quasi em 
masta acudiu á casa onde se havia 
dado a tragedia, ouvindo se os 
clamores duma população revol 
tada contra o gesto do criminoso 
caindo também imprecações so-
bre a cabeça da aaultera que havia 
dado logar á morte dos pais, que, 
como dissémos, ali eram muito 
estimados. 

Entretanto foi chamado um 
medico que, vendo o estado gra 
vissimo ern que se encontrava o 
Antonio Costa, aconselhou a que 
fosse removido para o Hospita 
da Universidade onde chegou já 
caduver, ás 18 horas, dando en-
trada no nscroterio. 

O b i t u á r i o 
Num quarto particular do 

Hospital da Universidade, faleceu 
a sr.a D. Maria das Dores Oliveira 
Ramos, esposa do sr. Mariano 
Peixoto, chefe do serviço da se-
cretaria dos caminhos de ferro do 
Vale do Vouga, è cunhada do sr. 
dr. Luís Maria da Silva Ramos. 

O caclaver ficou depositado no 
jazigo municipal, sendo breve-
mente transportado para Brags. 

— Também faleceram os srs 
José de Oliveira, de Figueiró dos 
Vinhos, para onde foi trasladado 
o cadaver, e a sr.8 D, Carolina doa 

Santos, esposa do sr. José Cam 
pos proprietário, de S. Martinho 
ao Bispo. 

Tratou do primeiro funeral í 
agencia do sr. Alexandre Horta 
e do segundo a do sr. José An 
tonio de Oliveira. 

Vanda de casas 
José Maria Mendes d'Abreu, 

morador na rua Ferreira Borges, 
n.° 58, recebe propostas para a 
venda de duas casas, uma na 
Couraçt dos Apóstolos, n.os 31 e 
33, com 4 andares e loj*, e outra 
ào cimo da rua do Dr. Joio Ja-
cinto, n.° 45. 

O match de domingo, espera 
do com anciedade por todos os 
sportsmen, p e l o s adm i radores 
dos dois clubs em lucta e, pelos 
que assistem ao decorrer do jogo 
sem faciosismos» serenamente, ren-
dendo justiça e homenagem aos 
que trabalham e aos que se im-
põem pelos seus conhecimentos 
e peias suas qualidades, veio des-
fazer ò" mistério, o ponto de in-
terrogação que se antolhava a to-
dos os espíritos. Associação ou 
Sport-Club? 

Eis o que nós vamos esclare 
ctr,, neutralmente, apezar de es-
tarmos ligados, por laços d'antiga 
camaradagem, aos jogadores da 
Académica e aos jogadores do'club 
derrotado. Mas, como a nossa 
missão, nesta conjectura arriscada, 
é dificílima, sejamos serenos na 
descrição rapida, sucinta do match 
que deu-a victoria aos estudantes. 

Reputa se a arbitragem de Ri-
Oeiro da Costa, péssima. Não o 
discutamos, por duas razões prin-
cipais : a tapidez com que o match 
ioí jogado e a pequenez do cam-
po. Apontamos unicamente, para 

luciuação cias partes, a sua falta, 
sua falia principal, permitindo 

recontros violentos sem aplicar, 
mais frequ ntemenie, a respectiva 
penalidade. O foot-ball é, consi-
ueraao em principio, um jogo 
pjroíundamente sciemífico, pondo 
se á prova as qualidades de resis-
tência e d'agilidade dos homens 
que o praticam. Castigar, quando 
e excede, tnas castigar inexora-

velmente, eis a principal missão 
do refree. Essa foi a principal íaita 
de Ribeiro da Costa; as outras, se 
as teve, ficam sob a alçada infle-
xível da sua consciência. 

E' homem, é sportsman, e como 
Homem e como sportsman se deve 
proceder quando se está investido 
ium logar daquela responsabili-

dade. O Sport Club bateu se co-
rajosamente. Ha as contingências 
do jogo, etn todos os matches, e 
este match teve as suas contingên-
cias desagradabilissimas. Como 
critico sporiivo que sôrnos, ana-
lisando imparcialmente os matches, 
não podemos permitir qua as cla-
ques pretendam impôr o triunfo 
dos seus clubs predilectos pela 
coação, regra pseudo jurídica que 
se forma por efeito de manifesta-
ções violentas que atingem os 
mais lamentaveis excessos de liri 
guagem. Dc parte a parte, evidai 
temente, ha prevaricadores. Aque-
les que pretendem transformar an-
tigas rivalidades, distancias sociais, 
Jiierenciação de cultura, em odio 
implacavel que se pode ateiar com 
facilidade, documentam, á eviden-
cia, uma falta de educação e uma 
Oaixtza moral qae vão reflectir se 
em todas as manifestações intele-
ctuais do nosso meio. A impres-
são produzida naqueles que sabem 
render justiça aos que cultivam o 
Sport por uma razão superior, é 
simplesmente detestável. 

Basta de excessos que preju-
dicam o desenvolvimento do foot-
ball, basta de exclamações que 
mancham àqueles que as profe-
rem. 

Todos se encontram na obri-
gação de criticar o trabalho dum 
refree. A penalidade mais difícil de 
marcar e da qual resultam, ordi 
nariamente, os protestos mais in-
fundados, é o off-side. Temos em 
casa um livro da Associação de 
Londres que contém nada menos 
de 15 off-sides diferentes, sendo 
necessário, para se verem imedia-
tamente, um golpe de vista ad-
miravel, rápido, um olhar d'aguia, 
e para se marcarem, sem atender 
a protestos, protestos que resul-
tam da ignorancia dos jogadores 
e dos espectadores, uma inergia 
brutal. Um caso curioso d. u-se, 
ha anos, na capital, precisamente 
porque um Club de Lisboa, de-
frontando se com um team inglez 
e vendo-se perdido perante a su 
perioridade dos seus hospedes, 
protestou contra a arbiiragem do 
refree, um dos mais conhecedores 
dos refrees de Lisboa. A assistên-
cia manifestou-se por uma ques 
tão de patriotismo que se não ad-
mite e invadiu o campo, preten 
dendo linchar o arbiro . E logo, 
numa atitude mrignifica de sports-
man, os jogadores ingl -zcsfiz-fam 
um circulo á volta do juiz impe-
dindo que se satisfizesse a atitude 
dos dísçolo§. 

Uns reputam a responsabilida-
de da derrota do Sport Club ao ar-
bitro. Nós, absolutamente insus-
peitos, atribuímo la unicamente ao 
keeper. A desmoralização do Sport 
Club que, na primeira parte se 
havia batido admiravelmente con-
tra a Associação Académica, de-
senvolvendo-se um jogo em cujas 
fazes havia uma beleza profunda, 
passagens rapidas, a desmoralisa-
çáo deu-se nos primeiros minutos 
do segundo half-ttme, quando, 
por uma inexplicável incúria do 
keeper, pela sua má colocação e 
pela sua absoluta falta de treinos, 
jogador de 2.as categorias e de 
mais a mais doente, a bola pene-
trou três vezes com intervalos di-
minutos nas suas balisas, salvan-
do-se unicamente um pontapé de 
Guimarães, magnificamente dado, 
quase a meio do campo, do qual 
resultou o 3.° goal da Associação. 

O keeper discutia, nessa altu-
ra, com Esquivel á porta do goal 
a bola ehtra, inesperadamente, e 
grita se off-side. Esta regra dos 
off-sids é rudimentar. O jogador 
coloca se de maneira que não 
tem três adversarios a barrarem-
Ihe a entrada, mas, como não cor-
re para a bola, como se não des-
loca, não está, como dizem os 
franceses, hors le jeu, ou off-side, 
na terminalogia britanica. O ar-
bitro mandou a bola ao centro e 
parte da assistência protesta rui-
dosamente, com in^enctivas, pre-
tendendo coarctar a consciência 
do juiz de campo. Aí está, a maior 
parte das vezes, a razão infunda, 
mentada dum protesto, duma vio-
lência, duma scena desagradavel 
que prejudicam a propaganda do 
foot-ball. 

Ribeiro da Costa trabalhou, 
esforçou se por ser imparcial, apli-
cando serena e resolutamente as 
penalidades respectivas. 

Poderia ter errado? Não o 
discutamos. .. 

E tanto a sua conducta é In-
suspeita que, quando Fonseca car-
regou utn jogador do Sport, abu-
sando um pouco das suas quali-
dades físicas o que aliaz se não 
pode impedir senão castigando o 
jogador que prevarica, marcou, 
rapidamente, um penalty, porque 
a carga foi dada na respectiva 
area e toda a gente compreende 
que, dum penalty, quando se sabe 
shootar, resulta, inevitavelmente, 
um goal. Ferreira não sabe mas-
car um penalty.. 

Pica-se pelo meio, cortando, 
por assim di2er, a bola, com u 
pé bem de frente, inclinado um 
pouco para baixo, de maneira a 
produzir, e produz-se sempre, 
com treino, um shoot seco, rápi-
do, forte. 

Os inglezes teem quasi. sem-
pre, nos matches de responsabili-
dade, um jogador encarregado de 
marcar essas penalidades, treinado 
convenientemente porque os kee-
pers inglezes possuem um otimo 
golpe de vista e os inglezes nun-
ca perdôam uma penalidade por 
mais perigosa que ela possa ser 
para o adversario. Ferreira shoo-
tou de lado e o shoot de lado le-
vanta imediatamente a bola; pre-
tendeu enganar o keeper com 
uma volta de pés que se não com-
preende e que se não explica e não 
conseguiu marcar o goal. 

Mas vamos ao match, se o 
podermos narrar bem, dada a im-
possibilidade que existe, naqueles 
campos, de colher notas. A esco-
lha do campo coube ao Sport Club 
e, colocados em linha os jogado-
res, dado o sinal de principiar, 
atacaram bem, a fundo, principal-
mente os do Sport Club que, nu-
ma avançada conduzida pela meía 
direita, Ricardo, passam o back, 
Nascimento e marcam um goal, > 
bem, logo nos primeiros minutos 
do começo do jogo. 

A avançada foi fulminante, oti-
mamente conduzida, dando a im-
pressão de que o Sport venceria 
a Associação. Mas, como sempre, 
depois do desnorteamento mo-
mentâneo produzido nas fileiras da 
Academia, dando logar a violên-
cias um pouco demasiadas do 
Fonseca, um dos homens mais 
temíveis da defeza e do ataque,,» 
tr^bilhador incançavel, jogado^ ílf 
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eeursos e de conhecimentos, os 
âgadçres da Associação atacam, 
om avançadas sucessivas levadas 
K>r Esquivel e Guimarães, rapi-
los e perigosos, e, duma passa-
jç|TÍ da direita, por alto, Esquivel, 
om uma admiravel cabeça, mete 
i primeiro goal a favor do seu 
ttm, a melhor bola da tarde. 

O empate deu se. 
i11 O desempate procura obter se 
i custa dum jogo que entusiasma, 
sinceramente, a assistência enorme 

ie enchia literalmente o campo 
j Santa Cruz, apezar da tarde se 

ipresentar um pouco agreste e 
[fria. Mais umas avançadas, mais 

ps recontros, umas defezas regu-
ireS de Monforte, que parece 

reinado mas que está unicamente 
item sorte, exitando nas coloca 

ks. O keeper, é elementar este 
Hlhecimento, quando a avançada 
j conduz por qualquer das pon-

js coloca-se imediatamente na 
jbalisa contraria. Foi por isso que 
^ bola de Esquivel entrou, aliaz, 
[idmiravelmente rematada. 
'. O Sport avança, regularisando 
e distribuindo o jogo, mas Fon-
seca, a back, sustenta uma defesa 
brilhante, inergica, valendo se das 
nas qualidades e de todos os 
,»eus recursos. A Associação jo-
íjava com 10 homens e era pre-
'dso desfazer as avançadas perigo-
sas dos forwards do Sport, avan-
çadas que sao prejudicadissimas 
pelo centro que nada h-z, colo-
cando se mal, com mau shoot, vi-
ando se para os adversados para 
passar. O papel do center forward, 
íjuando se não é um jogador 
pessoal é passar rapidamente a 
bola um pouco para a frente dos 
jogadores que se não deslocam 
nunca dos seus logares. Ferreira 
fazia precisamente o contrário. 

A Associação çomeça, contra a 
expectativa de todos, a desenvol-
ver uma inergia admiravel, carre-
ando sem cessar, rium elan que 
'rfeulta do empregar a fundo todas 
«qualidades individuais. E Es 
quivel, com a mania das fugas, 
avançando sempre, coleandocomo 
uma cobra, shoota ao goal, o kee-
per agarra a bola, hesita, alguém 
diz carrega! — e o jogador da 
Âisociação avança sobre o adver-
sário que periclita marcando o 
2goal. Mais uma asneira im-
perdoável do solitário. Bola ao 
«ntro. Avançada pela direita até 
jaixo, rapidamente feita, inutili 
sada por Fonseca. 
;i Ha u n s recontros pelo centro, 
umas violências e u n s entusiasmos 
aceis de que nada resulta. 

Final da primeira parte. Quem 
vencerá? A superioridade pessoal 
da Associação é manifesta, con-
cludente. Os jogadores do Sport 
aguentam bestialmente as cargas 
dwidídos a vencer, aspiração que 
é, aliaz, legitima para quem traba-

Segunda parte. A crónica vai 
nm pouco longa e o espaço é 
jíouco. Vamos resumir. A bola 
entra em jogo. Avançada pela 
esquerda, rapida, do Sport. A bola 
Vat ao centro, Nascimento inutili -
sa. Nas cargas contra o Sport, 
Grego evidencia qualidades ex-
plendidas de back. Salva o team 
variadíssimas vezes, com bom shoot 
otima serenidade, magnifica colo-
cação. Avançada pela direita, pas 
sagem ao meia direita, corrida ra-
pida, shoot certo e goal. 
TlRícardo faz o 2.° godl do 
Sport, passando o back, Nasci-
mento. Bola ao centro. O Sport 
quere marcar, carrega, avança, 
trabalha, nada fazendo pela es-
querda cujas avançadas são des-
feitos por Fonseca. 

Mais uns minutos e Guima-
rães faz o 3.° goal com um for-
tíssimo pont3pé do centro. O 
fâiper discutia e vê a entrar, vé a, 
n8o, nem a viu. Protesta se. Seria 
off-side? Não era, pela razão que 
exppzemos acima. Momentos de-
pois Leandro mete o quarto goal, 
»èm beleza e sem sciencia. 

Bola de facílima defeza, o Kee-
ptr deixa-a penetrar. Momentos 
depois outro goal, feito por Ce-
lestino, banalissimamente. 

A desmoralisação apodera se 
dos jogadores do Sport, que tra-
balham em conjunto, que fizeram 
bom association, obedecendo ás 
d e c i s õ e s do refree, sendo, por is 
io, porque são sportsmen, não 
o l h a n d o a distinções sociais como 
tneia dúzia de parvenus o fizeram, 
dignos da nossa admiração e do 
hosso carinho. 

A derrota do Sport Club foi 
devida ao Keeper. Não se veja 
fiesta afirmação a invencibilidade 
dú Sport. Mas a victoria, para 
quaisquer dos lados que pendesse 
leria dificilissima de obter. Falta 
de tactiça da defesa do Sport que, 
' ' ' j - I escassez de preparação 

do seu Keeper, devia, como na 
lucta que se trava num organismo 
humano, juntar se, correndo, ime-
diatamente, ao ponto fraco, á re-
gião ameaçada. 

Ernfim: conclusão. Bom jogo, 
match admiravel de energia e de 
rapidez. Impressão critica dos 
eams: Associação Académica : 
Homens mais conhecedores, mais 
rápidos, com melhor shoot; team, 
individualmente considerado, me-
lhoi'. Sport Club: Homens com 
qualidades, sem os conhecimentos, 
e a pratica de campo dos homens 
da Associação. Homens mais fra-
cos e com menos pezo. Conjun-
tamente: mais preparação, mais 
combinações, mais colocação e 
mais folego. 

Impressão critica dos jogado 
res: Associação: Keeper, Raimun-
do. Sereno, imensamente sereno, 
bom golpe de vista, boas defesas, 
com a perigosa mania de abando-
nar o goal. Backs: Fonseca. Iner-
gico, rápido, sem desfalecimentos, 
um pouco violento, ás vezes, sal-
vando, na mór parte dos recon-
tros, o team da Associação. Nas-
cimento, destreinado. Regular co-
locação e com defeitos na volta-
gem das bolas e na maneira de 
atacar ou de impelir o avanço dos 
jogadores. 

Halves: Leandro, inergico, mui-
tíssimo trabalhador, com um es-
plendido jogo de cabeça. Guarda 
bem o adversario. Paes: Fraco, 
deslocando-se, com regulares qua-
lidades. 

Forwards: Daniel, boa corri 
da, regulares centros. Trabalha 
dor, quando quere. Celestino: 
Poucas vezes joga. Trabalhou. 
Qualidade mais notável: vontade 
de acertar. 

Esquivel, rápido. Pessoalíssi-
mo, mania de fabr car goals, com 
pratica e com treino. Tem belis 
simas qualidades de corredor. 
Trabalhador em todos os recon-
tros, com um magnifico jogo de 
cabeça. 

Pina, vagaroso, pouca corrida, 
sem treinos. Este foi o match em 
que o vimos trabalhar mais e dis-
pender maior soma de inergia. 

Sport Club: Keeper: Monfor-
te: 2.as categorias: Destreinado,, 
prejudicou o team, sendo o cau-
sador principal da sus derrota. 
Se andava doente não devia acei-
tar aquele logar. 

Backs: Grego. Boa colocação, 
magnifico shoot, sem hesitações, 
carregando bem o adversario. Foi 
o melhor jogador do team. Mon-
teiro, leve, com bom shoot. Tra 
balhou pouco. 
, Halves: Galante: Boas quali-

dades. Inergia. Regular shoot. Tra-
balhou imenso. Pedro: Shoot fra-
co, marcando, todavia, bem. Se-
renamente trabalhador. Velindro. 
Deslocado. Muito trabalhador, 
com shoot fraco e com esplendi-
das qualidades de resistencia. For 
wards: Roque; boa corrida e bons 
centros. A's vezes, quando está 
bem marcado, faz pouco. 

Ricardo: Boa corrida, pouca 
resistencia, sem treinos, o único 
que se salvou da linha de ataque. 
Ferreira. Jogou mal, distribuindo 
deficientemente o jogo. Jeronimo. 
Imensamente trabalhador, bom 
shoot á esquerda, boa corrida e 
alguma inergia. Torres Vouga, 
2.as categorias. Mal. Não tem 
pezo e fez pouco porque não po 
dia aguentar os embates contra 
Fonseca. Trabalhou. Elaborámos 
a crónica, imparcialmente. 

Faça se justiça. A inferiorida-
de do Sport só será mais evidente 
se a Associação treinar. A Asso-
ciação, treinando, é um team forte 
e deve precaver-sé nos matches 
futuros. Durante ss ff.rias os de 
safios são interrompidos. 

Depois, o prim&iro recontro 
aproxima o Foot Club Militar e a 
Associação Académica, apurados 
nas ultimas eliminatórias. 

STOCKLER 

A gatunagem 
A policia capturou José de 

Oliveira, de 17 anos; Liberio de 
Freitas, de 13; Antonio Nunes, 
de 12; e Benjamim dos Santos, 
de 15, desta cidade, q\je são os 
autores de diversos e importantes 
roubos de fazendas praticados em 
vários estabelecimentos desta ci-
dade. 

/ Avolumam se as queixa s na 
policia contra esta quadrilha. 

Uma das vitimas, entre tantos, 
dos precoces gatunos foi o sr. An 
tonio da Costa Carolino, residente 
na rua Ocidental de Montarroio 
a quem um deles roubou varias 
peças de roupa e um relogio de 
parede, que enterraram no Chou-

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim dos Santos. 
A'manhã: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Doentes 
Já se encontra sensivelmente melhor, 

recebendo até já os seus amigos, o sr. 
Francisco Mendes Pimentel, que ha me-
ses, em Santo Antonio dos Olivais este-
ve gravemente enfermo. 

Desejamos-lhe o seu pronto restabe-
lecimento. 

Pe los tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 13-X1I-919 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Montemor-o-Telho-—Antonio Mateus 
casado, comerciante, residente em Coim-
bra, contra Jo^è Tubarão Amorim, casa-
do, comerciante em Tentúgal, comarca 
de Montemor-o-Velho. — Relator, Olivei-
ra Pires; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Figueiró dos V i n h o s — O M. P. con-

tra Domingos Carvalho, casado, proprie-
tário, morador em Castanheira de Pera. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Pombal —O M. P . contra Antonio 
Matias, taberneiro, residente em Alma-
greira, comarca de Pombal . — Retator, 
Crispiniano; escrivão, Pimentel. 

Ceia —O M. P. contra Luís Marques, 
também conhecido por o Luí i da Coe-
lha, casado, proprietário, residente na 
Aldeia de S. Miguel. —Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Faria Lopes. 

REVISÃO DE SEN-TENÇ \ 
Brazil —Manuel Gonçalves Caleira, 

solteiro, maior, proprietário, residente 
actualmente no Rio de Janeiro, contra 
Manuel .Pereira da Silva, também ali re-
sidente.—Relator, A. Ferreira dos San-
tos; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão—Franc isco u'01iveira Gago, 

mulher e outros, proprietários, morado-
res no Fundão, contra Antónia Victoria 
d'01iveira, viuva, proprietária, t:<mbem 
moradora no Fundão .— Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Pimentel. 

Fundão —Antonio Ribeiro de Moura 
Borges-Magalhães, casado, proprietário, 
residente no logar e freguesia de Pero-
vizeu, contra D. Maria di Luz Pimentel 
Osor io de Vilhena e marido, proprietá-
rios, residentes no mesmo logar e fre-
guesia. — Relator, Liacio Monte i ro ; es-
crivão, Qien ta l . 

AGRAVO CRIME 
Sabugal —Alexandre Justino Vieira, 

casado e Francisco Augusto Lucas, ca-
sado, ambos dos Quadrazais, contra o 
M. P. e Anacleto dos Reis Novais, ca:-a-
do, proprietário, dos Quadrazais. — Re-
lator, J. A. Rodrigues; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes : 

A P E L A Ç Ã O CÍVEL 
Vizeu—José Rodrigues Pinto de Aze-

vedo, contia Carlos Alberto de Moura 
Maldonado. 

Julgado como agravo e negado p ro-
vimento. 

A P E L A Ç Ã O CRIME 
Arganil —O M. P. contra Emidio 

Leonardo. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quenta l : 

APELAÇÃO CÍVEL 
Castelo B anco —Daniel Franco, con-

tra D. Maria Dins da Cunha e outros. 
Julgado deserto. 

APELAÇÃO CRIME 
Figueiró dos Vinhos —O M. P. con-

tra José Carvalho. ' 
Confirmada a sentença. 

Sociedade por qaotas 
qae entre si fazem 
o Doator Aanuel 
da Silva iramos e 
oatros, desta cida-
de. 
No dia dezasseis do mez 

de -Dezembro do ano de mil 
novecentos e dezanove, nesta 
cidade de Coimbra e no meu 
cartorio, rua do Doutor Pedro 
Róxa, numero um, primeiro 
andar, perante mim Bacharel 
José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, notário desta comarca, 
compareceram como outor-
gantes, o Doutor Manuel da 
Silva Ramos, solteiro maior, 
formado na Faculdade de Le-
tras, Angelo José Marques, 
casado comerciante; e José Al-
ves Lourenço, solteiro, maior, 
comerciante, todos moradores 
nesta cidade, meus conhecidos 
pelos proprios. 

E perante as testemunhas 
edonias, adeante nomeadas e 
no fim assinadas, por todos 
eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura, 
constituem entre si uma socie-
dade por quotas de responsa-
bilidade limitada, de que ficam 
sendo socios, e que será regida 
pelas clausulas e condições 
constantes dos artigos seguin-
tes : 

P R I M E I R O 
Esta sociedade adota a fir-

ma de Lourenço & Mar= 
oues Limitada tem a sua 
séde em Coimbra e o seu esta-
belecimento é na rua Figueira 
da Foz, no local que designam 
« Casa do Sal» com os núme-
ros de policia sessenta e cinco 
e sessenta e sete, e aguas fur-
tadas do prédio sito no mesmo 
local, com o numero sessenta 
e nove. 

S E G U N D O 
O objecto da sociedade é 

o exercício do comerão, sem 
especie alguma determinada, 
tanto por comissões e consi-
gnações, como por conta pró-
pria. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado: e, para todos 
os efeitos, o seu começo se 
contará desde o dia primeiro 
de Dezembro do corrente ano 
de mil novecentos e dezanove. 

Q U A R T O 
O capital social é de qua-

L ATI HA 
C o m p a n h i a d c S e g u r o s 

( S é d e c m Lisboa) 

DELEGAÇÃO EM COIMBRA 
QOPPOS TAOEIPA 

6stpada da Qeipa, 5 

Todas as combinações de se-
goros e resseguros e ainda 

Acidentes de Trabalho e Vida 

C O / N V I T E 
Os Armazéns do Chiado teem a honra de 

participar a todas as senhoras de Coimbra que 
acaba de chegar a esta Agencia uma grande co-
lecção de Fantasias para chapéus em Agrettes, 
Pelumas, Azas, Penas, Guarnições de peles, etc. 
etc., tudo recebido directamente de Paris, sendo 
sem duvida alguma, tudo quanto existe de mais 
bom gosto e de novidade em riquissimas f-mta-
Zias. 

Ainda que nada comprem satisiaz-nos ape-
nas uma visita para verem o novo sortido. 

Aos Grandes Armazéns do Chiado. 

torze mil escudos em dinheiro, 
já realizado e representado em 
trez quo'as, que são as seguin-
tes: 

O socio Doutor Manuel 
da Silva Ramos, subscreveu 
com a quota de oito mil escu-
dos ; o socio Angelo José Mar-
ques, subscreveu com a quota 
de quatro mil escudos e o so-
cio José Alves Lourenço subs-
creveu com a quota de dois 
mil escudos; ja entrados em 
cofre ou caixa social. 

Q U I N T O 
Q u a n d o o desenvolvi-

mento da sociedade o exija, 
poderá o capital ser aumentado; 
ou qualquer dos socios poderá 
fazer suprimentos á caixa, e 
neste caso esses suprimentos 
vencerão o juro de 6 por cento 
ao ano. 

SEXTO 
A cessão de quotas não 

depende de autorisação da 
sociedade, mas esta reserva-se 
o direito de perferencia, em 
igualdade de preço; e em tal 
caso, o valor da quota do so-
cio cedente determinar-se-ha 
por avaliação entre todos os 
socios, ouvidas pessoas estra-
nhas, se os socios o julgarem 
conveniente. 

P A R A G R A F O PRIMEIRO 
Não se conformando o 

socio cedente com a avaliação, 
constitue-se «ipso facto,» na 
obrigação de compar as quo-
tas dos restantes socios, atri-
buindo-lhes um preço igual ao 
que ele atribuir á sua quota. 

P A R A G R A F O S E G U N D O 
A quota adquirida pela 

sociedade, será dividida igual-
mente pelos socios que fica-
rem, exceto se acordarem em 
que um deles adquira a quota 
só por si. 

SÉTIMO 
Os socios Augelo José 

Marques .e José Alves Lou-
renço, não poderão negociar 
por conta própria sob pena de 
pagarem em dobro á sociedade 
os lucros que auferirem em 
negocios individuais; o socio 
Doutor Manuel da Silva Ra-
mos é livre para negociar por 
sua conta, mas constitue-se no 
dever de preferir a sociedade 
nas vendas que fizer, sempre 
que a consulta á sociedade 
seja possível. 

Este socio não poderá fa-
zer parte de outra sociedade 
de Farinhas e Mercearias den-
tro da área deste distrito.^ 

OITAVO 
A sociedade será repre-

sentada em juizo pelo socio 
Doutor Manuel da Silva Ra-
mos, e extrajudicialmente, tan-
to activa como passivamente, 
pelos socios Angelo Marques 
e José Lourenço, que terão a 
gerencia da sociedade. 

N O N O 
Ao socio Angelo José Mar-

ques incumbe especialmente o 
serviço de caixa. 

D E C I M O 
Os socios gerentes vence-

rão, cada um, a retribuição 
mensal de cincoenta escudos. 

D E C I M O PRIMEIRO 
Cada socio levantará da 

caixa social, mensalmente a 
quantia que for convencionada, 
por conta de ganhos, que será 
levada á conta especial de 
cada socio. 

D E C I M O S E G U N D O 
Os socios gerentes não po-

derão auzentar-se em serviço 
particular por mais de oito 
dias, a não ser com autoriza-
ção da sociedade. 

D E C I M O TERCEIRO 
Os balanços fechar-se-hão 

no fim de cada semestre. 

D E C I M O Q U A R T O 
Dos lucros líquidos da so-

ciedade retirar-se-hão, .semes-
tralmente dez por cento para 
fundo de reserva; e dos res-
tantes noventa por .cento far-
se-ha a divisão em partes 
iguais por os tres socios, 

D E C I M O Q U I N T O 
No caso de falecimentos 

ou interdição de qualquer dos 
socios, será liquidada a sua 
quota e entregue o produto 
aos herdeiros ou representan-
tes do falecido ou interdito, 
nas condições do artigo sexto 
desta esc itura. 

D E C I M O SEXTO 
Que a sociedade poderá 

ter sucursaes e designadamente 
já tem uma na Praça do Co-
mercio, e loja com os números 
de policia setenta e setenta 
e um. 

D E C I M O SÉTIMO 
Que os socios não poderão 

em seu nome individual, acei-
tar letras de favor, fianças ou 
quaisquer outros documentos 
que directa ou indirectamente 
possa contribuir para o discre-
dito da sociedade. 

Em tudo o mais ficará este 
contrato regulado pela lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e nove. 

Assim o disseram e vão 
assinar esta escritura com as 
testemunhas presentes Dia-
mantino Ribeiro Arrobas, sol-
teiro, tipografo, residente em 
Coimbra, e Duarte dos Santos, 
solteiro, fotografo, morador 
nesta mesma cidade de Coim-
bra, depois de selada com o 
selo fiscal de vinte e dois es-
cudos e cincoenta centavos e 
de ser lida em voz alta perante 
todos por mim referido notário. 

Manuel da Silva Ramos, 
Angelo José Marques, 
José Alves Lourenço, 
Diamantino Ribeiro Arro-

bas, 
Duarte dos Santos. 

O Notário, 
José Ferreira Figueiredo dos 

Santos. 
Éditos de 30 tilas 

1." publicação 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da ultima' publicação 
deste anuncio, citando os inte- » 
ressados: 

Joaquim de Oliveira Per-
digão, viuvo e seus filhos : Jo-
sé de Oliveira Perdigão e sua 
mulher, cujo nome se ignora; 
Antonio de Oliveira Perdigão 
e sua mulher Elvira da Costa 
Perdigão; Clotilde Alves Coe-
lho Perdigão Ferraz e marido 
Manuel Francisco Ferraz; Fran-
cisco Sydney de Oliveira Per-
digão, solteiro, de 19 anos; 
James de Oliveira Perdigão, 
de 15 anos; Lucinda de Oli-
veira Perdigão, de 13 anos; 
Adamastor de Oliveira Perdi-
gão, de 10 anos, e Lucília de 
Oliveira Perdigão, de 7 anos, 
todos ausentes em parte in-
certa na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para as-
sistirem a todos os termos atê 
final do inventario orfanologi-
co por falecimento de slia mu-
lher e mãe D. Florinda Alves 
Coelho Perdigão, moradora 
que foi em Entre-Rios, Muni-
cípio de Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Janeiro (Bra-
zil), -em que é inventariante o 
pai da falecida, Joaquim Mar-
ques de Figueiredo, casado, 
proprietário, morador no logar 
e freguezia de Souzelas desta 
comarca.. 

O escrivão do 5.® oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Sousa Mendes 
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( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico cem as imitações e adulterações 
que aparecem por vests no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; {l» caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

1 Lanternas electricas ás a f o i t a 
m 

k -i kè. i : -

I 
f}, ' .: 

II 
D i v e r s o s f o r m a t o s . 

C h e g o u i m p o r t a n t e r e - f | 
i n e s s a a c a s a I 

iso, rereira & L.a í1 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a 
Te leg . W Í Z A R D • G03 B-A - Te le f . 512 ; 

HfcO S S i S S E O T A ^ 

f èf- MiHwpftÇ * V i l í p U k i l l u Uh k>i j£Ijl 1 ií1 l t> 
a F I D E L I D A D E Q 

te1aila 3151 — Séds em LISBOA || 
C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 G Jr | 

Fundo de reserva 538:137$399 f4-i 

' O Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
dos Depositos 98:883$755 | 

Total 637:021$100 

Indenisações^por prejuízos, pagas até 3! dezembro da 191! f| 

4 .151 :4244314 | 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: Q 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. II 

ATLA 
APROVADA POR POSTARIA DE 11 DE MAIO DE 191B 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital real i sado Esc. 250.G00$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porío: Borges e Pinto 

Séds secial: LISBOA—Rua do Min, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T O l O f a n O C ' D i r e c ç ã o , . 2 2 8 5 
iClClUllbJ • E x p e d i e n t e , C . 3 3 4 3 

Endereço telegráfico: S E G U I ^ A T L f f S 

Correspondentes em Coimbra: 
F R A N Ç A & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

R E A D O S . Aceitam se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar 

nado. 

AVALO. Compra se que se 
ja m a n s o , bonito, puche 

só, forte, prefere-se castanho. 
Quinta da Boa Vista. Coimbra. 

jASA. Arrenda-se ou compra 
se até 15 contos com ou 

sem mobília. Carta a esta reda 
cçâo com as.letras J. A. F. 

I M P R E C A D O P A R A ~ E S -
C R I T O R I O Precisa se com 

pratica, na Sociedade das Malh.is, 
Limitada, preferindo-se quem saiba 
dactilografia, 

11 i^f "f f ^ f • ©«»©«®©®©8@»e®® ©••«-» 

Companhia de Segapos 
11 Copltal: Om inllMo s qn lMos mil m M 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

y % a g r é v e s : c r i s t a i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes err» Coirnbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

e ©GDÍQ 

w 
s 
sl 

(ERICEIRA) 

M m&Mm So rraáo poro c coro fie 
E S T O M A G O , RiãS, £ S E X i £ 3 A , F i G A B O , SM-

•i 

% P m S A O B E V E & T R E , 

A R T R i T i S f f l O E P E L E 

A' venda cm toda a parte 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

Tabacaria CRESPOU Roa Ferreira Borges 

w tí •f . 
l i 

# tu 

J v 
á « j» f* ar* A© i. «m -tHQtVtt, er" ' 

O C l i U Ks 1M €M* 3 Ç 

sés y j 
n t a u a de chegar umas nova 
r e n s e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a » 

d i s s i r o a s n i a q o l o a s á casa ^ 

. $ u m n s p 8 $ Q.° £ 
• S U C E S S O R 

i i j 

u . r e i 
29, Rvenida da Liberdade, 37 

sanp» .íír̂  iw 
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Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; nâo é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado, pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ^er us.ido 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub-.-titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercun.rs; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
precotiisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado ! 

Siílitico q u e ainda não t e n h a m a n i f e s t a ç õ e s e v i t e - a s , t o m a n d o já e s t e 
exce l en t e e i n c o n f u n d í v e l r e m e d i o . 

A' venda nas buas farinarias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento^, 1$50; 6 tubos, 8$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

O o 
u 
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Veudeia=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas alvores de fructo. Fica 
muito perto do electrico, tem gran-
de abundancia de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul -
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encontrám-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter 
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagçm de uma gran-

de fábrica na Rua do Gazometro 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de p quena velocidade do cami 
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, de^ta 
cidade e o seu co.no no Largo da 
Portagem, n.° 10.— Coimbra 

Vende-se por não poder a sua 
proprietária estar á testa. 

Quem quizer dirija proposta 
escrita a D. Izabel Schiapa d'Aze 
vedo, Qginta da M chada — Co m 
bra, até ao dia 31 do corrente 
mez, para ser tomada em consi 
deração com as demais propostas 
que já tem. 

' » M P N E G Â D A que tenha"ã. 
guma prática para serviço 

de caixa, precisa se na Rctrozaria 
Le|Q d 'Ouro, 

f? 

y 
( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 

2." publicação 

Pe lo ju izo de d i re i to eivei 
des ta c o m a r c a e ca r to r io do 
escr ivão do 1.° of ic io A l m e i d a 
C a m p o s , co r r em édi tos d e t r i n -
a d ias a con ta r da u l t ima 
publ icação des te a n u n c i o ci-
a n d o o e x e c u t a d o A u g u s t o 

Lopes , negoc ian te de Che io , 
da c o m a r c a de Penacova , au -
sente em par te incerta em H e s -
•>anha, para no p r a s o de dez 
d ias depo i s de f i n d o os éd i tos 
paga r no ca r to r io do esc r ivão 
aba ixo a s s inado , s i t u a d o p o 
Edif íc io d o s P a ç o s M u n i c i p a i s 
a quan t i a de 141 $42, p rove -
n iente de cus ta s e se los em 
d iv ida ao ju izo na a c ç ã o 
comerc ia l o rd ina r i a q u e lhe 
m o v e u a f i r m a comerc ia l 
desta c idade José M a r i a d o s 
S a n t o s Jún io r , & I rmão, em 
q u e foi c o n d e n a d o po r sen-
tença de o i to de fevere i ro 
u l t imo o u n o m e a d a m e n t e d o 
m e s m o p r a z o b e n s su f ic ien tes 
á p e n h o r a pa ra p a g a m e n t o 
da quan t i a e x e q u e n d a e bem 
ass im d o s se los e cus ta s da 
execução até final, s o b p e n a 
de se devo lver esse d i re i to ao 
exequen t e dr . D e l e g a d o d o 
P r o c u r a d o r da Repub l i ca des -
a c o m a r c a e de se prosegt i i r 

n o s u l ter iores t e r m o s da exe-
c u ç ã o á s u a revelia. 

C o i m b r a , 2 4 d e N o v e m -
b r o de 1919 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

sem leite 
Ou com iiKsuíiciencia para ama-

mentar os lillios o que se. queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que S!'iido um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz iniedia- § 
tauieule uma grande abundancia 
de i''ite forte e purissiifio, seja 
qual íòr a circunstancia em que se 
eíipregun, ao mesmo tempo que 
as nutre consid ravelm nte,civ..in 
do os lillios fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
ceuarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais iiustres e cousiderados 
médicos, o neste facto esta, justifi-
cado o enorme- consumo d- ste co 
nhecidissituo preparado, não sóem 
Portugal como em muitos outio» 
paires onde está registado 

Recomenda se tudo o cindadt em 
verificar sc todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
iieilo qualquer outro prepara-lo que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se om to-
d is as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA., m Farmácia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a -ií. 

Basnp ds Peie, Sífilis s Geração 
Avenida Sd da Bandeira 

~m Consulta das 3 ás 5 

ICICLETE. Vende se 
em muito bom estado. 

Rua Eduardo Coelho, 108.'" 

OASA. Arrenda-se com 4Í'S 
visões e quintal nà , fW 

Borges Carneiro 43. 
— . 1 I ,11 ' ..Ml — ^ í i 

©OFRE. Compra-se de tK 
nho pequeno, e maqiiini 

de costura de bobine central, i 
bom estado de conservação. 

Rua do Cotpo de Deus 48, ' 

AR A N J A . Vende-se a 
Quinta da Boa-Vista. Ái 

gaça. Coimbra. 

1 P I I A N O horisontal, bom pii 
estudo. Vende-se na 

dos Militares, 30. 

j p R E C I S A M - S E empregada| 
ll®, para serviço de caixa 
balcão. 

Empregado de escritorio. 
Armazéns do Chiado. 

UINTA. Compra-se. Part i 
tratar com o solicitador! 

Ferreira Arnaldo. 

W - E N D E M - S E três prédios à\ 
casas com quintais assinl 

vcomo uma porção de terreno pui 
mais edificações, tudo com lindw 
Sistas, na Avenida Dr. Dias dil 
Silva, n.° 36 e 38. I 

Para tratar com o dono, ru j 
Borges Carneiro, n.° 35. 

E N D E - S E uma morada dei 
casas na rua Direita, n.a| 

37, 39 e 41, e um terreno quel 
mede 700 metros ao Calhabé. Re{ 
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

Quinta pequena 
Compra-se em Coimbra prol 

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascenl 
te. 

Resposta até ao dia 19 M 
Dezembro para este jornal, iníL 
ciais A. C., indicando situação! 
de que se compõe, superficie,| 
aproximada e preço. 

fMlioáo h João fie Deus I 
Ensina se a ler e escrever f 

referido methodo, tanto creançaíl 
como adultos. I 

Lições ministradas nos domiu| 
ciíios dos interessados, mensalwl 
dade — doze escudos, (12$Q0); I 
sendo no domicilio do professor,I 
— cinco escudos, (5r>00) 

Para tratar rua de Sub Ripas| 
16, das 12 ás 15 horas. 

Â's donas de casa 

Lavagens e cinzas] 
Pede se ás donas de casa pi-

ra não deitar fora as lavagens nem I 
a s c i n z a s do f o g ã o . 

Basta escrever um postal a | 
Antonio Antunes. Arregaça. 

Pa^a- se o q u e se combi-
nar e v a i - s e b u s c a r t o d o s os | 
d ia s . 

Jaime Sarmento 
A D V O G A D O 

P r a ç a 8 de Maio, 8-2.fl| 

a c ç f l l s l Banco do Minho 
Compram se. Carta a este | 

jornal com as iniciais M. E. indi-
cando quantidade e preço. 

Atenção 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas também ji 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólice» 
de casas prestamistas, tudo pelo» 
maiores preços. 

Q u e m ind icar o n d e s e en-
c o n t r a m objectos antigos ganha 
10, 15 ou 20 '/o do preço porque 
eles sejam vendidos, (conforme o 
valor dos objectos). 

Compram se moveis antigos; 
comodas, arcas, cadeiras, arma 
rios, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de Arrayolos, persas, 
caixas de tapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da-
masco ou seda, etc. etc. 

Vai - se v e r e c o m p r a r a 
q u a l q u e r a l d e i a o u terra d o 
Paiz . 

Dirigir carta com informações 
(e se possível fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Arre-
gaça, Coimbra, 

3R. BflR&OS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

Arrendamento 
A contar de 1 de janeiro pro-

ximo arrenda se, com todos os 
seus pertences, o acreditado e 
conhecido estabelecimento de vi-
nhos e comidas, com bom retiro 
situado á Guarda Ingleza e q u e 
conta 20 anos de existência. 

Também se aluga parte do 
prédio junto que é ótiina habita-
ção. 

Ver e tratar com s e u p r o -
prietário, FORTUNATO Guarda fogleza. 
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G a r í a d l e P a r i s 
A aprovação do tratado da paz e a America do Norte. 
As e i e i çõas em ítalia e a s i tuação do pais perante e l a s . 

A aventura de d'Ânnunzio e uma crónica da GA-
ZETA DE COIMBRA. 

0 acto eleitoral em França e a greve dos gráf icos . A 
e l e i ção do Pres idente da Republica. 

O Senado atrçericano, depois 
duma serie de sessões tão agita-
das como laboriosas, não poden-
do chegar a um acordo ácerca da 
questão do tratado da paz, adiou 
a discussão sine-die. E^ta solução 
imprevista dum debate que já du-
rou tanto, provocou uma certa 
admiração nos meios que seguem 
de perto os trabalhos da Confe-
rencia da Paz. 

Levantou se a duvida se de-
veria considerar-se aquele facto 
uma confissão de impotência e se 
todas as negociações do tratado 
de paz iriam caducar. 

Por muito lamentaveis que 
sejam os manejos de obstruição 
empregues pelos adversarios do 
Presidente Wilson, não poderiam 
todavia,. impedir que o tratado 
entrasse em vigor, pois que este 
je torna executorio desde que 
seja assinado, pelo menos, por 
três Potencias associadas. Ora, a 
Inglaterra, a França e Italia já o 
aprovaram; portanto o tratado já 
é executorio e a demora da ade-
são americana só pode ter apenas 
um efeito moral, o que ainda é 
muito importante. Teria sido mui 
to para desejar que a unidade de 
vistas que levou á victoria, se 
mantivesse durante toda a dura-
ção da acção diplomatica. 

Já salientei, numa crónica pre 
cedente, que esta questão se trans -
formaria numa plataforma eleito-
ral entre democratas e republica-
nos, ou, mais exactamente, entre 
os partidarios e os adversarios da 
politica wilsomana e, com efeito, 
foi o que sucedeu. O partido 
republicano, supondo que fôra 
sistematicamente afastado das ne-
gociações da paz, quer fazer ex-
piar ao presidente essa falta de 
consideração, multiplicando-lhe as 
emendas e reservas, que acabarão 
por modificar inteiramente o es-
pirito geral do tratado. 

O partido democrata — a que 
pertence Wilsou — esforçou se por 
inutilisar tais manobras. Mas co-
mo nenhum dos adversarios pos-
sue a maioria obrigatoria de dois 
terços, nem um nem outro poude 
fazer triunfar o seu ponto de vista. 
A questão está sem solução por-
que nem os republicanos conse-
guiram fazer admitir as reservas 
nem os democratas conseguiram 
fazer aprovar o tratado tal corno 
está Tornou se pois necessário 
um adiamento, durante o qual se 
esforçariam por chegar dacordo. 
No fundo de todo este negocio, 
nada mais ha do que uma questão 
de pessoas. 

E provável que a breve trecho 
se chegue a um entendimento 

Corque a maioria nos Estados 
Inidos é resolutamente hostil á 

rejeição do tratado. O povo quer 
a paz para ver desaparecer as 
medidas restrintivas que atentam 
contra os seus hábitos de liber-
dade; os homens de negocios não 
a esperam com menos impacien 
cia, para retomarem a sua activi 
dade economica paralisada ha já 
tantò tempo. Na America, os ne-
gocios são a grande preocupação 
t os senadores teem um sentido 
muito nitido na realidade para se 
aventurarem a prolongar o con-
flito. 

Pode-se pois saber que logo 
que o Senado reabra, a 10 de Ds 
lembro, a questão será pronta-
mènte resolvida. 

Esta solução é tanto mais de-
sejável quanto o governo alemão, 
esperando sempre ver surgir en-
tre os Aliados um desacordo que 
lhe permita iludir o cumprimento 
pas suas obrigações, aparenta ul-

timamente uma evidente má von-
tade, cuja ultima manifestação foi 
a inesperada partida dos plenipo-
tenciários alemães para Berlim. O 
preterito invocado é insustentável 
e mal oculta o desejo de regular 
a sua atitude pela de Nova York. 

O resultado das eleições legis-
lativas na Italia também não é de 
molde a tornar a Alemanha mais 
conciliatória. Os socialistas alcan-
çaram um sucesso quasi inespe-
rado; o seu partido volta á Ca-
mara muito reforçado e, d'ora 
ávante, será necessário contar esta 
nova orientação da oficina publi 
ca. Ora, os leaders socialistas 
não ocultam a sua vontade de não 
aceitar o tratado de Versailles. 

Embora êste já esteji apro-
vado pelo governo é ainda pre 
cisa a rectificação parlamentar e 
se a Camara lançar o vento a si-
tuação será inquietante. Como no 
fim de contas, o interesse da Itá 
lia é — como o de todos os Alia 
dos — voltar o mais depressa pos 
sível á normalidade da vida, deve 
esperar se que o centro governa-
mental e os Católicos chegarão a 
entenderem se e a afastar as ten-
tativas extremistas. Como quer 
que seja, a situação do governo 
italiano vai ser pouco invejável 
no decorrer da legislatura qne 
agora começa. 

A Camara saíáa do escrutínio 
de lô de Novembro, compõe-se 
de três partidos, cada um dos 
quais não é suficientemente nume-
roso para formar uma maioria; 
será preciso recorrer incessante-
mente a concessões mútuas, a 
combinações, sempre precárias, 
que conservam no p,.ís um senti 
mento de incertesa pouco favorá 
vel á normalisação dos negócios 
e á renovação económica tão ne-
cessários. 

A questão de Fiutne está no 
mesmo pé. Começa a manifestar-
se uma certa impaciência em al-
guns aliados que desejavam ver 
acabar depressa este íarnentave) 
incidente. A Gazeta de Coimbra 
de 4 de Outubro publicava, sob a 
assinatura do sr. Luís da Silva 
Costa, uma crónica escrita com 
muito talento, sôbre o acto de 
d'Annunzio. 

Peço licença ao meu muito 
distinto confrade, sr.'' Silva Costa, 
para não partilhar do seu entu 
siasmo; viu a situação como poeta, 
e nós somos forçados, infelismen-
te, a considerada sob um ponto 
de vista menos brilhante, mas 
mais realista. Se cada um dos be-
ligerantes se arrogasse também o 
direito de se apoderar dos terri-
tórios que lhe conviescem, a paz 
ficaria em breve comprometida e 
a famosa Sociedade das Nações 
para a defeza do direito teria que 
dissolver-se. 

A aglomeração de Fiume pro 
priameiite dita, quer dizer, a pro 
pria cidade, é incontestavelmente 
italiana visto que foi fundada por 
e para italianos. Mas fora dos 
muros, no arrabalde está se já em 
pleno país slavo. E' esta a razão 
porque, admirando sob o ponto 
de vista literário a pagina do sr. 
Silva Costa, eu peço licenca para 
repetir que o gesto de Dannunzio 
foi uma manifestação perigosa e 
vã o que testemunha urna vez 
rnais a veratilidade de que o bri-
lhante poeta tem dado vários exem-
plos. 

Ao contrario do que sucedeu 
na Italia, <as eleições francezas fo-
ram uma esmagadora derrota para 
o partido socialista unificado. Con-

tra os energúmenos que perigavam 
abertamente a luta de classes, a 
ditadura proletária, a revolução, 
o país afastou todos os extremis-
tas e opôs lhes um núcleo de ho-
mens resolvidos a manter a or-
dem e a liberdade e desejosos de 
trabalhar para a renovação eco-
nomica de França. 

Por uma estranha anomalia, 
foi uma palavra de origem estran-
geira, o bolquevismo que serviu 
para caterisar os partidos em luta; 
em volta dessa palavra agruparam 
se aqueles que, conscientemente 
ou não, queriam vêr estabelecer-
se na França o regime que asfi 
xia a Rússia, e que, para melhor 
afirmar as suas tendencias, tomou 
para forte estandarte o nome dum 
oficial revoltado e traidor ao seu 
país. Pelo contrario, foi ao grito 
de Abaixo o bloquevismo que se 
formou.o Bloco Nacional. O bom 
senso publico não se enganou, e 
por uma formidável maioria, pôs 
de parte os propagandistas da 
revolução pela violência. 

A derrota dos chefes de gru-
po, srs. Louguet, Renaudel, Raffin, 
D. Brizon, etc., foi característica, 
mas não o foi menos o cheque 
dado a numerosos radicais socia-
listas cujas complacências com os 
socialistas unificados os conduzi 
ram ao mesmo desastre. O pro-
prio ministro da instrução publica, 
sr. Laferre, conhecido pelo seu 
estreito sectarismo, foi batido na 
sua região. 

Em resumo: a politica firme 
do sr. Clemenceau triunfa, e a 
nova camara, tendo um programa 
de união um grande numero de 
homens novos, parece que está 
devidida a fazer menos politica 
mais obras do que as suas ante-
cessoras. E' o que parece ter que-
rido significar o sufrágio univer 
sal. A tarefa do parlamento será 
imensa, mas esperamos que ele 
saberá cumprida e aguardamos a 
sua obra para o julgar. 

A greve dos gráficos desenca-
deada bruscamente em pleno pe-
ríodo eleitoral uma audaciosa ma-
nobra dos partidos avançados, 
que esperavam, com este golpe 
súbito, colocar os seus adversa-
rios na impossibilidade de fazer 
ouvir a sua voz, ao passo que a 
imprensa socialista era a única 
que, com autorisação do Sindicato 
Socialista, continuaria a aparecer. 

Tendo se descoberto a tempo 
este complot, os directores dos 
cincoenta e tantos jornais visados 
tomaram imediatamente medidas 
necessarias para publicar uma fo 
lha única A Imprensa de Paris 
que tirando cinco milhões de 
exemplares, puderam continuar a 
esclarecer a opinião. 

Como a questão .dos salários 
fosse apenas um protesto, os ope-
rários impressores, tiveram de 
regressar ás oficinas, de cabeça 
baixa, com a vergonha de have-
rem praticado uma acção má. Es-
peramos que a lição não ficou per-
dida. 

Os directores da imprensa pa 
risiense não tiveram dificuldade 
alguma em demonstrar que, em 

"virtude do preço do papel, da 
elevação de preço de todas as ma 
terias primas, das despesas gerais 
e da mão de obra, um grande 
numero de jornais já teem muita 
dificuldade em viver; é, pois, im 
possível elevar ainda mais os sa 
lários — já muito elevados — a 
não ser que se queira condenar á 
ruína e ao desaparecimento os 
jornais de opinião, cujo papel é 
muito util, pode mesmo dizer se 
indispensável, mas que, como tnda 
a gente sabe, não ganham dinheiro. 

As eleiçõ;s municipais fizeram-
se hontem em toda a França sem 
incidentes notáveis. Quási por 
toda a parte se colocaram no 
ponto de vista dos interesses re-
gionais, pondo de lado a política 
e renovando o mandato da maio-
ria dos conselheiros municipais. 

Sucederá o mesmo nas próxi-
mas eleições dos Conselhos Ge-
rais. O papel politico destas duas 

pécies de assembleias limita se, 
mo se sabe, a formar uma 

parte dos eleitores senatoriais; 
ora, tendo esta função de se exer-
cer com longos intervalos, os ci 
cidadãos preocupam-se menos com 
a opinião politica dos candidatos 
do que com a sua aptidão para 
gerer os interesses da colectivi-
dade. 

Não teremos novamente uma 
luta política senão no momento 
da eleição dos Senadores, que 
devem preceder a eleição do Pre-
sidente da Republica cujo man 
dato expira em Janeiro próximo. 

Muitos nomes se apresentam 
para a suprêma magistratura; é 
difícil fazer prognósticos antes das 
camaras reunidas terem dado a 
ideia da sua orientação geral. 

Entre os candidatos eventuais, 
o sr. Clemenceau tem calorosos 
partidários que desejariam que a 
França, elevando^o á Presidencia 
da Republica lhe desse, de algu-
ma maneira, um testemunho de 
reconhecimento. Mas faz-se no-
tar que o sr. Clemenceau tem 78 
anos, já feitos, e que, apesar da 
sua robusta const i tu ição. . . está 
muito avançado na idade. 

Qualquer que seja o candidato 
escolhido entre os cinco ou seis 
de que se fala, é hoje certo que 
ele seguirá a linha de conduta 
traçada pelo país em 16 de No-
vembro, e que a França tem 
diante de si um período de socego 
que ela não poderá empregar me-
lhor do que trabalhando para 
refazer as suas forças esgotadas 
por cinco anos da guerra mais 
terrível que a humanidade conhe-
ceu. 

P a ú i M E S P L É 

João Ribeiro Arrobas 
Passa ámanhã o aniversario na 

tilicio do nosso querido director, 
João Ribeiro Arrobas, e, precisa-
mente por isso é, ámanhí, dia de 
festa na nossa redacção. 

As qualidades de João Ribeiro 
Arrobas teem sido postas em des 
taque mais duma vez, estando sem-
pre pronto a socorrer os pobres, 
aqueles que, pela má sorte que 
os acompanha, sofrem as mais do-
lorosas privações. 

Estimado por todos os qus o 
conhecem de perto, a sua genero-
sidade tem criado em cada um 
de nós, um amigo sincero. Alma 
franca e boa, para ela, o dia de 
amanhã representa mais uma etape 
em prol dos necessitados e opri-
midos. 

Apresentamos lhe os nossos 
sinceros parabéns. 
VIDA DE COIMBRA 

l a e 
A Camara Portuguesa 
de Comercio em Pariz. 
— N o v o s socios . 

A Camara Portuguesa de Co-
mercio em Paris, comunicando-
nos a eleição da nova direcção, 
amavelmente nos significa que en 
contrarão o mais simpático e de-
dicado acolhimento todas as indi-
cações que lhe façamos, para es-
treitar e desenvolver as relações 
comerciais que existem entre Por-
tugal e a França, e que, com esse 
fim, a nenhum sacrifício se pou-
pará. A Camara Portuguesa de 
Comercio está instalada na rua de 
Helder, 8. 

Os socios da Sociedade que 
quizerem utilisar se dos nossos 
serviços de informação, poderão 
faze lo desde já. 

— Nesta Sociedade, inscreve-
ram-se ultimamente socios, os srs.: 

Dr. josé Bacalhau, rua Abílio 
Roque; dr. José Pinto da Cruz 
Saavedra, rua Castro Matoso; Ma 
nuel Bátista, rua Ferreira Borges; 
Candido Mota, idem; Fernando 
Antonio d'Almeida, idem; e Luís 
de Soto Maior, rua Castro Matoso 

Fernando Tei ídfa (TíDreii 
ADVOGADO 

R , F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 

D i s t r i b u i ç ã o d e a s s u e a p 
As a s s o c i a ç õ e s d e s t a c idade devem comunicar á Co= 

missão executiva da distribuição de assucar, 
em oficio, a nota do numaro dos s a u s a s s o c i a d o s , para o efeito 
da distribuição do referido genero . As re fer idas notas devem ser 
env iadas para a A s s o c i a ç ã o dos Artistas . 

A' A s s o c i a ç ã o Comercial devem dirigir-se as mercearias, 
as industr ias qua uti l isem o a s s u c a r , as f a r m a c i a s , os hotéis, 
os co lég ios com internato, para o que s e r ã o oportunamenta 7 
s a d o s . - í 

Administrador do Concelho 
Nt passada quinta feira tomou 

posse do logar de administrador 
deste concelho o sr. dr. Antonio 
Armando Temido. 

Ao acto de posse, que lhe foi 
dada pelo seu antecessor sr. dr. 
Alfredo Fernandes Martins, assis 
tiu grande numero de amigos do 
novo empossado, sendo proferi 
dos discursos por alguns dos as 
sistentes. 

O gabinete onde foi dada a 
posse achava se artisticamente or-
namentado. 

Ao novo administrador do con-
celho, filho do nosso velho e fa-
lecido amigo Antonio Dias Temi-
do, as nossas felecitações. 

O sr. dr. Fernandes Martins, 
antes de dar a posse entregou ao 
secretario e amanuense da admi-
nistração, atestados passados eni 
termos muito honrosos para estes 
funcionários. 

Grémio dos Professares Primários-
ofiGiâis to Eoimta i 

Em Assembleia Oeral reuni-
ram-se no dia 18, com numerosa 
assistência, os professores primá 
rios oficiais do concelho de Coim 
bra, afim. de procederem á eleição 
dos novos corpos gerentes do seu 
grémio. 

Antes da ordem do dia usa 
ram da palavra os professores 
José Maria dos Santos e Carlos 
Alberto, que depois de algumas 
considerações ácerca do estado 
financeiro da colectividade, ener-
gicamente protestaram, com aplau 
sos da assembleia, contra a pro 
posta do sr. ministro da Instrução, 
que extingue as Juntas Escolares 
para de novo entregar a adminis-
tração de ensino ás Camaras Mu 
ni-ipais. Outros oradores falaram 
ainda no mesmo sentido, salien-
tando as flagrantes injustiças e 
ilegalidades cometidas por certas 
Camaras Municipais, onde a poli-
tica impera quasi sempre, sem 
atenção á lei. 

Foi resolvida por unanimi 
dade prestar todo o apoio ao 
Conselho Central da União do 
P. P. O. P. e enviar como dele-
gados ao proximo Congresso, 
onde vai ser tratado tão injustifi-
cada extorsão, òs professores Car-
los Alberto Pinto de Abreu e 
José Maria dos Santos. 

Foram enviados telegramas aos 
srs. ministros de Instrução, Pre 
sidente da Camara dos Deputados 
e ao deputado Dr. Alves dos 
Santos. 

Por ultimo procederam á elei-
ção, tendo ficado eleitos Gonçalo 
Antunes da Cruz, presidente da 
Direcção; Carlos Alberto Pinto 
de Abreu, secretário; Octávio Pe 
reira de Moura, tesoureiro; D. 
Maria do Carmo Paula e Joaquim 
Alves Ribeiro, vogais. Para a 
Assembleia Geral foram eleitos: 
José Augusto da Silva, presidente; 
D Celeste Teles e Pedro Rodri 
gues dos Santos, secretários. 

Antonio Augusto Gonçalves 
Os socios da Escola Livre das 

Artes de Desenho, realizaram on-
tem ali uma sessão de homenagem 
ao sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, inaugurando uma lapide co 
memerativa ao seu aniversario que 
ontem passou. 

Aquela homenagem foi mais 
uma grande consagração dos seus 
discípulos ao eminente artista. 

O Qatal dos nossos 
pobpes 

APROXIMA SE O Natal, a festa • 
mais solene e mais bela 

da Igreja e mais grandiosa da 
familia.. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir á labareda brilhante da 
lareira que aquece e que conr 
forta. Mas, quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que gela, não 
teem lar e não teem pão?! 

A's almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem-v , 
brando lhes os quadros de misé-
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos contemplam con-
frangidamente. Estamos certos d,e 
que, a generosidade dos nossos 
leitores e leitoras ha-de, sucessi-
vamente, contribuir com um óbu-
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites próximas de festa, 
não teem aonde passa-la. 

Como o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, límpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrém e aqueles para quem a 
sorte tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

10/00 
José Augusto Borges d'OH-

veira, de Lisboa 
Capitão João Francisco Par-

reira 2*50 
S. S 1$00 
João'dos Santos Corre ia . . . 2$00 
M. J. d a S : $30 
Raul Gomes 1$00 

16$SQ 

De um caridoso jmonimo re-
cebemos o seguinte \ 

Sr. Arrobas. — Envio-lhe 15 kilos de 
farinha de magnifico milho colonial para 
o meu amigo dar um pouco dç pSo aos 
seus pobresinhos no dia de natal. De8-
tribua como e por quem entender. 

Os nossos agradecimentos. 

Cbanelaria Moôeraa 
I n a u g u r o u - s e , c o m 

p e s s o a l h a b i l i t a d í s s i -
m o e s t a n o v a c h a p e * 
l a r i a , n a r u a S a r g e n t o 
M ó r , 7 a 11, o n d e se 
f a z e m q u a i s q u e r c o n » 
c e r t o s e m c h a p é u s a 
p r e ç o s m o d i c o s . 

T o m a m e n c o m e n -
d a s d a s q u a i s s e g a -
r a n t e a m a i o r p e r f e i -
ç ã o . 
M O T J \ & I R M Ã O , L M 

C o i m b r a 

JUNTA ESCOLAR 
Na sua ultima sessão, a Junta , 

Escolar de Coimbra, exonerou, 
por falta de posse, os professores 
de Eiras, sr. José Candeias da Sil-
va, e o de Souzelas, Alberto Ri-
beiro Cabral de Figueiredo, e no-
meou interinamente, para a esco-
la de Torre de Bera, a sr.1 D. Ma-
ria da Encarnação Correia, e para 
a de Eiras, o sr. Fausto Cardoso 
de Figueiredo. 

Resolveu dirigir uma represen-. 
tação ao sr. Ministro da Instrução, 
pedindo lhe uma dotação para a 
construção duma escola modelo, 
no Largo da Feira, e que nesta 
pretenção se interessassem os de-
putados e senadores por este cir» 
culo e os representantes d a s f o r -
ç a s vivas d a cidade. 

« 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fez anos, na sexta-feira, o sr. Oscar 
Cerveira Rosmaninho. 

Fazem anos, ámanhã: 
Carlos Petrony 
Na segunda feira: 
D. Maria Mesquita Rodrigues 
D. Luiza da Costa Gaito 
D. Alexandrina da Silva Domingues 
Dr, José da Silva Neves 

Partidas e chegadas 
Partiu para Madrid, em viagem de 

estuda, a distintà professora de Canto, 
sr." D. Emiliana Salgado. 

Reunião de proprietários 
E' amanhã, pelas 13 horas, 

que se realiza na séde da Adega 
da Companhia Vinícola Central, 
uma reunião de proprietários deste 
districto para tratar de assuntos de 
interesse paira a sua classe em todo 
o districto de Coimbra por meio 
da criação de sindicatos em todos 
os conselhos e sua respectiva fe 
deração, criação duma caixa de 
credilo agrícola e de cooperativas 
de venda e de consumo. 

Alega-se na circular respectiva 
que a classe dos proprietários é a 
única que se não tem defendido 
pela criação de associações, moti-
vo porque, pela sua inércia, tanto 
tem conseguido outras classes, 
bem organisadas e sempre em 
lucta pelos seus interesses. 

Segundo informações fidedi-
gnas sabemos que, ámanhã, do 
mingo, pelas 15 horas, se reflisa, 
no campo de. Santa Cruz, um de 
safio de foot-ball entre o Sport 
Club Conimbricense e o Foot-
ball Club Militar. O recontro vai 
ser, necessariamente, interessante 
e movimentado. Ao match não 
faltarão os bons amadores de foot-
balL^f ^ 

Afonso Guimarães 
Na nossa ultima crónica, quan 

do fazíamos a impressão crítica 
dos jogadores da Associação Aca 
demica, faltou por lapso involun-
tário, a impressão do jogador 
Afonso Guimarães. 

As suas qualidades apreciadís-
simas pelo publico, impõem-no 
como um dos players mais rápi-
dos de Coimbra, serfdo, ao mes-
mo tempo um chooter perigoso. 

Não veja Guimarães, na omis-
são desculpável, algum azedume 
contra o seu processo de jogo. 

Aí fica a apreciação que, para 
nós, é das mais agradaveis e li-
songeiros. 

Festa do Natal 
Realiza se no dia de Natal, na 

Sé Nova uma solene festividade 
a que preside o sr. Bispo-Conde. 

A's 11 horas dará S. Ex.a in 
gresso no vasto templo seguindo-
se a Tertia e missa solene de Pon 
tifical. 

O templo está sendo decorado 
com as preciosas alfaias que é de 
servirem nas grandes festividades. 

S a g r a ç ã o 
Realiza se no dia 27 ás 11 ho 

ras, na Sé Catedral a sagração do 
Bispo D. Antonio Antunes. 
E' sagrante o sr. Bispo de 

Coimbra e assistentes o sr. Arce 
jispo de Mytilene e o sr. Bis^o 
da Guarda. 

Não se fazem convites parti 
culares. 

Pela. Universidade 
Proseguiram ontem as provas 

dos doutoramentos dos licencea-
dos na Faculdade de Direito, srs. 
Mário de Figueiredo e Luiz Mon 
cada. O sr. dr. Mário de Figuei 
redo conclue hoje. 

— Defendeu a sua tése na Fa 
culdade de Medicina o sr. dr. Ma 
ximino José de Morais Correia, 
que obteve 20 valores. 

— A' Escola Superior de Far-
inaria foi cedida a casa chamada 
dos «contadores» da Imprensa da 
Universidade. 

A S S U C A R 
O sr. governador civil conse-

guiu a remessa de 12 vagons d'as-
sucar para Coimbra. 

S. ex." decerto tem empenho 
em que a respectiva distribuição 
se faça com justiça e de modo 
que não haja motivo para queixas 
nem reclamações. 

Que não esqueça o que acon-
teceu com a ultima remessa d'as 
sucar distribuída pelos negocian 
tes, alguns dos quais deram logo 
por acabado o assucar que lhe foi 
entregue para depois o venderem 
por preços excessivos 1 

Isto é que nâo pode nem deve 
rçpetir-se. 

Basta de ganancia e entre se 
no caminho de que é jnsto. 

Assim como não devem es» 
quecer os negociantes que soube 
ram cumprir, bem servindo o pu-
blico, também devem ficar de lem 
brança de açambarcarem o assu 
car! 

—i — 
Liceu infanta D. Maria 

Como informamos em tempo, 
á comissão executiva da Junta 
Geral dirigiu uma representação 
do Sr. ministro da instrução de 
quem solicitou que o Liceu Nacio-
nal Infanta D. Maria de Coimbra 
fosse elevado á categoria de cen-
tral. 

Esta junta pretenção foi defe 
rida por despacho de 15 de outu 
bro, e agora comunicado àquela 
Junta, devendo, porem a mesma 
Junta fazer face ás despesas aumen-
tadas com aquela medida. 

A Junta Geral do Distrito, re-
solveu, ante ontem estudar o as-
sunto, visto não ter verba no 
orçamento para fazer face aquelas 
despesas no corrente ano econó 
mico. 

OK. BARBOS LOPES 
MEDICO 

RÍÀ FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Camara Municipal 
O sr. Ministro do Comercio 

prometeu dar uma verba para a 
construção duma ponte metálica 
sobre o Rio Ceira. 

A Camara oficiou lhe pedindo-
he que essa promessa seja satis-
eita com urgência. 

— Uma comissão de indus 
riais e comerciantes da Avenida 

dos Oleiros, foi á Camara pedir-
he o empedratnento dessa ave 

nida. 
A Camara prometeu atender o 

jedido dentro do possível, visto 
que a obra é bastante dispendiosa. 

— Resolveu adquirir um camião 
para serviço da Camara. 

— Aprovou o orçamento su-
plementar para o corrente ano, na 
soma de. 74:456$71. 

Varias noticias 
Por ser o chefe mais antigo, 

foi nomeado interinamente, comis 
sario adjunto da policia de Coim-
bra, o chefe Simões, da l.a es-
quadra. 

-<>•• Foi nomeada professora 
de trabalhos manuais da Escola 
Primaria Superior, a sr.a D. Maria 
José Margarido, uma das profes-
soras mais distintas desta cidade. 

As nossas felicitações. 
- •4 - Regressou tio estranjeiro, 

onde foi em missão estudo, o aba-
lisado professor da Faculaade de 
Medicina, sr. Dr. João Marques 
dos Santos. 

Na quarta-feira á noite, 
na Praça 8 de Maio, o menor de 
9 anos, Alberto Lemos, foi colhi-
do pela roda dum carro, sofrendo 
a fractura da perna esquerda pelo 
fémur. ' 

P i n t o L o u r e i r o 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.' 

M ã e s ! 
s e m l e i t e 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os tillios e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agrailavel, lues traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forie e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, creaii-
do os lilhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justiti-
cado o enorme cousumo desie co 
nlieeidissinio preparado, não só em 
Portugal como em ínurtos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os ?~otulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre corno seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro prepara lo que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

n A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas íarmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. .No-
bre, Rodo, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 6 
de Maio, 31 a 34. 

Arvore do /Matai 
Artisticamente ornamentada 
com ama enorme colecção 

de brinquedos. 
Sempre mais barato do qcic 

em qualqaer oatra casa. 

Q f ^ I D 9 6 5 
P a r a este f i m e n c o n t r a m - s e á 

venda d u r a n t e a s e m a n a é o Natal, 
g r a n d e q u a n t i d a d e de Retalhos q u e 
c h e g a m p e r f e i t a m e n t e p ^ r a B lusas , 
Vestidos, S a i a s , Aventais , etc. etc. 

T u d o c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s 

Ç O D T R A 0 F R I O 
CONTINUA A VENDA DE: 

Luvas de Malha a 100 
Seroulas . . 1$450 
Barretes 300 
Botinhas 100 

Não e s q u e c e r a nova s e c ç ã o de 

A L F A I A T A R I A 
montada a satisfazer o mais exigente. 

- w v -

B R E V E M E N T E 
Novas surpresas 

NOS 

Grandes Armazéns do C H I A D O 
C O I M B R A 

BÉfiU 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
( S é d e e m L i s b o a ) 

DELEGAÇÃO EM CO IMBRA 
Q O P P O S T A T ) 6 I P A 

Gstpada da Qeipa, 5 

Todas as combinações de se~ 
ejaros e resseguros e ainda 

deidentes de Trabalho e Vida 

produzida por certos homens que lograram 
conservar-se moços, a despeito da edade 
e das fudigas da vida. é apenas djtvida â 

RI0UE2A E PUREZA DÔ SALGUE 
que 01 preScfveu do enfraquecimento e çxtenyaçáo precoces. 

Os debilitadas recuperam o vigor de oútr 'ofa, 
remoçando e regenerando; o Sangue com as 

Piluias Pink estão â venda em todas 
as pharrnacias pelo prcçO de 900 réis a 
ca ixa : 5 $ 000 reis a s . 6 caixas. Deposito 
geral : J . P. Bastos ê O, Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, V), a 

45 Lisboa. 

m múml, 1 a ^ i s . m * itá U » a u r c- L 2 
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o l o n i a l , , 
Companhia de Segapos 

apitai: Km míihfio ê quinhentos mil esudos 
Seguros mari t imos: terrestres: tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b b e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

J 

t ^ T C I C L E T E . Vende-se uma 
em muito bom estado. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

p a R E A D A Precisa-se que saiba 
bem de cosinha e mais al 

guns serviços, e que dê boas in-
orinações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

tASA compra se com pequena 
propriedade ou pequena 

quinta. * 
Dirigir a José Tavares de Cas-

tro, Miranda do Corvo. 

A S A . Arrenda-se com 4 di 
visões e quintal na rua 

Borges Carneiro 43, 

\ O F R E . Compra-se de tama-
nho pequeno, e maquina 

de costura de bobine central, em 
botn estado de conservação. 

Rua do Coipo de Deus 48. 

f ^ R E A D ú S . Aceitam se na fa-
^ brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar 

nado. 

IWDJt-SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.os 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metro? ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

CfeAVALO. Compra se que se-
' ja m a n s o , bonito, puche 

só, forte, prelere-se castanho. 
Quinta da Boa-Vista. Coimbra. 

'1IASA. Arrenda-se ou compra-
se até 15 contos com ou 

sem mobília. Carta a esta reda 
cção com as letras J. A. F. 

BÃ O - S E boas alviçaras a quem 

no dia 9 do corrente encon-
trou no carro dos Olivaes das 10, 
11 e 12 horas aproximadamente 
uma Bengala com castãoj de prata 
e de valor estimativo. 

Nesta redacção se diz. 
J S J M P R E G A D O . Precisa-se pa-

dor. 
ra armazém. Exige se tia-

Informações R. Visconde da 
Luz, 63 

J O M P R E G A D A que tenha a 
guina pratica para serviço 

de caixa, precisa se na Rttrozaria 
Leão d 'Ouro. 

E M P R E G A D O PARA ES-
CR1TORIO Precisa-se com 

pratica, na bocíedade das Malhas, 
Limitada, preferindo se quem saiba 
dactilografia. 

M i m d e São Fructuoso 
As propostas para a compra 

desta propriedade podem ser di-
rigidas a D. Izabel Schiapa d'Aze-
vedo, Quinta da Machada — Coim-
bra, aié ao dia 34 do corrente 
mez, para ser tomada em consi-
deração com as demais propostas 
que já tem. 

Concurso 
A Comissão Municipal Execu-

tiva de Arganil faz publico que 
se acha aberto concurso durante 
trinta dias, contados dp ultimo 
anuncio no Diário do Governo, 
para provimento do logarde ama-
nuense da Secretaria da Camara, 
com o ordenado anual de 240$ e 
os emolumentos que lhe são de-
vidos. 

As condições do concurso 
estão patentes na Secretaria, pa-
ra onde devem ser dirigidos os do-
cumentos dos concorrentes1 

Arganil, 5 de Dezembro de 
1919. 

O Presidente 
da Comissão Executiva. 

Padre Francisco de Vasconcelos 

Q6hã o i o e o é f l 
Vende-se 

Composta de casa de habita-
ção com nove divisões e outras 
dependencias e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João), a vinte minu-
tos do electricos do Calhabé. 

Informa-se na Casa LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim-
bra. 

Atenção 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas tambam já 
usadas, é tia Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pe lo s 
msiores preços. 

â c ç ã ê i d o Borneo d o ninho 
Compram-se. Carta a este 

jornal com as iniciais M. E. indi 
eando quantidade e preço. 

QU I N T A . Compra se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferr i v ^ . Arnaldo. 

HspUEIJAO vende-se 500 quilos, 
™ colonial, branco e mistura. 

Dirigir a José Tavares de Cas-
tro, Miranda do Corvo.. 

A R A N J à . Vende-se a da 
Quinta da Boa-Vista. Arre-

gaça. Coimbra. 

IANO P L E Y E L Vende se 
em perfeito estado de novo. 

Rua Ocidental de Mont'Ar-
roio, 15. 

FKECiSA-SE casa com 5 a 8 
divisões proximo da linha 

electrica preferindo se no Calha-
bé, Olivais ou proximidades Alu-
ga-se desde já ou a começar em 
Janeiro próximo. Carta ou postal 
indicando preço e locai a Porfírio 
Delgado. * 

FI A N O horisontal, bom para 
estudo. Vende-se na rua 

dos Militares, 30. 
U íNTÀ na Cumeada. Vende-

se toda em Jotes. E' ajar-
dinada e mede cerca de 10;000 
metros, consta de vinha, pomares 
de tangenneiras e outras arvores 
de fructo, chão de horta, belo 
pôço com engenho de ferro, gran-
de tanque e excelente terreno para 
edificar, disfrutando se em toda a 
volta, soberbo panorama, 

Trata-se na Cumeada 68, per-
to da pàragem do electrico dos 
Oiivais. 
($2EEÍMHOKA, fina, nusiraaa, cum 
fi* 20 anos, oferece se para da. 
*ma de companhia ou professora 
de crianças em Coimbra, Porto, 
Lisboa, Paris ou Madeira. 

Resposta a Z. Z. Z. 

L e n h a 
A Camara Municipal de Coim-

bra, Serviços Municipalisados, re-
cebe propostas para o fornecimen-
to de qualquer quantidade até 
1.000 toneladas de lenha, racha-
da, de comprimento d'um metro 
posta na sua Central Electrica. 

As propostas devem ser pre-
sentes em carta fechada e entre-
gues na Repartição dos Serviços 
Municipalisados, até ao dia 31 do 
corrente. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1919. 

Serviços Municipalisados 
Â's donas de casa 

Lavagens e cinzas 
Pede se ás donas de casa pa-

ra não deitar fora as lavagens nem 
as cinzas do fogão-

Basta escrever um postal a 
Antonio Antunes. Arregaça. 

Paga-se o que se combl* 
nar e vai-se buscar todos os 
dias. 

Querem sonhar dinheiro 
sem trabalho? 

Quem indicar onde se en-
c o n t r a m objectos antigos ganha 
10, 15 ou 20'Yo do preço porque 
eles sejam vendidos, (conforme o 
valor dos objectos). 

Compram-se moveis antigos; 
comodas, arcas, cadeiras, arma-
rios, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de Arrayolos, persas, 
caixas de rapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da-
masco ou seda, etc. etc. 

Vai-se ver e comprar a 
qualquer aldeia ou terra dó 
Paiz. 

Dirigir carta com informações 
(e se possível fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Acre' 
gaça, Coimbra. 
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.AI festejar se o Natal este ano, depô s da grande guer-
ra, dessa maior calamidade que a historia regista nos 
seus anaes. A festa do Natal é a festa mais linda das 
festas que o homem costuma dedicar ao culto estre 
moso da familia. Em todos os lares, por mais hu-
mildes que sejam, ha sempre daquela alegria comu-
nicativa que dulcifica as almas. - * 

As creanças riem, cantam, batem ãs palmas, num contenta-
mento indiscriptivel, deante da sua arvore do Natal ou deante do 
seu presepe iluminado e belo, cheio de figurinhas aereas, com o seu 
fundo poético onde repousa o Deus Menino, sobre as palhinhas tra-
dicionais. Aquele mistério de Belem, á volta do qual se teem cons-
truído inúmeros sistemas fiiosoficos, á volta do qual os poetas can-
taram entusiasticamente, lançando ao espaço sereno e calmo as notas 

• sentimentais e alacres da sua lyra, ainda hoje se reveste da mesma 
beleza e da mesma unção religiosa d'outros tempos. O mistério, o 

.mistério do Natali 
A suprema alegria do lar, o encanto do lar, a graça, a supre-

ma graça do lar portuguez! A hora mais calma e mais doce do cora-
;,ção humano. Aproxima se o minuto ancioso' do nascimento do Re-
demtor. As criancinhas esperam, sobresaltadamente, pela chegada do 

•Pae Noel, do velho de longas barbas brancas, do bom velhinho que 
vai colocar, sobre os sapatos impiorativos, a caixa de bonbons. 

E essa noite, essa noite de mistério para o espirito simples da 
creança, decorre em interrogações aflictivas, dolorosas, amargas, pai-

rando , ás vezes, nos seus lábios, iluminadamente, a nuvem doirada 
duma alegria terna: Virá ou não virá? E mal rompe a manhã, e mal 
se ouve o canto dos galos e mal a claridade ilumina os longes, con 
torna Q casario, apaga as distancias e desfaz a sombra, vá de inter 
rogar o sapatinho delicado onde repousa a prenda do velhinho doce 

"e compassivo que todos os anos, por este tempo regelado e frio, 
1 saí das suas habitações desconhecidas, do ceu, do ceu imenso, para 
recompensar as creancirihas que são bôas, que são ternas, que fazem 
todas as vontades á sua mamãnsinha. Que linda hora, que admiravel 
noite. A familia reúne se num abraço fraternal e amplo. Põem se 
as pratas na meza, scintilando; põem se os cristais, reverberando; os 
guardanapos alvos como o linho; as flores, as flores deste mez de 
zembrino que a neve impiacavelmente aniquila e mata nos nossos 
canteiros simples. 

E a arvore do Natal, ao meio da sala, erguendo a verdura das 
suas folhas esguias como um simbolo de paz e de mistério, cobre se, 
pela primeira vez, de fractos, que são os brinquedos com que a crean 
çà se sentirá feliz, inundando-se lhe a alma dum conteníamento enor 
me. Lindo Natal! Lindo Natal! Mas os pobres, os pobresinhos que 
não teem lar, que não teem lume, nem pratas, nem cristais, nem 
cama? O que farão eles, nessa hora calma e triste para as suas al 
mas amortalhadas em dor, em crepes, em tristezas profundas e do 
lorosas? E esta velhinha que mora, aqui, muito perto, e que perdeu 
o filho, o único amparo da sua vida, nessa formidável guerra que en 
saoguentou o mundo e crucificou as almas? O que será feito dela 

..nesta noite festiva? E aquela mulher que perdeu o filho, imphcavel 
mente, levado por uma doença cruel que lhe roubou a alegria durante 
tres anos? O mundo tem destes contrastes flagrantemente deplora 
veis. Para eles vai a nossa compassívidade, a nossa ternura, o nosso 
Carinho e a nossa recordação nos momentos em que a alegria nos 
dilatar a alma. 

* Phébo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Palmira Ferreira Monteiro 
Dr. Joaquim Pedro Martins 
A'manhâ: 
D. Gracinda do Nascimento Fonseca 
Alvaro Gazeo '. 
Carlos Nogueira Coelho 
Na quinta-feira: 
D. Amélia de Figueiredo 
D. Amélia da Conceição Teles 
Francisco Teixeira de Azevedo 
Ernesto Levy Correia 
A menina Margarida filhinha do sr. 

dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 
Na sexta-fdra: 
D. Olivia Gomes 
José Jorge de Morais 

a 
f a l i a d e t r o c o s 

Tudo se conspira contra a po-
breza. Não bastava a terrível crise 
das subsistências, veio também a 
falta de trocos, a falta da moeda 
de cobre, agravar a sua triste e 
dolorosa sitt/ação. 

Já que teem feito desaparecer 
o cobre, é bem que se trate de 
fazer cédulas de 1, 2 e 3 centavos. 
Tenham a certesa que estas não 
as mandam para fóra do país. 

A falta de trocos dá logar a 
tornar mais caros os géneros, vis 
to que em poder dos vendedores 
feempre lá fica alguma cousa de 
festo, que muitas vezes esquece. 

Mas ha mais: o vendedor po 
dendo vender o genero por 4 cen-
tavos, por exemplo, diz logo qae 
custa 5 por não ter 1 centavo pa 
ra dar de troco! 

E não haver quem nos acuda! 
Os mendigos choram a sua 

desgraça por terem diminuído as 
fstnolas por falta de cobrç. 

Aumento de oanclmentos 
Afirma-se que em Janeiro o 

ministro das finançts aumentará 
os vencimentos de todos os fun-
cionários públicos, em vista da 
constante carestia dos generos. 

Mas este problema não se re-
solve assim. Toda a gente sabe 
que umas coisas puxam as outras 
O que se quer é o abatimento 
dos preços dos generos. 

Isto é que tem de se conse-
guir por qualquer forma. Dou-
tro modo não ha aumentos pos 
siseis de ordenados, porque a ga-
nancia não tem fim. 

E depois é preciso atender a 
que nem todos sao empregados 
públicos, nem capitalistas, n-sm 
proprietários, nem homens que 
joguem na Bolsa cu tenham acções 
de poderosas companhias. 

Ha muita gente - o maior nu 
mero — que não ganha para co-
mer e nem mesmo tem facilidade 
de o ganhar. 

Lembrem-se de que ha por 
aí njuita gente que não tem com 
que comprar um pão! 

Guarda Republicana 
Foi promovido a 2.° sargento 

para o 3.° grupo de esquadrões, 
o sr. Isaias das Neves, que se en 
contrava nesta*cidade desde a co 
locação aqui da Guarda Republi-
cana. 

O sr. Isaias goza da estima 
geral dos seus superiores por ser 
zeloso e fiel cumpridor dos seus 
deveres militares. 

Os nossos parabéns, 

CALÇADO CSRISSIMO 
Temos de andar descalçcs 
A Gazeta da Figueira, no seu 

pneultimo numero, publica uma 
csrta de um sapateiro em que são 
feitas as contas do que custam 
hoje utn par de botas e o concerto 
de meias solas. 

Segundo as contas por miúdos, 
vendendo umas botas por 20 es-
cudos, ganha o dono da sapataria 

Os mais concertos estão em 
proporção. 

Uma oficina com movimento 
regular, que mande pôr 10 meias 
Solas por dia, ganha só nesta obra, 
10$00, e se fizer õ pares de botas 
ganha 26540, ou seja um total de 
3Ó-540 diário. 
4$40. Meias solas, custando' 2$40, 
dão de lucro para a casa 1$00, 
mas como esta obra é quasi sem-
pre feita por aprendizes, o lucro é 
muito maior. 

E' o tal sapateiro que o diz, 
não somos nós; mas ha poucos 
dias contaram nos um cast> muito 
parecido com este. 

Um negociante de cabedais, 
residente proximo de Santarém, 
mandou fazer um par de botas 
em Lisboa a um seu freguez, pelo 
qual lhe levaram 22$00. 

O tal negociante, que sabe 
muito bem o preço dos artigos 
de calçado, puxou de lápis e pn-
pel e fez a conta á vista do dono 
da sapataria de quanto podia cus-
tar o par de botas, já corn o lucro 
da casa, dando uma irnportancia 
de 15$00. Ganhava portanto o 
mestre a mais do que devia 7 es-
cudos. 

O homem não negou a vera 
cidade da conta e começou então 
a desculpar se com ?s contribui-
ções, horário de trabalho, cares-
tia da vida, etc. etc. 

Quer dizer: o pobre povo é 
que tem de pagar para tudo; até 
para a insaciavel ganancia de 
muita gente sem escrúpulos! 

Não terá o sapateiro da Fi-
gueira razão? 

E como o sapateiro de Braga 
falou com juizo quando disse que, 
ou havia m-ralidade ou todos co 
miam, resolveram comer e não 
haver moralidade. 

Por ser no qainta-fairu,, 
Dia de Natal, nfio se publica 
a GAZETA D£ C01HBM. 

• am 

Uma carta 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra.— Tenho a honra de par 
ticipar a V. que nesta data enviei 
ao Director do jornal O Racmal 
o oficio do teor seguinte: 

Ex.mo Snr. Dr. Antonio Leitão, di-
gníssimo director do jornal O Radical: 
Tendo o jornal da digna direcção de V. 
Ex.a publicado no seu numero 93, de 10 
do corrente, uma noticia firmada com o 
pseudonimo Said, na qual se fazem in-
sinuações injurioias aos membros da co-
missão nomeada por esta Reitoria para 
proceder á distribuição do assucar desti-
nado ao ptssoal da Universidade, venho 
pedio-lhe que se digne convidar o autor 
da referida noticia a expor nas colunas 
do seu jornal os factos em que funda-
menta as suas insinuações. 

São os interesses dos professores e 
empregados da Universidade e o bom 
nome deste estabelecimento que me le-
vam a fazer este pedido, que sem duvida 
será atendido por V. Ex.a 

Pedindo a V. o favor de a pu-
blicar nas colunas do seu jornal, 
o que desde já muito agradeço. — 
Saúde e Fraternidade. — Paço das 
Escolas, em 20 de Dezembro de 
1919 — O Reitor, Filomeno da 
Camara Mello Cabral. 

Festividade em S. Martinho 
do Bispo» 

No dia 25 do corrente, reali-
za se a festividade a N. S. da 
Conceição, com grande imponên-
cia, havendo missa soléne a gran-
de instrumental, sermão e procis-
são. Esta festividade é promovida 
pelo sr. José Luciano e Antonio 
Candeias. 

O Datai dos nossos 
pobpes 

APROXIMA S E ' O Natal, a festa 
mais solene e mais bela 

da Igreja e mais grandiosa da 
familia. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir á labareda brilhante da 
lareira que aquece e que coth 
forta. Mas, quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que gela, não 
teem lar e não teem pão?! < 

A's" almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem-
brando lhes os quadros de misé-
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos»contemplam con-
frangidamente. Estamos certos de 
que, a generosidade dos nossos 
leitores e leitoras ha de, sucessi-
vamente, contribuir com um óbu-
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites proxitms de festa, 
não teem aonde passa.la. 

Como o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, limpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrem e aqueles para quem a 
sort? tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

José Augusto Borges d'01i-
veira, de Lisboa 10^00 

Capitão João Ti anciseo Par-
reira .. 2£50 

S. S 1$00 
Joãi dos Santos Correia . . ' . 2$00 
M. J. da S $30 
Raul Gomes 1$00 
J. S lênO 
D. Maria Rebelo Arnaut Ca-

lado 1 s S 5 0 

Anonimo . $20 
De A. da S. iM. para sufra-

gar a alma duma pessoa querida 2£50 
22$ 50 

Pela Universidade 
Os srs. drs. Mário de Figuei-

redo e Luiz Moncáda, terminaram 
as provas para o seu doutoramen-
to na Faculdade de Direito, ob-
tendo a classificsção, respectiva-
mente, de 19 e 18 valores. 

Partido Republicano Liberal 
Realizou se no passado do 

mingo a eleição da comissão dis 
trictal do Partido Repubiicsno Li 
beral desta cidade, que ficou as 
sim constituída: 

Dr. Lima Duque, drf José Ro 
drigues de Oliveira, Manoel Fer 
nandes Costa, dr. Antonio da Ro-
cha Manso e dr. José Cardoso. 

Esta eleição q tmse realizou a 
convite do Directqfo do Partido, 
foi muito concorri^i^comparecen 
do também ddegijdos de todos 
os concelhos. ' .<• 

Brevemente começa a publi-
car-se a Acção Liberal, orgão da-
quele partido nesta cidade. 

i —* • ' 

Azèite 
Apezar de estarmos em plena 

época em que os lagares estão 
trabalhando no fabrico do azeite, 
época em que nos anos anterio-
res este artigo de primeira neces-
sidade estava mais barato, este 
ano, em vez de descer de preço, 
tem subido, pagaádo se já a 1$10! 

Isto é assombroso! 
Quando o azeite está por este 

preço nesta época, o que aconte-
cerá lá para o miado do proximo 
ano ?! 

Razão teem os que afirmam 
que o ano de 1920 será horrível 
e bem poderá ficar conhecido pelo 
ano da fome. 

Hâ generos que ' são impres-
cindíveis e o azeite entra neste 
numero. 

Os que põdem comprar por 
atacado, defendem se; mas quem 
tem de andar com a almotolia to-
dos os dias na loja, esses coitados 
estão condenados a dizer adeus 
ao azeite! 

Que providencias se poderão 
esperar contra isto? 

Fernando Teixeira d'Abreu 
ADVOGADO 

R« Ferreira Borges, 42 

popt 

O Sport Club Conimbricense 
vence utn «team* mixto 
do Foot-ball Club Militar 

por 5 «goalsí- a 31 
Estava marcado, para domin-

go, um desafio de foot bali entre 
o Sport Club Conimbricense e o 
Foot-ball Club Militar. A tarde 
estava um pouco fria. O desafio 
principiou às 3 e meia, aproxima 
damente, mas, como havia jura 
mento de bandeiras, o team do 
Club Militar não apareceu com 
pleto. Jogavam, na primeira parte 
Daniel, da Associação e Domin 
gos dos Santos, do Liceu. Q 
Sport Club Conimbricense apre-
sentava a linha completamente 
modificada, com alguns jogadores 
de 2.as categorias. 

O jogo, a que não assistimos, 
senão^ na primeira meia hora, por 
motivos particulares, não tève, du 
rante esse tempo, interesse algum, 
fazendo se passagens sem cons 
ciência e sem inergia. 

A linha d'avançados do Sport 
está um pouco melhor, mas pre-
cisa de muitíssimo treino. O 
shoot de remate é péssimo, sem 
força e imprecisamente dado. Ge-
ronimo não jogou mal, com bom 
pontapé. Os oficiais não combi 
navatn bem, um pouco desorien 
tados, fazendo se as avançadas 
pela direita, Daniel, e fabricando 
se o primeiro goal pela esquerda, 
Camõés. 

O Sport marcou o primeiro 
goal dum comer, magnificamente 
dado por Ricardo. Ribeiro da 
Costa, a back, desenvolveu um 
explendido jogo de defeza, sendo 
a alma do team e o único homem 
que trabalhou com serenidade, 
com vontade conscienciosamente. 
Quando se deu o empate não po 
dêmos assistir ao desenrolar do 
jogo- -jV g 

Vamo-nos valer, por isso, de 
algumas impressões colhidas dum 
jogador do Foot Ball Club Militar 
e dum jogador do Sport Club 
Conimbricense. As opiniões são 
desencontradas e não admira. Pa 
ra contentar as duas correntes: 
veja o leitor imparcial as circuns-
tancias em que se encontra um; 
critico. O jogador do Club Mili-
tar, diz: O desafio não foi bom. 
Mal conduzido, sem entusiasmo 
e sem interesse. Como sabe jo-j 
gámos com elementos de fóra. E'( 
necessário acentuar que os ho 
mens do meu Club precisam de 
possuir amor pelo team, compa 
recendo a todos os seus treinos e 
a todos os seus desafios. Sem, 
uma forte coesão, que resultaria 
da estreita solidariedade de todos, 
o grupo não pode triunfar. O 
Fructuoso teve de abandonar o 
goal, atacado por uma dôr vio 
lenta. Foi substituído por Lçan 
dro, da Associação. O keeper do 
Sport saiu, num dado momento, 
porque o refree marcou uma pe-
nalidade que, naturalmente, lhe 
não agradou. 

— Quem fez os goals ? 
— Camões, o primeiro e Da 

tiiel, creio, os outros dois. 
— Quem jogou melhor? 
— Ribeiro da Costa, Daniel e 

poucos mais. Sabe uma coisa? 
Ribeiro da Costa abandonou o 
campo, não sei porquê. 

O jogador do Sport, declara í 
— O jogo foi bom. Na pri-

meira parte andavamos algo deso 
rientados, mas na segunda .ataca 
mos melhor, mais unidos, mais 
entusiasticamente. A nossa linha 
está modificada, mas está melhor. 
O Ricardo está a center forward 
e o Ferreira a meia direita. Fo 
ram eles que fabricaram os goals. 
H«uve algum entusiasmo nas nos 
sas fileiras e fizemos um pouco 
de pressão sobre o team dos ofi-
ciais. Ribeiro da Costa abando-
nou o campo, não sei porque ra-
zão. Nós jogámos com lealdade 
e sem violências. Emfim, mais 
uma victorte para o nosso Ciub. 

Frisando, agora, as nossas de-
duções, chegamos á conclusão de 
que o que ganha fica sempi$ óti-
mamente disposto e © .que perde 
com uma evidente depressão;mo-
ral. O team do Sport é um pou-
co mais forte de que o Club Mi-
litar, mais homogeneo.e mais trei-
nado e com mais amor pelo olub. 

O keeper do. Sport nunca se 
devia revoltar contra a decisão do 
arbitro, porque a revolta é um 
vestígio profundo d'anarquia que 
vai d'encontro ao principio mais 
belo do association:. a disciplina. 
Durante o jogo, pelo menos para 
os jogadores, as penalidades 'que 
o refree marcar ou. impor* cum-
prem se cegampnte. 

Ribeiro da Costa, o melhor 
elemento do Club Mi)itar, traba-
lhador, com conhecimentos e com 
dedicação pelo seu grupo, nâo 
devia nunca,'como sportman, aban-
donar o campo. Não sabemos a 
que atribuir a sua resolução. Em 
qualquer caso é um péssimo pro 
cedente e concorre, poderosamen* 
te, para o triunfo das claques. 

Arbitrou, Raimundo, da Asso-
ciação Académica. 

Stockler. 

Juramento de bandeira 
Com a assistência do gççet^l 

comandante da divisão, e seusfaiM-
dantes e da oficialidade de infan-
taria 23, realizou-se neste regi-
mento, no domingo, a cerimonia 
do juramento de bandeira dos re-
crutas da ultima encorporação, 
cuja cerimonia reverteu gratide 
imponência. 

Proferiram discursos patrióti-
cos e cheios de incitamento .para 
a defeza e amor da Patria, cojnah-
dante do regimento, coronel sr. 
Zamith, o soldado sr. Luiz Rodri-
gues Osorio, e o alferes, sr. Al-
fredo da Fonseca. 

Em infantaria 35 também aquela 
cerimonia se realizou com Ó mes-
mo entusiasmo e patriotismo. 

Distribuidores postais 
A Associação de Socorros Mu-

tuos dos Distribuidores e Guarda-
fios Telegrafo Postais de Coimbra, 
elegeu os corpos gerentes para 
1920 que ficaram assim constitui-
dos: 

Assembleia geral: — Manuel 
Pires, presidente ; Antonio Srtriõçs 
Vaz, vice; David Fernando Cruz, 
secretario; Francisco Ferreira Pa-
trício, vogal. 

Direcção: — A n t o n i o Luiz 
Agostinho, presidente; Macario 
Pinto de Magalhães, vice; Anto-
nio Tavares Júnior, §jècrèt«rip; 
JoSé A. Roque Freitas, tesoureiro; 
Abilio dos Reis, vogais. 

Conselho Fiscal — Porfírio An-
tonio Pereira, Augusto Ferreira 
Galinha, Alexandre de Paiva, An-
tonio Candido. 

Comissão para a reforma dos 
Estatutos: — José Francisco dòs 
Santos, Antonio Luiz Agostinho, 
José A. Roque de Freitas. 

Roleta publica 
Junto da igreja de Santa Cruz, 

tem estado ou esteve um especie 
de roleta a que não faltam fre-
gueses. 

Cada parada é 1 tostão. Os 
prémios, quase todos, são ordmà-
rissimos, não valendo nem meta-
de dessa importância. 

Como o premio taludo é um 
relogio e corrente dè ouro, não 
admira que cresç? o número de 
ingénuos que ali perdem o seu 
dinheiro. 

O dono de tal negocio arran--
jou ali uma sorte grande, sem 
maçada. 
v O que admira é que se dê li-
cença para estas cousas! 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 108-1/ 



As malas misteriosas... 
Dezembro frio, mas de sol ru-

tilo, a dourar a |erra húmida com 
os seus raios fulgentes. A cidade 
anima-se no, movimento peculiar. 
Oente que moureja, gente que pas-
seia e gente q u e . . . faz comercio. 
Na arteHa principal da Luza surge 
um grupo de populares, mulheres 
com creanças tao cólo, rapazes des-
calços e descompostos em grita e 
vozeria: E''assucar 1 E' assucar! E 
por entre a multidão que engros-
sa vêem :se policias e gente a ges-

. ticular, paraduas malas vulgares, 
qué popuiafes éònduzèm. 

São malas de roupa? 
Portadoras de dinamite?!!! 
Nàãá d'isso.. 7 duas malas con-

duzindo assucar açambarcado, ata-
das «om cordas, fechadas i chave, 
pregadas e que eram conduzidas, 
eracarroç», para ponto desconhe-
cido, incógnito. . . 

Tudo brama, no local aonde 
se desenrola a fita; bordam se co 
mentarios, até ver e saber aonde 
irão parar as duas misteriosas ma^ 
tas de roupa, transformadas em 
sacos de assucar! 

{•••• Para onde iriam? 
s M i s t é r i o que se desvenda e se 

conhece . . . As malas vão para a 
.esquadra com o lambareiro gene-
ro, a policia intrigada não sabe 

-como meter dente nas malas agei-
tadas para goluseimas que não 
pode saborear e, afinal, o povo 

.que as apreendeu chucha no dedo 
sêco, porque as malas e o assucar 
eram dum novo rico, dum caudi-
lho, com lampada acesa em casa 
de Méca; e, afinal o assucar e as 

: malas. 1. tinham sido requisitadas 
r pòr uma unidade militar, a quem 
foçam entregues, após esta aven-
tura rocambolesca, única e origi-
nal • por ser vulgarissima nesta 
terra açambarcada e de açambar-
cadores. . . * 

1 0 h 1 as malas misteriosas, a 
moralidade dos nossos costu-
m e s ] . . . 

u a r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria Sousa, 

estremosá esposa do sr. Joaquim 
dos Reis Gomes, e cunhada do 
nosso amigo sr. Manoel dos Reis 

'Gomes. 
A' fámilia enluctada as nossas 

condolências. 

P e l o s tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 20-XII-919 
APELAÇÕES CÍVEIS , 

eira da Foz — Romão Curado de 
Cámpès,1 viUvo, proprietário, da Marinha 
das Ondas, contra Maria do Rosario e 
e marido, residentes nos Matos, fregue-
sia de Lavos. —Relator, Diniz da. Fonse-
ca; escrivão, PimenteL 

Tftnttela — Maria de La Salette Antu-
ues Ventura, menor, representada por 
sua Mãe Máría Ventura, solteira, maior, 
residente em Leiria, contra Manuel An-
tunes <3omes, VÍHVO, proprietário, da 
Ped Ira. da Vista, freguesia de Molelos, 
cottiarca de Leiria. — Relator, Gonçalves 
Pereira; escrivão, Faria Lopes, s' 

Tondela — Antonio Dias Alves e mu-
j lher, da Costa de Castelões, contra Ade-
lino, Pereira de Azevedo, viuvo, proprie-
tário, de S. Tiago. —Rklator, Vaz Pinto; 

• escriVão, Pimentel. 
-1 Coimbra—D. Maria josè Forjai de 

Sousa Lobo, viuva, proprietária, resi-
dente 90 logar da Bemcanta, freguesia 
de S. Martinho do Bispo, contra a Fa-
zenda Nacional. — Relator, Crispiniano; 
escrivão, Quental. . 

Coimbra—Antonio Correia dos San-
tos, casado, proprietário, de Coimbra, 
contra Antonio Vieira de Carvalho, viuvo, 
comerciante, também de Coimbra. — Re-
Jator,,C. Corte Real; escrivão, Pimentel. 

Jaboa—Artur Augusto de Oliveira e 
esposa, proprietários, moradores na Fi-
gueira da Foz, contra Elisio da Costa 
Amaral e esposa, proprietários, morado-
res na Quiuta do Pombal, freguesia de 
Covas.— Relator, Forjaz de Sampaio; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Sabugal—O M. P. contra José Del-

gado, solteiro, creado de servir, natural 
do Teixoso, comarca da Covilhã e do-
miciliado na Moita. — Relator, Regalão; 
escrivão, Quental. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Anadia—Antonio Ferreira dos San-

tos, casado, proprietário, do logar da 
Lamiosa de S. Pedro, comarca de Ana-
dia, contra Josè Ferreira Marques, actual-
mente residente no logar Lendiosa, fre-
guesia do Casal Comba, comarca de 
Anadia. — Relator, Crispiniano; escrivão, 

: Quental. 
AORAVOS CÍVEIS 

, Coimbra—José Fernandes Martins, 
fcasado, industrial e proprietário, mora-
dor ém Coimbra, contra o dr. Carlos 
Máximo de Figueiredo, casado, medico, 
também morador em Coimbra. — Rela-
tor, Crispiniano; escrivão, Quental. 

Vagos— D. Joana Castanheira, viuva, 
proprietária, de Ouça. —Relator, Sá e 
Mota; escrivão, Faria Lopes. 

Mangualde—D. Clara Reis e marido 
Adrião de Moura Forjaz de Gusmão, de 
Coimbra. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; escrivão, Pimentel. 

Oliveira do Hospital—Francisco Pau-
id de Abreu Madeira Lobo, solteiro, 
maior, proprietário, morador na Quinta 
da Costa, contra José Firmino Madeira e 
í*pe»á, E?í Marja do» Prazeres Lobo de 

Abreu, proprietários, também d.i Quinta 
da Costa.— Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Faria Lopes. 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra — Alvaro Esteves Castanhei-

ra, Filho, comerciante, proprietário, re-
sidente e domiciliado em Lisboa, contra 
a firma comercial de Coimbra, Antonio 
Fernarides & Filho.— Relator, Regalão; 
escrivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Figueiró dos Vinhos—Antonio Au-

gusto e mulher, contra a Fazenda Nacio-
nal. 

Revogada a sentença. 
Sabugal —Balbina Vaz, contra Ma-

nuel José Gonçalves e mulher. 
:Dado provimento, devendo o despa-

cho recorrido ser substituído por outro. 
Escrivão, Pimentel: 

AGRAVO COMERCIAL 
Figueiró dos Vinhos—Manuel Dias 

Júnior e mulher, contra Manuel Lopes 
Godiuho. "" 

Negado provimento. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a^ 
contar da ultima publicação 
deste anuncio, citando os inte-
ressados : 

Joaquim de Oliveira Per-
digão, viuvo e seus filhos: Jo-
sé de Oliveira Perdigão e sua 
mulher, cujo nome se ignora; 
Antonio de Oliveira Perdigão 
e sua mulher Elvira da Costa 
Perdigão; Clotilde Alves Coe-
lho Perdigão Ferraz e marido 
Manuel Francisco Ferraz; Fran-
cisco Sydney de Oliveira Per-
digão, solteiro, de 19 anos; 
James de Oliveira Perdigão, 
de 15 anos; Lucinda de Oli-
veira Perdigão, de 13 anos; 
Adamastor de Oliveira Perdi-
gão, de 10 anos, e Lucília de 
Oliveira Perdigão, de 7 anos, 
todos ausentes em • parte in-
certa na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para as-
sistirem a todos os termos ate 
final do inventario orfanologi-
co por falecimento de sua mu-
lher e mãe D. Florinda Alves 
Coelho Perdigão, moradora 
que foi em Entre-Rios, Muni-
cípio de Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Janeiro (Bra-
zil), em que é inventariante o 
pai da falecida, Joaquim Mar-
ques de Figueiredo, casado, 
proprietário, morador no logar 
e freguezia de Souzel&s desta 
comarca. 

t O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Vérefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
l.a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os co-herdeiros Manuel Go-
mes Pinto, solteiro, de maior 
idade, Manuel dos Santos Vi-
deira, casado, auzentes em par-
te incerta do Brasil, e Maria 
do Carmo, solteira, creada de 
servir, auzente em parte incer-
ta, para todos os termos até fi-
nal do inventario de menores 
a que se procede por óbito de 
sua mãe e avó Joaquina Maria 
viuva de Antonio Gomes Pin-
to, e em que é cabeça de casal 
Maria Carlota, casada com 
aquele Manuel dos Santos Vi-
deira, do logar de São Marti-
nho do Pinheiro, freguezia de 
Souzelas, desta comarca. 

Coimbra, 16 de Dezembro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidâo. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Jaime Sarmento 
A D V O G A D O 

P r a ç a 8 d e P f a i o , 8 - 2 . ' 

Arvore do Mata' !! 
Artisticamente ornamentada 
eom ama enorme colecção 

v de brinquedos. 
Sempre mais barato do que 

em qualquer outra casa. 

Q R 1 0 0 . 6 5 
P a r a es te f i m e n c o n t r a r n - s c a 

v e n d a d u r a r t t e a s e m a n a d o N a t a l , 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e Retalhos q u e 
c h e g a m p e r f e i t a m e n t e p a r a B l u s a s , 
V e s t i d o s , S a l a s , A v e n t a i s , cfcc. e í c . 

T u d o c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s 

Ç O O T R & O FRIO 
CONTINUA A VENDA DE: 

Luvas de Malha a 100 
Seroulas 1$450 
Barretes 300 
Botinhas 100 

jpa 

Não e s q u e c e r a nova s e c ç ã o de 

R L T A I A T A R f A 
, m o n t a d a a s a t i s f i z e r o m a i s e x i g e n t e . 

- w v r 

B R E V E M E N T E 
N o v a s s u r p r e s a s 

NOS 

Grandes drmazens do CHIADO 
C O I M B R A 

• ® 

^^WUÊÊii^èmÊsS&^i» â fes í i < »í> 

M J A : : 
P r e t e r i de -se s a b e r p r e -

§|"ÇOS dc la ran ja , c o n v c n i e n -
t e p j ç n t e e m b a l a d a p a r a ex -
por tação , posta em LSs* oa, 

| i o u s o b r e w a g o n e m C o i m -
il 

t f b r a . R e s p o s t a s p a r a M a r -
tirarão & P e r e i r a L.da, Rua 
Ffugusía, 48 , 2.° — L I S B O A . 

• •««•©©©©©̂©«.••••©••fc "A Colonial 
Companhia de Segapos 

Capital: Um milhão 8 quinhentos mil esudos 
Seguros marí t imos: terrestres: tumultos 

gréves : cristais: a g r í c o l a ^ r o u b o e automoveis 
Correspondentes ern Coimbra: 

C A R D O S O <Sc C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

^ j i 

t flgaas de Santa ÍDapta « 
( E R I C E I R A ) í 

| Us melhoras So mundo pira a cura de | 
$ ESTOEV3AGO, EUfóS, B E X I G A , F Í G A D O , 119- f 
f T E S T 1 N O S , P R I S Ã O DE V E N T R E , f 
f A R T R I T I S M O E P E L E » 

A' penda em toda a parte 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

| T a b a c a r i a C R E S P O [õ]Rua Ferreira Borges f 

M I L H Õ E S 
-os- D E 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, sâo elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3?>50; '/a caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria:Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

JMhedo de João de Deus 
Ensina se a ler e escrever pelo 

referido methodo, tanto creanças 
corno adultos. 

Lições ministradas nos domi-
cílios dos interessados, mensali 
dade — doze escudos, (12$00); 
sendo no domicilio do professor, 
— cinco escudos, (5:5*00) 

Para tratar rua de Sub Ripas 
16, das 12 ás 15 horas. 

Quinta pequena 
Compra se em Coimbra pro-

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascen 
te. 

Resposta até ao dia 19 de 
Dezembro para este jornal, iui 
ciais A. C., indicando situação, 
de que se compõe, superfície, 
aproximada e preço. 

n r n m da São Fructuoso 
Ai propostas para a compra 

desta propriedade podem ser di-
rigidas a D. Izábel Schiapa d'Aze-
vedo, Quinta da Machada — Coim-
bra, aíé ao dia 31 do corrente 
mez, para ser tomada em consi-
deração com as demais propostas 
que já tem. 

Vende-se \ 
Composta de casa de habita-

ção com nove divisões e outras 
dependencias e terra de semeadu 
ra, oliveiras e parreiras e agua na 
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
i'Alto de S. João), a vinte minu 
tus do electricos do Calhabé. 

Iiiforma se ria C a s a LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim 
bra. 

uma Bengala com castão] de prata 
e de valor estimativo. 

Nesta redacção se diz. 

j g J M P R E G A D O . Precisa-se pa-

dor. 

J O M P R E G A D A que tenha al-
guma pratica para serviço 

de caixa, precisa-se na Retrozaria 
-eão.d 'Óuro. ] 

TE1MPREGADO PARA ÉS-
CRITORIO Precisa-se com 

jratíca, na Sociedade das Malhas, 
imitada, preferindo-se quem saiba 
dactilografia. 

IGBLIJÃO vende-se 500 quilos, 
^ colonial, branco e mistura. 

Dirigir a José Tayares de Cas-
o, Miranda do Corvo.. 

J L t e n ç ã i O 
Onde melhor se paga o u r y 

usado e pratas, roupas também já 
us?das, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tuuo pejjos 
maiores preços, 

Acesas do Banco do ninho 
Compram se. Carta a este 

jornal com as iniciais M. E. indi 
car.do quanlidade * prfç<~>. 

LI IN I A . Compra-se. Para 
tratar' com o solicitador 

Ferreira A r n a l d o . 

Concurso 
A Comissão Municipal Execu-

tiva de Arganil faz publico ,,que 
se acha aberto concurso durante 
tiinta dias, contados do ultimo 
anuncio no Diário do Governo, 
para provimento do logàrde ama-
nuense da Secretaria da Camara, 
com o ordenado anual de 240$ e 
os emolumentos que lhe são de-
vidos. 

As condições do concurso 
estão patentes na Secretaria, pa-
ra onde devem ser dirigidos os do-
cumentos dos concorrentes-

Arganil, 5 de Dezembro de 
1919. / 

O Presidente 
da Comissão Executiva. 

Padre Francisco de Vasconcelos 

« A S A .MOBILADA. Precisa 
se por um ou dois meses 

para casa). 
Roupas, louças etc. Carta a 

redação a J. C. 

Í1 R E A D A Precisa-se que saiba 
£ bem de cosinha e mais al-

guns s-rviços, e que dê boas in 
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

ASA. Arrenda-se com 4 di-
visões e quintal na rua 

Borges Carneiro 43. 

I p í R E A D O S . Aceitam se na fa 
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar-

nado. 

OA S A . Arrenda-se ou compra 
se até 15 contos com ou 

sem mobilia. Carta a esta reda 
cção com as letras J. A. F. 

Ã O - S E boas alviç ;ra>. 2 quem 
no dia 9 do corrente encon 

trou n o ca r ro dos Ol ivaes das 10 
11 e 12 h o r a s a p r o x i m a d a m e n t e 

ra armazém. Exige se fia-

Informsções R. Visconde da 
.uz, 63 

"SBRÉGISA-SE casa com 5 a 8 
divisões proximo da linha 

electrica preferindo se no Calha-
bé, Olivais ou proximidades Alu-
ga-se-desde já ou a começar em 
"meiro proximo. Carta ou postal 
ndicando preço e local a Porfírio 
Delgado. 

" p j R E C I S A M - S E empregadas 
para serviço de caixa o 

balcão. 
Empregado de escritorio. 
Armazéns do Chiadô. 

QUINTA na Cumeada. Vende-
se toda em lotes. E' ajar-

dinada e mede cerca de 10;0Q0 
metros, consta de vinha, pomares 
de tangerineiras e outras arvores 
dè fructo, chão de horta, belo 
pôço com engenho de ferro, gran-
de tanque e excelente terreno para 
edificar, disfrutando-se em toda a 
volts, soberbo panorama. 

Trata se na Cumeada 68, per-
to da paragem do electrico dos 
Olivais. 

Q U I N T A . Compra-se nesta-çi-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros 250-1.°—Lisboa. 

OCIO com um capital de 
1 20.000j>00 oferece se para 

fabrica ou comercio por atacado. 
Nesta redação se diz. 

ENDE-SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.0 ' 

37, 39 e 41, e um tejrceno que 
mede 700 metros ao Caltíabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

W E N D E M - S E três prédios de 
* casas com quintais assim 

como uma porção de terreno para 
Sims edificações, tudo com lindas 
vistas, na Avenida Dr. Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, rua 
Borges Carneiro, n.° 35. 

C J Õ M C U R S O 
Lenha 

A Camara Municipal de Coim-
bra, Serviços Municipalisados, re-
cebe propostas para o fornecimen-
to de qualquer quantidade até 
1.000 toneladas de lenha, racha-
da, de comprimento d'um metro, 
posta na sua Central Electrica. 

As propostas devem ser pre-
sentes em carta fechada e entre-
gues na Repartição dos Serviços 
Municipalisados, até ao dia 31 do 
corrente. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1919. 

Serviços Municipalisados 

José Paredes 
Mudou o seu escritorio pará 

na Rua da Sofia, tt.° 5-2, 
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N A T A L UIETO 
Passou ha pouco, na ronda eterna e monótona das horas, um 

dia soléne e aureolado. Por toda a parte, a aleluia abençoada dos 
presepios se levantou, como uma comovida homenagem de belesa 
mística e de pitoresca ingenuidade. A' roda dos brazeiros fulguran-
tes — reuniram-se os lares, na sua dôce comunhão d 'amorosidade e 
aféto. Pelo luar hierático e velado, duma transparência misteriosa 
de vitral, passou uma tonalidade mais religiosa de brancura. O vento 
cessou a cantilena agitada dos seus queixumes e das suas rebddías . 
Tornou-se o cé© azul — dum azul cristalino de benção. 

E, contudo, os homens não souberam consagrar a data trans-
figurante do Natal. Mergulhados nos seus odios e nas suas loucuras, 
nas suas ambições e nos seus desvairos — ficaram d 'olhos fitos na 
terra e na vida, em vez de alarem a sua sensibilidade para os infini-
tos serenos e purificastes. Sem saberam ascender até ao páramo — 
quedaram-se no turbi lhonamento álacre e inútil da sua pequenez e 
da sua maldade. 

Desenha se, pelo mundo, a preocupação dolorida dutn peza 
delo. As portas doiradas da Paz náo se iecharam ainda sobre o sce 
nario trágico da guerra — e a humanidade receia ainda, tremula e 
prescrutadora, que de novo a quermesse barbara das hecatombes e 
das ruínas volte a lançar, sobre o globo, a sua vasta maldição, o seu 
anátema sombrio. 

Lutou-se. Agora, o descanço impunha se — como ao fim da 
tarde sempre se itnpõe o repouso da lida aturada debaixo do sol, do 
sói que halycina e queima. O campo santo dos mártires que já nâo 

rexístem, dos lutos que cobrem mocidades femininas, das mutilações 
que deformam os heróis magníficos no seu supremo estigma—tinham 
sido um grande, soléne, admiravel monumento de bondade e de res-
gate. Agora, a vida devia correr rejuvenescida e embelezada, entre 
os louros roseos do Triunfo. 

Mas não. O desatino é eterno. Os homens não souberam 
compreender, sentir a lição sublimada e nobre que o holocausto dos 
mortos lhes clamava, como uma sinfonia alentaaôra e santa. Deixa 
ram-se arrastar na teia dos seus interesses, na febre dos seus apeti-
tes, no frenesi dos seus impulsos. Loucos, não saudaram a Aurora 
de concordia com a emocionada unanimidade do seu entusiasmo. 
Desprezaram-n'a, desconheceram-n'a. E noVos tumultos inventaram, 
novos problemas ergueram, para destruir, aniquilar, e n t o n t e c e r . . . 
Ficou incompreendida, esquecida a imensa lenda estóica do sacrih 
cio e da bravura. Na historia negra da torpeza e da ingratidão hu 
manas — um outro crime se marcou, na extensa série, na interminá-
vel s é r i e . . . 

O Natal é uma festa de familia. Todos nós, numa Patria, sô 
mos a mesma familia. Todos nós devíamos abraçar-nos, sorrir nos, 
querer-nos — unidos e pacificados. Infelizmente, é o contrario. Em 
Portugal, o desacordo impera. Gente da mesma grei, do mesmo-
sangue, nascida sôb o mesmo sol e sob o mesmo céu e em frente 
ao mesmo mar, tendo nas veias a pulsar lhe o mesmo estremeci 
mento ovante d 'epopeia e de gloria — apenas pensa em se entre — des-
truir, em se entre hostilizar numa ancia mórbida e absurda. 

E, desta fórma, o Natal é cheio de sombras, negrumes, re-
c e i o s . . . A sua luz clara e bemdita — tremula, balançada por urna 
aragem de tristeza e opressão. Respira-se mal. Ha presagios no ar, 
esvoaçando, escurecendo . • 

Natal inquieto! Q u e o destino nos traga, para o ano, um 
outro Natal, um Natal azul e oiro, um Natal em que Portugal viva, 
em que Portugal triunfe, em que Portugal a v a n c e ! . . . 

João Ameal. 

0 FIM DO MUNDO 
Afinál já n inguém pensa no 

fim do mundo . Us dias anuncia-
dos para o cataclismo passaram 
sem novidade e até muito sere-
namente e com sol que convidava 
1 passeio. , 

O tal astrologo Alberto Porta 
deu uma raia que o deixa desa 
creditado para todos os dias da 
sua vida. 

O grande astronotno Camilo 
Flamanon afirma não existir o 
pçrigo que o Porta anunciou, mas 
que o m u n d o acabará um dia por 
doença, por velhice ou por outro 
acidente. 

Lá que o mundo está velho e 
enfermo não ha duvida. Convi-
ria por isso fazer outro novo em 
que aparecessem reparadas algu-
mas faltas. 

Mais assucar e menos açam 
baTcadores, etc. etc. 

Mais juizo para andar tudo 
mais direito do que anda. 

Já o Rosalino Candido assim 
dizia: « O mundo não se endirei 
ta: mas eu não largarei nunca o 
mundo». 

Afinal muita gente não ganhou 
para sustos, Faríaratn-sc tíe an-
dar a olhai" para o sol e vendo 
que ele não dava indicio de COU.HÍ 
anormal rejubilaram e consola-
ram-se com boas ceias, embora 
os grelos, o vinho e o bacalhau 
estejam caros. 

Acabar o m u n d o ? 
Mas quem ha de fazer ou t ro? 
Então isto é coisa que se faça 

j»m uma perna ás costas? 

Dr. Magalhães Colaço 
Achanuo se em Paris o sr. dr. 

João Telo de Magaihaes Colaço, 
distincto professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra, ali adoe-
ceu gravemente, sendo chamado 
pelo telegrafo, o seu medico as 
sistentt sr. dr. Morais sarmento, 
e a esposa do enfermo. 

Ern conferencia medica com 
clínicos abalisados, foi considerada 
a doença de caracter grave. O 
doente poude Lzer a viagem para 
Coimbra acompanhado por sua 
esposa e pelo sr. dr. Murais Sar-
mento. 

Infelizmente o sr. dr. Maga-
lhães Colaço não tem manifestado 
melhoras sensíveis, devendo ser-
lhe feita uma conferencia medica. 

Em Paris supôs se que a en 
fertilidade tosse ae caracter tífoso, 
o que não está ainda comprovado. 

Muitas pessoas tem ido saber 
do ilustre enfermo, a quem dese-
jamos as mais raptdas e acentua-
das melhoras. 

« U U M S U • 

fônaaiteftltfira a^breu 
ADVOGADO 

H . F e r r e i r a B a r g e s » 4 2 

Congresso de instrução primaria 
E' nos dias 2 a 3 dc janeiro 

que se reaiiza nesta cidade o con 
gresso dos professores primários. 

Nele serão tratados assuntos 
importantes, como a organtsaçào 
escolar com a* nova orientação 
pedagógica, o ultimo programa 
de ensino, etc, 

Colaboradoras de Lisboa 
Temos a anunciar aos nossos 

leitores a boa nova de qus, em 
breve, a Gazeta de Coimbra pu 
blicará trechos inéditos de alguns 
escritores de Lisboa, uns consa-
grados já pela critica, outros ain-
da novos, mas bri lhando já no 
jornalismo e na literatura, —todos 
esses trechos expressamente escri 
tos para o nosso jornal. 

Recomeçarão também, ás Ter-
ças feiras, as Cartas de Lisboa do 
nosso presado e distinto colabo-
rador Luiz da Silva Costa. 

DR. MAXiBliNú CORREIA 
A dissertação para o doutora 

mento do sr. dr. Maximino Cor-
reia versou o seguinte assunto: 
«Canal toraxico no homem». 

Este trabalho acha se muito 
bem tratado e contem matéria 
nova. Por este motivo o sr. dr. 
Bazilio Freire, sábio professor de 
anatomia, aconselhou o sr. dr. 
Maximino Correia a publicar a 
dissertação em francês para que 
!á fóra se torne conhecido o seu 
magnifico trabaiho, que muito 
honra o seu autor. 

Falta de a3sucar 
Espera-se ha ternpo uma gran-

de remessa d'assucar em Coim-
bra, mas a festa do Natal passou 
e muita gente náo tinha em casa 
uma pitaaa d'assucar para um beir 
lho Os que quizeram assucar ti 
veram de o pagar por bom preço, 
pois ha por ai quem exija 2 es-
cudos por cada kilo e mais ainda! 

Energia electrica 
Muitas pessoas tem estranhado 

a grande demora em abrir con-
curso para a energia hidro-ele 
ctrica em Coimbra . 

Convictas de que já pouco se 
pode esperar do gaz pela faita de 
combustível e de material que o 

' tornam caríssimo, apeiam para a 
energia electrica. 

Q u a n d o poderemos ver a nos 
sa terra í luminaaa a luz electrica? 

Q u a n d o conseguiremos ver a 
nossa Coimbra livre da escuridão 
em que a deixam todas as noites? 

Progressos de Coimbra 
Vai fundar se em Coimbra 

uma nova empresa que, pela sua 
utilidade e bcneticios a prestar se 
torna digna do aplauso gerai. 

P ropõe sc a nova empresa ex-
plorar, nas diferentes ramiticações 
da cidade e dentro dela, a venda 
de leite em estabelecimentos mon-
tados com iodos o s ' requisitos 
aconselhados pela moderna orga-
nisaçãu de casas, aonde pr ime o 
Dom gosto e sejam cumpr idos to-
dos os p tecenos aconselhados 
pela higiene e modernos proces 
sos de csterilisaçáo. E' uma ino-
vação que se impunha. 

A nova empresa já tomou con-
ia das principais leitarias da cidade, 
adquiriu a casa aonde está instala-
da a casa de modas Palais de la 
mode, na rua Ferreira Borges, o 
reituurant «retiro dc b-into Anto-
nio», nos OiiVais e conta fazer 
aquisição de prédios em Santa 
Clark, Arregaça, etc, para bem ae 
senvolver o seu comercio que será 
ampliado na exploração de paste-
laria e outros ramos. 

Os estábulos, situados na «quin-
ta da Arregaça» sào uignoa de se-
rem apiéciauoâ e visitados, Ah 
se encontram os animais que pro-
duzem o ieúe, numa óuma dispo-
sição ae «ceio e higiene e, em 
instalações, que nada deixam a 
desejar. 

Aos seus proprietários, srs. 
Alfredo M a u i n n o da Fonseca, 
Augusto Amado Ferreira e Adriano 
Augusto Bizarro da Fonseca ape 
tecemos muitas venturas á sua 
nova «Empresa de Leitarias, Limi-
tada». 

O/NATAL 
Comemorações 

Passou mais um ano sobre a 
festiva data comemorativa do nas-
cimento do Redentor. È uma data 
que marca, nos anaes do Cristia-
nismo, um per íodo de jubilo, que 
alcança e se estende a todos os 
crentes e, no seio das famílias, se 
torna como que uma profissão de 
fé, inalteravel e magestosa, em to • 
das as suas manifestações. 

É verdadeiramente o dia da 
festa da familia, em que todos, em 
volta do lar, se unem em amis 
toso convívio, esquecendo passa-
dos tristes e avigorando horas ale-
gres que se passam, mesmo sem 
querer, na noite do Natal! 

Na Sé Catedral realisou se no 
dia 25 uma missa soléne come 
morativa do dia. O vasto templo 
regorgitava de fieis e estava sober-
bamente enganalado, com as suas 
preciosas alfaias; prefusão de lu 
mes e flores. 

Oficiou de pontifical o reve-
rendo P.e iado da diocese que foi 
solenemente recebido pelo cabi-
do, muitos eclesiásticos e todos os 
o rdenandes do seminário. 

Na egreja do Carmo realisou-
se também, pelas 11 horas uma 
missa, com acompanhamento de 
orgão, celebrada por tres eclesiás-
ticos. Junto ao altar mór via-se 
uma grande arvore do Natal, ele-
gante e contendo numerosos sa-
cos com bon bons, objectos de 
vestuário e utilidade que foram 
distribuídos a mais de 150 crean-
ças, que na mais vivida'alegria as 
receberam, porque era o presente 
do menino Deus, nascido no pre 
sepe de Bethelem e*» quem a hu-
manidade culta a d o r a . . . 

Também em Santa Clara se 
reaiisou uma' luzida festividade 
comemorativa do solene dia. 

Constou de missa com acom-
panhamento de orgão, Exposição 
do SS., arvore do Natal, que con-
tinha prefusão de prendas e brin-
quedos valiosos que foram ofer-
tados a cerca de 100 creanças. 
Na arvore viam se objectos de 
vestuário que mitigarão o frio a 
muitas das creanças contempladas 
e que nada perderam em receber, 
nesse festivo dia, a comunhão e a 
alegria. 

A comissão promotora das 
festividades alimenta a esperança 
de poder em br tve dar um bodo 
aos pobres e continuar na sua 
obra de educação e beriJicencia, 
para o que muito tem contribuído 
o sr. Padre Cezar Augusto Gar-
cia, capelão de Santa Clara a cu-
jos bons esforços se deve, em 
grande parte a reaiísação da sim 
patica festa que muito o honra 
como homem e sacerdote. 

0 bairro de San ta Clara 

Bispo coadjutor 
E' hoje que se reaiizà na Sé 

Catedral a sagraçáo do sr. D. An-
tonio Antunes, bispo auxiliar da 
diocese de Coimbra. 

S. ex.a, que é utn eclesiástico 
muito digno e virtuoso, nasceu 
ua Barre.-ia, concelho de Leiria, 
e conta 44 anos. 

Fez o curso teologíco do Se 
minario de Coimbra com distin 
ção em todos os anos; foi depois 
doutorar-se em Filosofia e Teolo-
giajna Universidade Gregoriana de 
Roma, onde também tui aluno 
laureado. 

Regeu no Seminário de Coim 
bra as cadeiras de Matematica e 
Dogmatica especial. 

Foi nomeado arcediago do 
Vouga por carta regia de 11 
d'Abril de 1907; conego da Sé 
desta cidade por decreto de ô de 
Maio de 1915, e vice reitor do 
Seminário em 1916. 

O bispo sagrante é o rev.mo 

B i s p o Conde e assistentes os 
r e v mos k | S p 0 d a Q u a r u a e a r c e _ 

bispo de Mitilene. 

O populoso e industria! bairr© 
de Santa Clara, que é também a 
sede dum regimento de infantaria 
e de duas baterias de artilharia, 
não tem merecido aos governos 
e á Camara Municipal aquêle in-
teresse que êle merece e devia ter. 

O s t r o s motivos ha ainda a re 
comenda- lo : é ali que se reali-
sam os mercados de gados das 
terças-feiras e dos dias 7 e 23. 
Este ultimo é tão importante que 
chega a ser pequeno o Rocio, on-
de êle se faz. O bairro de Santa 
Clara é o ponto onde convergem 
as estradas do Almegue que se 
prolonga até Taveiro; a de Lis-
boa, que é a de maior transito do 
país; a da Varzea, que dá para a 
estrada da Conraria, Miranda do 
Corvo e Louzã; e a qua» segue 
para o Alto de Santa Clara, onde 
existem as referidas unidades rfri 
litares, e que dá acesso para Bor-
dalo, Povoa de S. Martinho do 
Bispo, etc. 

E' nesse bairro que existem a 
fabrica de lanifícios dos srs. Pla-
nas & C.a, a mais importante do 
districto de Coimbra, e as de bo 
lachas e sabão dos srs. Martas. 

T u d o isto tem fe i to 'aumentar 
o numero de construções naquêle 
bairro, que não são bastantes, pois 
ha ali falta de prédios de habita-
ção. 

A' Camara Municipal da pre-
sidencia do sr. dr. Dias da Silva, 
cada vez mais lembrado pela sua 
tão benefica e Rasgada iniciativa 
no município de Coimbra, se deve 
o alteamento do Rocio de Santa 
Clara, obra de incontestável van-
tagem para o saneamento daquêle 
bairro e que operou a preparação 
do campo para os vários mercados 
que ali se realisam. Infelizmente 
essa obra está incompleta ainda e 
nunca mais se pensou em con-
clai la! 

Ao governador civil que foi 
deste districto, sr. Cristóvam Ai-
res, em virtude da campanha que 
levantamos, se deve a extinção de 
um dos pântanos ao lado do prin-
cipio da estrada do Almegue, e 
se s. ex.a não deixasse de exercer 
tão cêdo esse cargo, teriam ha 
muito desaparecido esses fócos de 
infecção, como se vem reclamando 
ha mais de 30 anos! 

Não tem havido quem se inte-
resse pelos melhoramentos acon-
selhados para esse bairro, entre 
os quais se deve contar também 
uma nova estrada, já estudada e 
orçamentada, para o alto de Santa 
Clara, afim de substituir a Íngre-
me e perigosa ladeira de Santa 
Isabel, de dificílimo transito para 
os veículos, tendo se já dado ali 
diversos desastres. 

Ult imamente foi ordenada a 
ractificação do es tudo feito: para 
essa estrada, trabalho que foi exe-
cutado com urgência, conforme 
recomendação superior. 

E' preciso, porém, que haja 
quem se empenhe por esta obra 
para ser aprovada quanto antes. 
Assim se torna necessário, visto a 
instabilidade dos governos e a 
norma seguida de não continua-
rem a obra dos seus anteces-
sores. 

O aterramento dos pan tanosé 
também melhoramento aconselha-
do como urgente, per tencendo 
esta obra ao Governo . 

A Camara Municipal mui to 
tem a fazer. Náo só deve insis-
tir por que se façam esses melho-
ramentos, mas, deve empenhar-se 
pela conclusão do alteamento do 
do Rocio de Santa Clara, obra 
que lhe compete realisar pelas 
forças do seu orçamento, 

Feitas estas obras, que ainda 
não é tudo, o bairro de Santa 
Clara melhorará consideravelmen-
te as suas condições higiénicas. 

Seria até muito justo que a 
Camara pedisse ao Governo que 
esse bairro fosse compreendido 
na rêde dos esgotos de Coimbra, 
visto trátar-se duma parte impor-
tante da cidade. 

Ao sr. dr. Malva do Vale, di-
gno governador civil deste dis-
trito, pedimos que patrocine estes 
melhoramentos na parte depen-
dente do Governo . 

Creia s. ex.* que jámais es-
quecerá quanto possa fazer neste 
sentido. -«me 

Conseguindo os melhoramen-
tos que indicamos, do aterramen-
to dos pantanos e da estrada para 
o bairro alto de Santa Clara, dei-
xará o seu nome assinalado na 
administração superior deste dis-
trito. 

VIDA DE COIMBRA 

e 
Eleição dos nos sos corpos 

gerentes da Sociedade. 
Novos socios . 

Deve ser brevemente convo-
cada a,assembleia gerai para a elei-
ção dos novos corpos gerentes da 
Sociedade, visto estar quasi findo 
o mandato dos que foram eleitos 
em 17 de Fevereiro de 1918. 

— Ultimamente inscreveram se 
mais os seguintes socios: 

Dr. Alfredo Teles Sampaio Rio, 
Arco d 'Almedina; dr. Francisco 
Rosa Falcão, Avenida Sá do Ban-
deira; dr. Manuel G a i j , idem; 
Ferrand Vicente, Lisboa; William 
Hetny Stailings, rua Alexandre 
Herculano; Antonio Marques Do 
nato, pátio da Universidade; Au-
relio da Costa Ferraz, Vilarinho 
da Louzã. 

Representãçõâs ao Presepe 
Na Figueira da Foz ainda 

conservam a tradição da repre-
sentação ao Presepe, e todos os 
anos ali se dão espectáculos desta 
naturesa. 

Este ano foram mais longe, 
realisando a recita no elegante 
teatro do Casino Peninsular. 

Em Coimbra ha muitos anos 
que isto acabou. Nem pubiicas 
nem particulares se vêem nesta 
cidade representações ao Menino 
Jesus, que tinham muita poesia e 
muito entusiasmo, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fez anos no sabado a sr." D. Cin-
dazunda Arsène MazZúchetti Antunes. 

Deve aparecer dentro de b r e -
ves, dias o primeiro numero dos 
Anais das Bibliotecas e Arquivos, 
impresso na Oficina Tipográfica 
da Biblioteca Nacional, com cola-
boração de Julio Dantas, Jaime 
Cortesão, Aquilino Ribeiro, Ro-
dolfo Guimarães, Antonio Ansel-
mo, Pedro de Azevedo, Raul 
Proença, etc. Cada numero de 
80 paginas, relativo a um trimes-
tre, custará 60 centavos, aceitan-
do se desde já na Biblioteca Na-
cional assinaturas anuais ao preço 
de 2$00. Além de várias gravuras, 
os Anais das Bibliotecas e Açqui-
vos inserirão habitualmente as Se-
guintes secções: Bibliografia; Bi-
blioteconomia; Bibliotecas é Ar-
quivos ; Bibliotecários e bibliote-
cónotnos; Bibliófilos e bibliógra-
fos; Legislação; A Vida nas Bi-
bliotecas e Arquivos; Curso de 
Biblioteconomia e Arquivística; 
Relatórios oficiais; Notas e Co-
mentários ; Livros, revistas, relató-
rios, catalogos; Vendas e leilões; 
Permutas de livros; Ultimas aqui-
sições da Biblioteca Nacional. 

Publica ainda anúncios de li-
vrarias, casas editoras, papelarias, 
venda e compra de livros, e ou-
tros que possam iirteressar os lei-
tores da revista, a primeira no seu 
género que se publica em Portu* 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de N o v e m b r o de 1919 

O Dotal dos nossos 
pobres 

José Augusto Borges d'OH-
veira, de Lisboa áí . 10£00 

Capitão João Francisco Par-
reira 2#50 

s. s 1$00 
João dos Santos Correia-. . 2$00 
M.J . t faS . . . . . . $30 

1$00 
15í>0 

1#50 
s02O 

2£50 

2$50 
2Ã50 
2350 
1Í00 

Raul Gomes 
J. S 
D. Maria Rebelo Arnaut Ca-

ladb i 
Anonimo , . . „ , . . . . % 
De A. da S. M. para sufra-

gar a alma duma pessoa querida 
João dos Santos, sufragando 

a alma de sua saudosa esposa. 
José Correia Amado — 
Leandro Gonçalves Lopes. 
S. A . 
Do sr. tenente coronel Brito 

d'Almeida sufragando a alma 
do seu saudoso filho alferes 
Brito. 

Da Assistência da Policia 
Civica 10^00 

Julio de Carvalho 2C£00 
64$00 

Para as 3 senhoras da Travessa da 
Trindade recebemos do anonimo S. A. 
1 #50. 

Como de costume muitos dos 
pobres da Gazeta foram contem-
plados com esmolas de $50 e 1$00 
esmolas que devemos á nunca 
desmentida generosidade dos nos 
sos presados amigos e assinantes. 

A lista dos contemplados é 
extença e a absoluta falta de es-
paço inibe-nos de publicar aqui 
os seus nomes. O mesmo facto 
se dá com os pobres contempla-
dos pela esmola que nos enviou 
a familia do saudoso extinto Mi-
guel dos Santos e Silva. 

Sem embargo, as listas, estão 
patentes na nossa redacção para 
todas as pessoas que as queiram 
examinar. -

Aos g e n e r o s o s bemfeitores 
muito desvanecidamente agrade-
cemos, em nome dos nossos po-
bres, os seus valiosos donativos 
que enchugaram muita lagrima e 
destribuiram muito pão. 

Aproxima-se o Ano Novo 1 A 
miséria e a fome a las t ra . . . Nem 
todos os nossos pobres poderam 
ser contemplados pelo Natal. 

Almas generosas, amigos dos 
pobres e do nosso jornal, tende 
piedade dos pobresinhos e lem-
brai-vos do ano novo que chega . . . 
mandai lhe as Boas Festas que 
nós as distribuiremos e eles vos 
cobrirão de bênçãos e sentidas 
homenagensá vossa generosidade! 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra:— Desejando comemorar o restabe-
lecimento de uma grave doença que 
obrigou minha esposa a estar no leito 
por largo tempo, tenho o prazer, de en-
viar a V. a importancia de 20100, para 
se dignar distribuir por vinte necessita-
dos protegidos do seu jornal, com o que 
eu e minha esposa pretendemos minorar 
as agruras de alguns lares menos abas-
tados neste dia da Festa da Familia. 

Apresentando as minhas desculpas 
pela impertinência e espaço que venho 
tomar ao seu Jornal, tenho a honra de 
me subscrever com a mais elevada con 
sideraçâo, —De V. etc., Julio Carvalho. 

Fi s or t e g r a n d e 
Mais uma vez a taluda do Na-

tal falhoa a quase toda a gente 
que a esperava. 

Apesar da grande crise dos ge 
neros, os bilhetes e fracções da 
lotaria aumentaram este ano de 
preço, vendendo se muito mais 
caros do que nos anos anteriores 

Cautelas houve que foram ven-
didas pelo dobro 1 

Freguezes para as comprar 
n&o faltaram e nem dinheiro para 
as pagar. 

Quantos o tirariam ao estoma-
go para terem a esperança da sor-
te grande lhes entrar em casa em 
notas do Banco! 

O premio grande da lotaria 
do Espanha —7 e meio milhões 
de pesetas — coube ao sub-dire-
ctor do Banco Inglês London 
County, de Madrid, e o da lotaria 
portuguêsa ao sr. A Plana Júnior 
que ficou com dois ou três déci-
mos, sendo o restante vendido em 
vigésimos e Cautelas. 
• 'V Trnu—tm*-»-t-»mmm 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.4 D. Carolina de 

Sá Pereira, estremosá esposa do 
considerado comerciante desta ci 
dade, sr. José Antonio Dias Pe 
reira. A. morte da virtuosa senho 
ra causou a mais dolorosa impres 
são rias pessoas que com ela con 
viviam e qae tiveram a felicidade 
de apreciar os seus elevados do 
tes de alma. 

— Faleceu esta noite o sr. Al 
berto Ramos de Vasconcelos, que 
foi director das oficinas ida Tipo 
grafia Auxiliar d'Escritorio. 

A's famílias enluctadas apre 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências* 

Na próxima segunda-feira reu-
ne-se o Senado Municipal para a 
aprovação do 2.° orçamento su-
plementar ao ordinário do cor-
rente ano e orçamento ordinário 
para 1920. 

Veio para o hospital da 
Universidade, José Domingos, de 
29 anos, de Meiga, concelho de 
3ombal, que, em virtude duma 
desordem, recebeu um tiro no 
peito. 

Foi entregue em juíso 
Manuel Diniz Mendes, da Povoa 
de S. Martinho, acusado de, abu 
sando da boa fé do sogro, tentar 
borla-lo em 1.000,>00, e ainda ter 
vendido todas as alfaias agricolas 
pertencentes a um seu cunhado. 

Na noite de quarta feira 
bi destruído por um incêndio, na 
rua Oriental de Montarroio, um 
barracão junto á residencia do sr. 
ulio Xavier Azevedo e por ele 

ocupado. Estava seguro na Nacio-
nal. 

Antonio Assis, casado, 
de 25 anos, de Santo Antonio dos 
Olivais, foi enviado para o poder 
udicial sob a acusação de tentar 

abusar duma menor de 6 anos. 
Foi dado incapaz de to-

do o serviço, o presbistero, Au-
gusto Candosa, pároco colado da 
reguesia de S. Miguel de Coja. 

Nas Sete Fontes foi agre-
dido á paulada, Antonio Ferreira, 
da freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, recebendo um grave fe-
rimento na cabeça. O agressor, 
que foi prêse, é Manuel Pereira, 
também dali. 

Com um grave ferimen-
o na cabeça, devido a agressão á 

paulada, deu entrada no hospital 
la Universidade, José Simões, da 
Espadaneira. 

Varias noticias 

Convidam-se os cidadãos filia-
dos no Partido Republicano Libe-
ral para comparecerem no respe-
ctivo Centro, no Pátio do Casti 
ho, no dia 28 do corrente mez. 
selas 14 horas, a fim de se pro-
ceder á eleição das comissões mu 
nicipal e paroquiais. 

Pelá comissão distrital, 

Julio Ernesto de Lima Duque 

Declaração 
Antonio Fernandes, socio chefe 

da Firma Antonio Fernandes & 
Filho, vem a publico declarar que 
é absolutamènte falso o boato 
que corre nesta cidade de 'ter 
qualquer processo pendente e 
ainda mesmo de ter sido chamado 
a qualquer autoridade por motivo 
de negocio ilicito de cobre, nego 
cio este que nunca fez; e empra 
za qualquer pessoa a provar a ve 
racidade de tal boato. 

* 
* * 

ire po mesmo caran 
Ganhar pouco para vender muito 

,E' esta a rasão porque 
todos os dias a nossa casa 

se enche de Clientes. 

Apesar de se t e r e m já v e n d i d o s e g u r a m e n t e muitos 
m i l h a r e s de r e t a l h o s , a i n d a t e m o s o u t r a 
e n o r m e q u a n t i d a d e q u e r e c e b e m o s d i r e -
c t a m e n t e d a f a b r i c a c o m o f i m d e s e r e m 
v e n d i d o s a t i tu lo d e r e c l a m e p a r a s e r v i r e m 

de b r i n d e s a o s n o s s o s c l i s n i a s , pe lo N a t a l e Ano N o v o . 

R E T A L H O S t t 

De F L A N E L A S , LÃS, C H E V i O T E S , 
P A N O S C R U Z , e B R A N C O S e C A S S A S , 

Q u e c h e g a m p e r f e i t a m e n t e p a r a 

B L U S A S , S A I A S , V E S T I D O S , 
F A T O S . A V E N T A I S , C A M I S A S , e t c . , e t c . 

S ó e s t a s emana 
Por preços a s s o m b r o s o s 

M O S 

Grandes Armazéns do Chiado 

. . . Sr. Redactor da Gazeta 
de Coimbra, Coimbra: — Corro-
borando a nossa declaração já en-
tregue a V. para fazer publicar 
no seu conceituado jornal, roga-
mos a fineza de fazer também 
transcrever a carta que nesta data 
enviámos ao sr. Comissário da 
Policia, a quem entendemos por 
dev | r dirigirmo-nos sobre o mes-
mo àssunto. 

Com a maior consideração 
nos subscrevemos, — De V. etc., 
Antonio Fernandes. 

Ex.mo Sr. Comissário da Poli-
cia Civica, Coimbra: —Tendo nós 
sido nestes últimos dias insultados 
á porta do nosso estabelecimento 
por diversos indivíduos, referin-
do se desagradavelmente a nossas 
pessoas sobre uma pretendida ne-
gociata de cobre èm que nos di-
zem envolvidos, quando tal ne-
gociata (na parte que nos diz res-
peito pelo menos) foi pura inven-
ção ou brincadeira de mau gosto, 
vimos afirmar solenemente a V. 
Ex.a, na sua qualidade de Comis-
sário da Policia, e jurar mesmo 
pela nossa honra em como tal 
transação não fizemos nem de ela 
temos conhecimento algum. 

Não desconhece V. Ex.a a nos 
'sa posição comercial nesta praça 
e, como tal, a nossa conveniência 
ou interferencia nessa negociata 
tornar-se-hia duplamente deson 
rosa e criminosa. 

Para os jornais desta cidade 
enviámos já uma declaração sobre 
este mesmo assunto e pedimos 
licença a V. Ex.a para lhes enviar-
mos também uma copia desta. 

Com muita consider?ç'o so 
mos, - De V. Ex,a At.os Vn.rs L 
Obg.os, (a) Antonio Fernandes & 
Filho, 

GOS È Distrito t ÍIOiÉrã 
l.a Convocação 

Previnem se os ex.mos socios 
de que no dia 28 do corrente, 
pelas 14 horas, terá logar na sala 
do Monte Pio Martins de Carva-
lho, Pateo da Inquisição, a As 
sembleia Oeral desta Cooperativa, 
para dtliberar sobre a situação da 
Cooperativa, tomando as provi 
dencias que se julgar necessárias. 

Não pudendo reunir por falta 
de numero, fica desde já feita a 
2.a convocação para 11 de Janeiro 
proximo, á mesma hora e local. 

O Presidiste da Assembleia Geral, 

(a) Guilherme Alves Moreira. . 

A M U M O I O 
A Misericórdia de Soure re 

cebe propostas até ás 13 horas 
do dia 1 de Janeiro proximo, para 
as obras de terraplanagem e fun 
dação em alvenaria para começo 
da construção dum hospital, con-
forme as condições que se acham 
patentes na sua secretaria. 

As propostas, sob as quais 
haverá licitação verbal, deverão 
indicar o mínimo abaixo da base 
de 1.016$00, e proceder-se ha á 
adjudicação no indicado dia, con-
vindo o preço obtido na licitação 
verbal. 

Soure, 10 de Dezembro de 
1919. — Manuel Neto, secretario. 

EMPREGADO - Oferecesse" 
Contabilidade, Agrícola e Co-

mercial. 
Informa Antonio Fernandes & 

Filho—Rua do Corvo 

Regimento de infantaria 
N.°35 

O Concelho administrativo faz 
publico que no dia 29 do corren 
te, por 14 horas se procederá á 
arrematação do fornecimento de 
carnes pelo espaço de tres meses, 
devendo os concorrentes apresen 
tar as suas propostas em envelo-
pe fechado. 

O Secretario 
Josè Filipe de Campos 

Alf. de Inf. 35 

Vende-se 
M E L , e s p e c i a l i d a d e 
A T U M , d e 1.a q u a l i -

d a d e . 
Ra fia e c loreto 

d e C a l , p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t e n c i a . 
J o ã o A l v e s Barata 

i2, R u a E d u a r d o C o e l h o , 14 

TELEFONE N.° 523 

AN G A R I A D O R d c s e g u r o s 

Precisa se. 
Estrada da Beira, n.° 5. 

OA S A . Toma se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

J ^ S R E A D A . Deseja-se creada de 
^ idade não inferior a 30 anos 
para casa de uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co 
sinhará só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
9ctenta centavos diários. 

Dirigir á Avenida Navarro (Es 
trada da Beira) n.° 79. 

^ i R E A D A Precisa-se que saiba 
bem de cosinha e mais al-

guns serviços, e que dê boas in 
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

# 1 R E A D O S . Aceitam se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar-

nado. 

M P R E S T A - S E 1:000$00 a 
juro sobre hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os co-herdeiros Manuel Gõ* 
mes Pinto, solteiro, de maior 
idade, Manuel dos Santos Vk 
deira, casado, auzentes em par- -
te incerta do Brasil, e Maria 
do Carmo, solteira, creada de 
servir, auzente em parte incer-
ta, para todos os termos até fi-
nal do inventario de menores 
a que se procede por óbito de 
sua mãe e avó Joaquina Maria 
viuva de Antonio Gomes Pin-
to, e em que é cabeça de casal 
Maria Carlota, casada com 
aquele Manuel dos Santos Vi-
deira, do logar de São Marti-
nho do Pinheiro, freguezia de 
Souzelas, desta comarca. 

Coimbra, 16 de Dezembro 
de 1919. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa e bal 

cão. Pí-ga se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

•MPREGA.DO P A R A ES-
C R I T O R I O Precisa-se com 

pratica, na Sociedade das Malhas, 
Limitada, preferindo-se quem saiba 
dactilografia. 

A firma comercial Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, 
desla cidade, pretende obter 
licença para ter um deposito 
de Carboneto de Cálcio e de 
enxofre, na rua da Sofia, ir0 

71, freguesia de Santa Crus, 
desta cidade, em prédio que 
confiina do norte com Antonio 
Fernandes e rua da Sofia, nas-
cente e sul com D. Maria Er-
melinda e poente com José 
Antunes de Sousa. 

E, como o deposito de 
Carboneto de Cálcio, pelo De-
creto n,° 3443, de 8 de outu-
?ro de 1917 se acha compre-
endido na l . a classe da tabela 
anexa ao Decreto de 21 de 
outubro de 1863, pois é em 
quantidade superior a mil qui-
logramas, e o deposito de en-
xofre está na 3.a classe da 
mesma tabela, como estabe-
lecimentos incomodos, insa-
lubres e perigosos, sendo os 
seus inconvenientes cheiro in-
comodo e insalubre, perigo 
de incêndio e explosão, e, 
evolução de vapores sufocan-
tes insalubres; por isso, em 
conformidade |com as disposi-
ções daqueles Decretos, são, 
pelo presente convidadas as 
autoridades publicas, chefes e 
gerentes de quaesquer estabe-
licimentos e todas as pessoas 
interessadas, a apresentar na 
Administração deste Conce 
lho, as suas reclamacões, por 
escrito, dentro de trinta dias, a 
contar da data deste, contra 
a concessão da pretendida li-
cença 

Coimbra, 26 de Dezem-
bro de 1919 

Costa Dias, & Palhinhas, 
Limitada. 

Hethodo de Jofio de D e n i 
Ensina se a ler e escrever pelo 

referido methodo, tanto creanças 
como adultos. 

Lições ministradas nos domi 
cilios dos interessados, menssli 
dade — doze escudos, (12$00 ) 
sendo no domicilio do professor, 
— cinco escudos, (5>00) 

Para tratar rua de Sub Rip 
16, das 12 ás 15 horas. 

i m e S a r m é n 

A D V O G A D O 
P r a ç a 8 d c M a i o , S - 2 . p 

p T E I J Ã O vende-se 500 quilos, 
colonial, branco e mistura. 

Dirigir a José Tavares de Cas-
tr", Miranda do Corvo.. 

E C I S A - S E c?si con; 5 a 8 
oivisões .proximo da linha 

electrica preferindo s? no Calha-
bé, Olivais ou proximidades Alu-
ga-se desde já ou a começtr em 
aneiro proximo. G»rta ou postal 
ndicando preço e locai a Porfírio 

Delgado, 

UXNTA. Compra-se nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi 

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros 250 1.°—Lisboa. 

mm da Sâo Fructuoso 
As propostas para a compra 

desta propriedade podem ser di-
rigidas a D. Izabel Schiapa d'Aze-
vedo, Quinta da Machada — Coim-
bra, até ao dia 31 do corrente 
mez, para ser tomada em consi-
deração com as demais propostas 
que já tem. 

Vende-se 
Composta de casa de habita-

ção com nove divisões e outras 
dependencias e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da B ira 
(Alto do S.João) , a vinte m.nu-
tos do eléctricos do Calhabé. 

Informa-se ua Casa LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges — Coim-
bra. 

UINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

OCIO com um capital de 
20.000??00 oferece se para 

fabrica ou comercio por atacado. 
Nesta redação se diz. 

gfiglIPOGRAFO. Ofic ial oumeio 
oficial para composição e 

impressão e com bom ordenado, 
precisa se com urgência na Casa 
de Carimbos. — Figueira da Foz. 

W I A J A N T E . Com longa pra 
** tica e ainda colocado ofe-

rece se para o Alemtejo e Algar-
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co 
mercio, rua do Correio. Coimbra. 

E N D E - S E 
casas ria 

37, 39 e 41, e 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

uma morada < 
rua Direita, n 
um terreno que 

Atcões do Banco do Ninho 
Compram se. Carta a «ste 

jornal com as iniciais M. E. indi 
cando quantidade e preço 

tenção 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre cônsul raveim- nte, crean 
do os íilhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador', Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-

. peito qualquer outro prepara lo que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

• A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 
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